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E L ARANCEL' CRÓNICA DE ROMA 

Las producciones 
básicas 

P r o d u c c i o n e s b á s i c a s , í u n d a m c a t a l e s , 
e s e n c i a l e s ; i n d u s t r i a s «claves», «pivo
tea», son l a s q u e u n p a í s n e c e s i t a en to
d o ' m o m e n t o , d a d o el e s t ad io de civili
zación en q u e se liaUe y el g r a d o de den
s idad dó s u pob lac ión , p a r a s u v i d a nor
m a l y s u d e s a r r o l l o p rogres ivo . . L a fal
t a de e l las p u e d e a c a r r e a r l e a l p a í s t r a s 
to rnos y s u f r i m i e n t o s i n t e r i o r e s , d a ñ o s 
i n m e n s o s , pe l i g ros g r a v í s i m o s , h a s t a la 
p é r d i d a de l a i n d e p e n d e n c i a política,. 

F ü e s b i e n : l a c u e s t i ó n p r i m e r a q u e se 
p r e s e n t a a los h o m b r e s do E s t a d o es 
la de a s e g u r a * ^ p a , r a su p a í s el funcio
n a m i e n t o de los ó r g a n o s q u e le p r o v e a n 
de aque l los e l e m e n t o s v i t a l e s . Sí és tos 
p u e d e n o b t e n e r s e clal p r o p i o p a i s . l a 
cues t ión se s impl i f ica , p u e s es m e r a 
m e n t e i n t e r i o r , y se r e sue lve con re la 
t iva fac i l idad , m e d i a n t e u n a buena"" vo
l u n t a d dec id id a , e n é r g i c a y h á b i l de los 
g o b e r n a n t e s . P o r el c o n t r a r i o , si en el 
p rop io t e r r i t o r i o ~ ñ a c i o n a l n o ex is ten l a s 
pos ib i l idades r e q u e r i d a s , l a cues t i ón se 
compl ica , p u e s en tonces es m e n e s t e r 
c r e a r ó r g a n o s q u e a c t ú e n sobro el exte
r io r , sobre los pueb los vec inos o leja
n o s , a q t i e n e s se les a r r a n q u e n , p o r bue
n a s o p o r m a l a s , los m e d i o s de v i d a 
Ind i spensab l e s . T a l e s ó r g a n o s , p a r a su 
m á x i m a ef ic iencia , t i e n e n quo se r co
m e r c i a l e s y m i l i t a r e s , e n s u e s t r u c t u r a 
m á s p e r f e c c i o n a d a . E j e m p l o : I n g l a t e 
r r a . 

I n g l a t e r r a , c o n s u a d m i r a b l e o r g a n i 
zac ión comerc i a l , n a v i e r a y b a n c a r i a , 
a p o y a d a p o r u n a p o d e r o s a f lo ta de gue
r r a , se a d u e ñ a de l a s m e j o r e s r i q u e z a s 
n a t u r a l e s de los p a í s e s s u b a l t e r n o s ; 
( R í o t i n t o ; pe t ró l eos de M e s o p o t a m i a ; 
m i n a s de oro del Áfr ica, c e r ea l e s y m a 
t e r i a s p r i m a s de l a Indih . y de o t r a s n u 
m e r o s a s r eg iones del g lobo) . A l i m e n t a 
as í , con l a s p r o d u c c i o n e s b á s i c a s ex t ra í 
d a s de o t ros pueb los , a s u pob lac ión 
d e n s í s i m a y a s u i n d u s t r i a perfeccio
n a d a , d o t á n d o l a s de los m e d i o s de vi
d a y p r o s p e r i d a d q u e s u p e r a n a los de 
c u a l q u i e r o t ro p u e b l o — e x c e p t u a n d o Nor
t e a m é r i c a — , y, desde l u e g o , a l o s , d e los 
f iueblos exp lo tados , i n h á b i l e s o i m p o t e n 
tes. Y a ese d o m i n i o q u e e jerce I n g l a 
t e r r a sobre i n n u m e r a b l e s p a í s e s p o r su 
s u p e r i o r i d a d n a v a l , c o m e r c i a l y g u e r r e 
r a , se l l a m a ((l ibertad de los m a r e s » , 
'« l iber tad de comerc io» , « l i b r e c a m b i s m o » . 

C la ro es q u e el p r o c e d i m i e n t o b r i t á 
nico n o e s t á a l a l c a n c e de c u a l q u i e r p a í s 
q u e q u i s i e r a i m i t a r l o . I m p l i c a a q u é l la 
poses ión de e l emen tos n a t u r a l e s p r iv i 
l eg iados , c i e r t a m a g n i t u d t e r r i t o r i a l (po
s ic ión geográ f i ca i n s u l a r , m i n a s de h u 
l la r i q u í s i m a s ) y u n a p r e p a r a c i ó n rea 
l i zada po r los esfuerzos de l a r g a s gene
r ac iones . Y q u i e n i n t e n t a i m i t a r l o y se' 
a t r a v i e s a e n los c a m i n o s que I n g l a t e r r a 
se r e s e r v a p r i m o r d i a h n e n t e p a r a sí , y a 
8«! s abe l a s u e r t e q u e le e s p e r a , s e g ú n 
l a h i s t o r i a h a s t a el d ía . 

Los p e q u e ñ o s Es t ados—Bélg i ca , P o r 
tuga l , Su iza , H o l a n d a y a l g u n o s o t ros 
del c o n t i n e n t e europeo—, q u e n o pue
d e n — m a t e r i a l m e n t e les es i m p o s i b l e -
d e s a r r o l l a r en su p r o p i o t e r r i t o i i o to'das 
las p roducc ío í ies e i n d u s t r i a s b á s i c a s , 
s in a s p i r a r a l a i m i t a c i ó n del m o d e l o 
Inglés en lo q u e éste t i ene de i m p e r i a 
l ismo agres ivo y d o m i n a d o r , se i n c l i n a n , 
n a t u r a l m e n t e , del l a d o de l a l i b e r t a d co
merc ia l , l i be r t ad que ellos d e s e a r í a n 
fuese lo m á s a m p l i a p a r a q u e t u v i e r a n 
sa l ida a l ex ter ior los c o n t a d o s p r o d u c 
tos en que , po r l a fue rza de l a s cosas , 
se espec ia l i zan l a s p e q u e ñ a s n a c i o n e s 
t e r r i to r ia les . 

O t r a d ispos ic ión m u y d i s t i n t a es l a 
5ue c o r r e s p o n d e ' a los p a í s e s que , co-
tno E s p a ñ a , c u e n t a n con g r a n d e s ffjpa-
bios u t i l i zab les de s u sue lo y a b u n d a n 
tes r e c u r s o s n a t u r a l e s . Con el r é g i m e n 
Se u n genif lno l i b r e c a m b i s m o , esos pa í 
ses e s t a r í a n (JoncTehados a u n a t r a s o per
petuo y a l a i n u t i l i z a c i ó n p e r m a n e n t e 
de l a s fuerzas p r o p i a s , q u e n o p o d r í a n 
tener emp leo p o r e s t r a n g u l a r l a s l a su
pe r io r idad de los p a í s e s e x t r a n j e r o s en 
6U espec ia l i zac ión r e spec t iva . E l t r i g o 
én l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , e n R u s i a , en 
ía I n d i a ; el a z ú c a r en C u b a , en J a v a ; 
íl c a r b ó n e n I n g l a t e r r a , e n A l e m a n i a , 
fen N o r t e a m é r i c a ; l a s i d e r u r g i a , en s u s 
Inf in i tas r a m a s , en esos ú l t i m o s p a í s e s 
y e n B é l g i c a ; Jas ma^nufac turas de al
godón y de l a n a en los E s t a d o s Un idos , 
en I n g l a t e r r a , e n F r a n c i a ; t o d a s e sa s 
p roducc iones e i n d u s t r i a s , que son bá
s icas , se ob t i enen y se de senvue lven en 
ios pa í s e s n o m b r a d o s con m e n o r costo 
p i e en E s p a ñ a . P o r lo t a n t o , el r é g i m e n 
Se p u e r t a a b i e r t a y de f r a n q u i c i a les 
p e r m i t i r í a invadix' n u e s t r o p a í s y ai iu-
t a r l a s i n m e n s a s r i q u e z a s r e p r e s e n t a d a s 
por los 40 mi l lones de q u i n t a l e s mé t r i -
íos de t r igo , 200.000 toneIa,das de azú-
{ar, ocho mi l lones do t o n e l a d a s de car 
bón, u n mi l lón de t o n e l a d a s de h i e r r o 
e laborado, y m i l s s de f á b r i c a s de m a 
nu fac tu ra s text i les , q u e E s p a ñ a p r o d u c e 

m a n t i e n e . No h a b r í a c o n t r a p a r t i d a 
posible p a r a c o m p e n s a r el v a l o r de t a l 
j n u l a c i ó n , va lo r m a t e r i a l , v a l o r m o r a l , 
jralor polí t ico, va lo r t r a , scenden ta l p a r a 
os des t inos da la nación.; 

.a Internacional Caíólica 
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El primer Congreso Eucarístico 

( D E N U E S T R O CORHESrONSAI, ESPECIAL) 

E n los p r i m e r o s d í a s do febre ro t u v o 
l u g a r e n P a r í s u n a p r i m e r a r e u n i ó n de 
r e p r e s e n t a n t e s d e ' l a s o r g a n i z a c i o n e s ini
c i a d a s e n v a r i o s p a í s e s p a r a e s t u d i a r y 
r e so lve r lo q u e se r e f i e r a a u n a intel i 
g e n c i a i n t e r n a c i o n a l ca tó l i ca . H a s t a a h o 
r a n o se h a p u b l i c a d o n i n g u n a i n f o r m a 
c ión a u t o r i z a d a sobre los t r a b a j o s r ea 
l i zados . Ú n i c a m e n t e el Osse.rvatore Ro
mano a n u n c i a l a s siguieijites conclus io
n e s : l a . a p r o b a c i ó n de u n e s t a t u t o del 
t r a b a j o , en lo q u e s e a ap l i cab l e a los 
d ive r sos p a í s e s ; l a c r e a c i ó n de u n Secre
t a r i a d o c e n t r a l , y l a e lección de u n Co
m i t é q u e p r e p a r e los e s t a t u t o s g e n e r a 
les . 

P a r e c e q u e n o se h a a c o r d a d o aú í i 
c u á l s e r á l a sede de l S e c r e t a r i a d o y, 
p o r c o n s i g u i e n t e , de l a d i recc ión efecti
v a de l a I n t e r n a c i o n a l C a t ó l i c a ; p e r o 
h a y l a i n c l i n a c i ó n a e s t ab l ece r lo e n Ro
m a , e n d o n d e e n c a r g a d o s espec ia les es
t u d i a n s u o r g a n i z a c i ó n . 

E s d e n o t a r l a v i v a d i s c u s i ó n d e s a r r o 
l l a d a e n P a r í s a c e r c a de l a a d m i s i ó n ü e 
los r e p r e s e n t a n t e s " á t é ñ í a n e s y \ aüs t r i a -
cos e n 1^ n u e v a I n t e r n a c i o n a l . H u b o 
q u i e n se o p u s o a d i c h a a d m i s i ó n h a s t a 
t a n t o q u e A l e m a n i a y A u s t r i a ha ,yan 
s ido a d m i t i d a s en l a L i g a de Nac io 
n e s ; a lo c u a l se con te s tó q u e u n a In 
t e r n a c i o n a l Ca tó l i ca n o t i e n e n a d a q u e 
ve r cotx el c a r á c t e r pol í t ico n i con los p a r 
t i c u l a r e s c r i t e r i o s de l a L i g a de N a c i o n e s , 
¡pues q u e a q u é l l a se re f ie re a u n a acc ión 
p u r a m e n t e r e l i g i o s a y se f u n d a e n u n 
c r i t e r i o de c a r i t a t i v a f r a t e r n i d a d . 

Los m a y o r e s de fensores de e s t a t es i s , 
q u e t r i u n f ó a l fin, f ue ron T i p r e s i d e n t e , 
m o n s e ñ o r S c h r e m b s , Obispo de Toledo 
e n Ohio {Es tados U n i d o s ) , y el p rofesor 
S tege r , r e p r e s e n t a n t e de H o l a n d a y p ro 
m o t o r de l a I n t e r n a c i o n a l . E s p a ñ a es
t a b a d i g i u u n e n t e r e p r e s e n t a d a en d icha 
r e u n i ó n ; y de s u s p u j a n t e s o r g a n i z a c i o 
n e s se e s p e r a u n a a c c i ó n e n é r g i c a en 
favor de l a i m p o r t a . n t í s i m a i n i c i a t i v a . 

r r a . A l g u n o s d i a r i o s ex | . ranjero3 h a n da
do no t i c i a de l p r o y e c t o , s í b i e n de u n 
m o d o inexac to y d a n d o de ta l l e s ima.gi-

n a r i o s . 
Lo q u e el Ob i spo -p res iden te h a p ro 

pues to , y el Pon t í f i c e h a a p r o b a d o , se 
re f ie re a l a f e cha y l u g a r de l re fe r ido 

Se celebrai -á ésta en el a ñ o 
s o l e m n e m e n t e 

Nuevos cardenales 
L o s e r á m o n s e ñ o r R a g o n e s i , p e r o 

n o d e j a r á l a N u n c i a t u r a 
—•— 

N o t i c i a s p a i ' t i c u l a r e s , m e r e c e d o r a s d e 
a b s o l u t o c r éd i to , n o s p e r m i t e n a s e g u r a r 
q u e a m e d i a d o s de m a r z o — a ú n n o e s t á 
p r e c i s a d o el d í a—se c e l e b r a r á e n el Va
t i c a n o u n Cons i s to r io , e n el c u a l s e r á n 
h o m b r a d o s v a r i o s C a r d e n a l e s . S o n se
g u r o s : m o n s e ñ o r C a r l o s Jo sé Schu l t z , 
Arzob i spo de C o l o n i a ; m o n s e ñ o r Migue l 

E L BANCO D E BARCELONA 

SE REÚNE LA JUNTA 
DE ACCIONISTAS 

H a sida nombrada uuia Comisión, aneja 

a la J u n t a de gobierno, con am

plias facul tades p a r a t raspa

sar o liQTiWar el pasivo. 
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BARCELONA, 21.—A las once y media 

M o n s e ñ o r T. L. Key len , Obispo d a N a -
m u r y p r e s i d e n t e del Comité p e r m a n e n 
te de los Congre sos E u c a r í s t i c o s in t e r 
n a c i o n a l e s , h a e s t a d o r e c i e n t e m e n t e en 
R o m a y h a some t ido a S u S a n t i d a d el 
p l a n g e n e r a l del p r ó x i m o Congreso Eu
ca r í s t i co i n t e r n a c i o n a l , el p r i m e r o q u e 
se c e l e b r a r á desde q u e t e r m i n ó l a gue-

Congreso 
p r ó x i m o , i n a u g u r á n d o s e 
e n el d í a de l a Ascens ión . H a b í a s e pen 
s a d o c e l e b r a r l o este m i s m o a ñ o ; pe ro 
n o pa rec ió q u e el m o m e n t o fuese opor
t u n o n i el p l a z o suf ic ien te p a r a l a p re 
p a r a c i ó n do u n a a s a m b l e a de t a l i m p o r 
t a n c i a y g r a v e d a d . 

C u a l q u i e r de t a l l e r e spec to a los ac to s 
q u e a c o m p a ñ a r á n a l Congreso es p re 
m a t u r o . Desde l u e g o , es i n e x a c t a l a in
f o r m a c i ó n de q u e se c e l e b r a r á e n S a n 
P e d r o u n a ses ión g e n e r a l , p r e s i d i d a por 
el P a p a . Of ic i a rá el S a n t o P a d r e , como 
de c o s t u m b r e , e n l a B a s í l i c a , a p u e r t a s 
c e r r a d a s , c o n m o t i v o de a l g u n a de las 
s o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s q u e d u r a n t e el 
Congreso s e r á n o r g a n i z a d a s . L a s proce
s iones e u c a r í s t i c a s n o s a l d r á n de l a t r i o 
y n a v e s d e l t e m p l o m á x i m o , d e l ca tol i 
c i smo. 

E l Comité e s t á p r e p a r a n d o el p r o g r a 
m a de t a l l ado . E l Comi té i t a l i a n o de Con
g re sos EiEcarís t icos n a c i o n a l e s , j u n t a 
m e n t e con el d i o c e s a n o de R o m a , a su 
m i r á l a s func iones de Comi té loca l eje
cu t ivo . Como g u í a p r o g r a m á t i c a "se ten
d r á e n c u e n t a lo q u e e n i g u a l ocas ión 
se h izo e n 1905, ba jo el P o n t i f i c a d o de 
P í o X, de s a n t a m e m o r i a . 

O. 

* * * . . i ' 
Tras la vocal que aparece al pie dé 

la crónica precedente ocúltase una ele
vada personalidad italiana, que nos ha 
liokrado aceptando el cargo de corres
ponsal especial de E L DEBATE en la Ciu
dad Eterna. El ilustre diputado y pe
riodista Pablo Mattel Gentili seguirá 
enviánd(onos crónicas sohre temas polí
ticos, sociales y de inforrriación y co-
inentarlo'generales;, rmeslro nució co' 
rresponsal cultivará especialmente te

mas de acción católica y d-e Í7iformacián 
del Vaticano. 

Persona estimadísima en las altas es
feras y centros católicos de Roma, y de 
una gran discreción, sus informes y co
mentarios serán siempre veraces e inte
resantes. 

de F a u l h a b e r , ArzlSbispo d e M u n i c h , y 
m o n s e ñ o r R a g o n e s i , N u n c i o de S u San 
t i d a d en M a d r i d . 

L a p r o m o c i ó n de m o n s e ñ o r R a g o n e s i 
a t a n e l e v a d a d i g n i d a d n o s e r á c a u s a 
de q u e el i n s i g n e p u r p u r a d o a b a n d o n e 
E s p a ñ a : a n t e s a l c o n t r a r i o , p o d e m o s 
a s e g u r a r quo c o n t i n u a r á a l f r en te de la 
N u n c i a t u r a . Asi , p u e s , l a a l e g r í a q u e 
a ios ca tó l icos e s p a ñ o l e s h a y a d e pro
d u c i r l a n o t i c i a no se e n t u r b i a r á con el 
t e m o r d e q u e de je E s p a ñ a q u i e n e n clía 
h a sab ido g a n a r , como m o n s e ñ o r R a g o 
nes i , a u t o r i d a d , r e s p e t o , s i m p a t í a y ver
d a d e r a p o p u l a r i d a d . 

L a s v i r t u d e s y t a l e n t o s del N u n c i o de 
S u S a n t i d a d han . s ido p a r t e p r i n c i p a l í 
s i m a a e s a g e n e r a l c o n q u i s t a de r e s 
pe tos y a f e c t o s ; m a s n o poco h a con t r i 
b u i d o , t a m b i é n , s u a m o r a l a t i e r r a es
p a ñ o l a , p r o b a d o a q u í y en el t i e m p o 
q u e e jerc ió s u m i s i ó n a l t í s i m a en t i e r r a 
a m e r i c a n a . H a s ido y es esto p r i n c i p o 
de l a I g l e s i a u n de fensor a r d i e n t e de 
l a i n t e U g s n c i a co rd ia l , , d e Esp .oña con 
los j óvenes E s t a d o s d e A m é r i c a de or i 
g e n e s p a ñ o l ; y con s u c a r a c t e r í s t i c a 
d i sc rec ión , p e r o , d e c i d i d a m e n t e , h a co
o p e r a d o a c u a l q u i e r o b r a q u e pe r s igu i e 
r a t a n n o b l e s f ines . 

Como ca tó l icos , p u e s , y como . espa
ño les , n o s c o n g r a t u l a m o s de l a m e r c e d 
s ing-ular con q u e l a S a n t a Sede recom
p e n s a los m é r i t o s y se rv ic ios de s u N u n 
cio , e n M a d r i d , y e n i g u a l m e d i d a cele
b r a m o s , q u e ello n ó s e a c a u s a de q u e 
cese e n el c a r g o q u e d e s e m p e ñ a p a r a 
b i e n d e l a I g l e s i a y a s a t i s f acc ión de los 
e s p a ñ o l e s . 

El préstamo a Francia 
A y e r q u e d ó o t o r g a d o a F r a n c i a u n 

n u e v o a p l a z a m i e n t o de t r e s meses , pa
r a el desembol so de l a s e g u n d a m e n s u a 
l i d a d . 

Se h a ced ido u n a vez m á s , como se 
h a ced ido t a n t a s o t r a s . 

Q u i z á s h a y a n a s i s t i d o a l Gob ie rno r a 
zones b a s t a n t e s en e s t a o c a s i ó n ; pe ro , 
¿es pos ib le q u e s i e m p r e s ea n e c e s a r i o 
ceder , q u e n u n c a h a y a m e d i o de defen
de r n u e s t r o s d e r e c h o s y n u e s t r a s legí
t i m a s c o n v e n i e n c i a s ? 

E l c u r v a r s e a n t e l a s impos i c iones , el 
r e n u n c i a r a lo q u e el i n t e r é s de n u e s t r o 
p a í s exige , c o n s t i t u i r á n l a n o r m a y la 
l ey g e n e r a l , m i e n t r a s E s p a ñ a se ha l l e 
t a n de f i c i en t emen te r e p r e s e n t a d a , como 
e s t á en m u c h a s p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . 

Si el Gob ie rno e s p a ñ o l q u i e r e , como 
es s u o b l i g a c i ó n , q u e los Gob ie rnos ex
t r a n j e r o s n o c o n s i d e r e n y l a t r a t e n a Es
p a ñ a , como a l a Cen i c i en t a d e l m u n d o , 
i m p o r t a q u e sob re todo en los pa í s e s , 
c u y a s r e l a c i o n e s con E s p a ñ a son m á s 
a s i d u a s , c o m p l e j a s y m e n o s fáci les , 
n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a al
c a n c e l a a l t u r a q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
r e c l a m a n . 

Y, p o r d e s g r a c i a , n o t o d o s n u e s t r o s 
e m b a j a d o r e s se p a r e c e n a l s e ñ o r M e r r y 
del Va l y a a l g ú n o t r o ; los h a y q u e n i 
p o r s u t a l en to , n i p o r s u p a l a b r a , n i 
a u n p o r u n p a t r i o t i s m o a p r u e b a de l «no 
con q u i e n , n a c e s , s ino con q u i e n p a c e s » . 

CERTAMEN PEDA606!C0 
DE 

''EL. DEBATE" ' 
REPARTO DE PREMIOS 

El acto se celebrará el domingo 27 del ac
tual, a, las once de la mañana, en el tea
tro Reina Victoria, con arreglo al siguiente 

pnocfcRAMA 

1.° Lectura del fallo del Jurado y del 
acta notarial de apertura do sobres. 

2." Entrega do premios. 

3." Discurso de don Fernando Martín-
Sánchez, presidente de la ConfííderaeiÓQ 
do Estudiantes Católicos. 

4." Discurso • del exlcelentísimo señor 
don César Silió, ex ministra do Instruc
ción pública. 

Presidirá el acto el ex ministro-

. DON FRANCISCO BERGAMIN 

d e b e r í a n r e p r e s e n t a r n o s a n t e d e t e r m i 
n a d o s Gob ie rnos . 

Campaña difamatoria 
E n a l g u n o s pe r iód i cos e x t r a n j e r o s se 

d i f a m a a E s p a ñ a p o r los sucesos de 
B a r c e l o n a . . . , p o r l a q u e l l a m a n , b i en 
i m p r o p i a m e n t e , p o r c i e r to , «po l í t i ca so
cia l» en B a r c e l o n a , 

S o n l a s p r i m e r a s e s c a r a m u z a s de u n a 
c a m p a ñ a d i f a m a t o r i a c o n t r a n u e s t r o 
p a í s , que v a a h a c e r s e , p r i n c i p a l m e n t e 
e n F r a n c i a y en H o l a n d a . L a c a m p a ñ a 
s e r á m u y e x t e n s a y d u r a r á m u c h o . E s 
u n a c a m p a ñ a . . . m u y oi-ganizada, a u n 
que luego se d i r á q u e h a s u r g i d o espon
t á n e a m e n t e . 

E l Gobie rno e s p a ñ o l e s t a r á , s in d u d a , 
a d v e r t i d o , m á s a d v e r t i d o qu.e n o s o t r o s . 
S in e m b a r g o , n o s p e r m i t i m o s exc i t a r l e 
a q u e , en r a z ó n de a í a j í i r e s a i n d i g n a 
confabu lac ión , m u e s t r e m á s celo y ener
g í a que , h a n m o s t r a d o , en ocas iones 
análogíLs, o t ro s G a b i n e t e s e s p a ñ o l e s . 

D e s c u b r i m o s a n u e s t r o s l ec to res y a 
ios co l egas en la . P r e n s a este p l a n a n t i 
e s p a ñ o l , p o r q u e es d e b e r y n e c e s i d a d 
e s p i r i t u a l de todos lós 'e 'spafioles q u e t ie
n e n a m o r p a t r i o , s a l i r p o r el b u e n n o m 
b r e de E s p a ñ a . 

FRANCIA Y POLONIA 

Se ha firmado el acuerdo 

P A S I S , 2 1 — M . Briand, presidente del 
Consejo y ministro de Negocios Extranjeros 
da Francia, y el príncippe Sapiaha, ministro 
de Negocios Extranjeros de Polonia, han fir
mado en primero de febrero un acuerdo polí
tico, que bonfirma y amplía los términos de 
la declaración común redactada el̂  5 do fe
brero entre los dos Grobiernos. Es to acuerdo 
contiena cuatro estipulaciones. 

. E n la primera, los dos Gobiernos so com
prometen a ponerse de acuerdo en todas las 
cuestionas do política interior quo interesan 
a ambos Estados referentes a )as relaciones 
inernanionales. 

Por la segunda, se ponen do acuerdo para 
una adición de solidaridad para al restablecí-
miento del orden internacional y de la paz 
do Europa. 

Por la tercera, los dos Gobiernos deciden 
unirse para la defensa de BUS territorios, s i , 
oontrariamento a sus intenciones pacíficas, 
cualquiera de los dos Estados se viera ataca
do sin provocación por su parte . ' 

Por- últ imo, en la cuarta estipulación los 
dos Gobiernos se comprometen a consultarse 
antes do la firma de nuevos acuerdos que in
teresen a su polítiba en Europa central y 
oriental. 
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IMMCE-MESUMEM 
—H— 

Lo qne comen los Reyes, por 
«Curro Vargas . . . . . . . . . 

E l Apsjj.oel (Bemolaolaa, azúcar 
y tabaco), por J u a n A. Enrí-
quez 

E n San Grlnés (Conferencias cua
resmales) ;• 

Actualidad estmnjera . . . . . 
Giíóníoa fio sooietíad, por «El 

abate Faria¡;> Pág. 5 
Lotei'íá Nacioiial (El sorteo de 

ayer) PA.s. 5 
Deportas, por K.. . . . . Pág. 

M A D R I D . — El señor Cambó dio su 
anunciada conferencia sobre el problema 
ferroviario en España (pág. 3 ) . —'Se ha 
concedido a Francia una nueva prórroga 
para el pago del segundo plazo del prés
tamo que le hiao España.—En el Conse
jo de ministros celebrado ayer, el señor 
Espada estudió el protóema ferroviario, 
sustentaiido el ci-iterio de que los trans
portes deben ser pagados directamente 
por quienes !os util izan.—El ministro de 
Hacienda dio un avance del proyecto de 

pre-supu estos (pág. 5 ) . 

PRO¥INGIAS. — Se reúne la J u n t a de 
accionistas del Banco de Barcelona, acor 
dando el nombramiento de una Comisión 
ajneja a la J u n t a de gobierno, con am
plios poderes para traspasar o liquidar el 
pasivo (páá- i ) . — E s agredido un obrero 
del Sindicato único.-—Se declaran en 
huelga los obreros que trabajan en el fe
rrocarril de Martorell.—El Ayuntamiento 
de Tenerife rinde un homenaje al mar
qués de Comillas.—Se inaugura un ser
vicio regular do automóviles eatre Bur
gos y Santander.—Sólen de Sevilla para 
Madrid los infantes don Carlos y doña 
Luisa.—En Burgos, Lugo, Salamanca. 
Tudela, Ceanurri (Vizcaya), Vitoria y 
Aran juez se celebran asambleas agra

rias (p.4|. 2 ) . 

—«o»— 

E X T R A N J E R O . — Francia y Polonia ha 
firmado un acuerdo político él 1 de fe
brero.—^Noruega reclama a los Estados 
Unidos 15 millones, como indemnización 
por la requisa de barcos noruegos duran
te la guerra.—-Las elecciones prusianas 
parecen una derrota socialista. Mañana 
se conocerán los resultados.—Ha comen
zado la Conferencia de Londores. Se hs 
decidido que se vote en un solo día para 
el plebiscito de Alta Silesia (pág. 1) .— 
Las tropas riisas han recibido en Siberia 
la orden de avanzar contra las japone
sas.—Se dice que los Estados Unidos van 
a reconocer al rey Constantino.—Enghue.? 
ha aceptado el cargo de secretario de Es

tado de Harding (pág. 2 ) . 

—«o»— 

Bii T IEMPO (Datos del Observatorio) 
M a d r i d . — A l t u r a barométr ica: 701,8; 

temperatura, a la sombra: máxima, 11,0; 
mínima, 6,2; Ihivia en milímetros, 2 ,1 . 

E n las demás regiones: máxima, de 
20, en Orense; mínima, de menos 3, en 
Pontevedra. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 21 , en 
Castellón. 

Estado general del t i empo: Las presio
nes débiles se hallan situadas al S. W. de 
la Península ibérica, jjresentando varios 
núleos, todos ellos de escasa importan
cia. Las presiones altas residen hacia el 
Norte de Europa. 

IJOS vientos soplan en España con po
ca fuerza, la nubosidad es grande y las 
lluvias no son copiosas. 

Tiempo probable: Ee.gión N. W. cac-
tábrioa y Duero: vientos flojos de la re
gión del Sur y l luvias; Central y Extre
madura : vientos flojos de la regióaf del 
Es te y ligeras l luvias; resto de España : 
vientos flojos, de dirección variable, y 
tiempo inseguro. 

de la m a ñ a n a comienzo la j u n t a enctraordi-
na r i a ds accionistas del Banco de Barce-
.lona. 

Asi.stÍ9xon 460 accionistas, y por r epre 
sentación 1.500. 

Se diü cuen ta áe urna propo8Íci6n, que 
dl&ieraáió don: Pedro Eahola , y a cont inua
ción otros aooáonistas p resen ta ron una en
mienda, que fué defendiida por don Fran
cisco Carre.ra. 

Después á¡e un largo debate se suspendió 
la se.sión. p a r a qu.e ao pus ieran die acuerdo 
ios firmantes de ia prioposición y de la en-
mi eradla. 

B-eíanudada la sesión, so aprobó o t r a en
mienda, en la que se propone: 

Prl tmero,—Facultar a, la J u n t a de go
b ierno p a r a e fec tua r todas aquieiftas ges
tionéis, adoptar todos tos acuerdos y cele
b r a r los actos y con t r a to s q u e es t imo con-
duoeintes a la ex t inc ión diel pasivo &&Í Ban
co, la normalización d e su si tuación jur ídi 
ca y econQm.ica y la defensa del capi ta l 
social. 

Al efecto, se facu l ta a la J u n t a de go
bierno: 

P a r a a u m e n t a r el cap i ta l social, emi-
tienidlo. accioniss, p re fe ren tes u ondlinarias, 
en las oantidaidies y cm las condiciones que 
es t ime convenientes. 

P a r a emi t i r bonos u obligaciones repre
sen ta t ivas dle créditos. 

P a r a r t r as ladar , en toifio o en piarte, el 
acíbivo social, o p a r a d'ar g a r a n t í a s a o t r a 
en t idad existientei o que se cree . 

P a r a fusionarse con o t r a en t idad exis
t e n t e y p a r a acordar la disolución y pro-
cedrar a la liquñldacaón del Banco. 

Y más amplias facultadles: pa.ra esta.bie-
cer convenios o acuend'os sobre la reliza-
ció-n del actii 'o, así como p a r a t r ans ig i r 
y compromete r en a m i g a H e s componedo
res ; y, e n gehena!, p a r a proceder en todo 
lo re la t ivo a la ex is tenc ia del pasivo con 
la miisma ampl i tud db faculta;d-es que la 
misma J u n t a de sc-cionistas. 
: Segundo.—Para todos los acuerdos a que 

se haoe referencia en el aiúmero an te r io r 
se agrega a la Juinta die grabierno nueve 
aaeionistus, que serán designados e n es ta 
misma .funta, y su autorización previa,serfi 
necesar ia p a r a t o m a r acuerdos. 

Tercero.—-En caso de l iquidación, los ac-
cioniistas que forman la Comisión t e n d r á n 
el -carácter ds in te rventores . , 

Cuartx).—^A los aocioniis'tas de la Comi
s ión in te rven to ra p e r m a n e n t e no Iss incam-
b i r á responsabil idad por los actos que rea
liza la J u n t a de gobiCirno ni por los acuer
dos que adopiten en el 'ejercicio de su co-
metidío. 

También se aicordó: 
Que cua lqu ie r duida, cues t ión o diferen

c ia q-ue surja e n t r e la J u n t a de gobierno 
y la Comisión de accionis tas sea resu,elta 
por amigables com,ponedores, con ar reglo 
a la ley d e Enju ic iamiento civil . 

Que los p resen tes acuerdos no imipUcan 
exclusión a lguna de las responsabilidadtes 
que piu.edan habe r contraído, con ar reglo 
a los e s t a tu tos , las señores de l a J u n t a de 
gobierno. Dirección y Admimstrac ió t i . 

E s t a proposición fué apiroba"aa por una
nimidad, y después se dteslgnó a los señores 
accionistas j» a los sap ien te s p a r a que, con 
la J u n t a de gobierno, e jecuten lo propues
to en la an ter ior propiosición. 

Han sido nombrados p a r a form.ar la Co-
misió,n p e r m a n e n t e el conde d e Fígols, don 
Francisco Carrera , don Ra imundo Puig, dlon 
José Casagaalda, don Ramón Oquendo, don 
Ba l tasa r Capo, don Emil io Orba, don José 
Mir y don José Antonio Gomis. 

También fueren nombrados los nueve su
p len tes . 

L a reun ión t e r m i n ó a las dos y c u a r t o 
de la t a r d e . 

ELEQCIONIB E N PRUSIA 

Los socialistas han 
perdido puestos 

BERLÍN, 2 1 . ~ H a s t a m a ñ a n a m a r t e s no 
se conoceráJi les resul tados de las eleccio
nes. 

A la una de la mañana habían siidio ele
gidos 83 diputados, repartidlos como sigue: 

Nacional is tas 11 
Cen t r i s t a s ' • - IS 
Conservadores • • 1? 
Demócra tas 2 
Social is tas mayor i tar ios 29 
Independientes 7 
Comunistas • * 
Pa r t i do económico 1 

A ú l t ima hora los r^esultados conocidos 
en votos son los siguiícntes: 
Socialistas mayor i ta r ios 900.000 votos 
Independientes 251.000 » 
Comunistas 252.000 » 
Nacionales • 440.000 » 
Pa r t ido popul a r . 446.000 » 
Centro 212.000 » 
Demócra tas 295.000 . » 

HENOS DIPUTADOS SOCIALISTAS 
NAff^N, 21.—Aunque no se coniocen los 

r e su l tó los definitivos d e las elecciones,, 
puede asegurarse desde luego quie los par -
t idbs qfte formam ac tua lmen te l a coalición 
han perdido l a mayor ía dle l a Cámara . E l 
triswvfo es del pa r t i do nacional a lemán; los 
comunis tas h a n aumenlado g randemente ' 
Sus fuerzas; el pa r t i do ¿lamócrata h a per-

"t-dido wstos, y los social istas independientes 
sufretí « n a g rave der ro ta . 

Ha Totado el 70 por 100 aproximadamen-, 
t e del Ccniso, l l amando la a tenc ión el g ran 
númiero d e mujeres d.e l a c lase obrera que 
se h a n abstenido de votar . 

El «Vorwaerts», órgano dle los. miayori-
tar ios , d ice que no deben exagerarse los 
proyectos hechos por el partidlo en las ci
tadas olecciiosmes, pues el número d e dipu
tadlos no l lega a l que hubo en 1919. 

Afi:rma que el pa r t ido s igue sietn'do el-, 
más número de e lectores .bargnieBes, y en-
en t o t a l hay m.enf)s dipt i tados socialistas y, 
máás número de e lec tores hurgoeses , y en-: 
t r a éstos, los nacionales a lemanes forman: 
la mayoría . 

ALGUNOS DETALLES 
ÑAUEN, 21.—Los resultados de, la® elec-

ciojies Eic-osaa una derrota_ piara los p a r t i - ' 
dos do t endenc ias sepa ra t i s t a s o •fedteral.te- , 
tas , t a n t o on Hannover, dondte los «welIs» 
han salido derrotadlas, como en la R í n a - ' 
nia, dondB los partldari '<» de D o r t e a han 
obtenido so lamente 447 votos e n Wiesbá-, 
den y n i uno solo e n Kiemsríach-Cóblenza.. 

En el Schleswig-Holstein los paartidos dé ' 
la izquierda pi.erden t e r reno . En- B r e m a 
ganan,s ie te puestos los piartidos no sioclalis-
tas , m i e n t r a s en Hamburgo los sotciali&tas 
han vencido. 

N. delaK.-—Nirestros lec toras encon t ra -
rán e n l a «Actual idad ex t ran je ra» amplios ' 
dtetalles de la .situación d e los partidios po- ' 
líticios en PruBia, así como la composición, 
de la amtigua Cámara. 

I O S BESULTADOS D E , B E E L I N 
BERLÍN, 21.—^Los resa l t ados <fefin|.tivos 

dte! Iss elecciones e n l a c a p i t a l son los si-' 
guien tes : ' 

Cua t ro conservadores, u n cen t r i s t a , un ' 
demócrata , c inco social is tas mayor i ta r ios , i 
cua t ro independientes , dios . comunis tas y-
uii miembro dte la Acción ecMifimijcai ,' 

E.L ANTIGUO LEMA 

«Adelante, con Dtos, 
por el Bey y pa(( UTa'-' 
tria.» . '; 

BERLÍN, 21.—Por p r i m e r a vez «íespués í 
de la revolución, la Cruz d e Hierro , imr ' 
p resa en la cabeza de la «Gaceta d e l a 
Cruz», aparece hoy, rodeada del a n t i g u o ' 
lleana nacional i s ta : «Adfelante, con D ios , ' 
por e l Bey y por la P a t r i a » 

NOEUEG-A. 

E N LA P R I N C E S A 

CONFERENCIA DEL SEÑOR 
CIERVA 

a 

A las seis y media de la tarde de hoy 
tendrá lugar, en el teatro de la Prince
sa, la segunda conferencia social de la 
serie' organizada por la Federación de 
Sindicatos femeninos, con la coopera
ción de la Acción Católica de la Mujer. 

La conferencia 'estará a cargo del ilus
tres ex ministro don ¡Juairde la Cierva, 
que disertará acerca de aLa justicia so
cial)). 

La demanda de localidades para asis
tir a este acto ha sido extraordinaria; 
las pocas que quedan puede?! recogerse 
en el quiosco de E L DEBATE, calle de Al
calá, frente a las Calatravas, 

— I ' • » » - _ _ 

F R A N C I A Y E S P A Ñ A 

Una nota a los Estados 
idos 

"LA BUENA VOLUNTAD 
ESPAÑOLA" 

P i d e i n d e m n i z a c i ó n p o r l a r e q u i s a 
d e b u q u e s d u r a n t e l a g u e r r a 

C R I S T I A N I A , 21 .—El Gob ie rno h a en
v iado u n a n o t a . a l d© los Estaidos U n i 
dos recla,mando u n a indeínrúziación p o r 
l a r e q u i s a d u r a n t e l a g u e r r a d s 15 na.= 
víos noruegos . 

. Si Amér i ca no tnansJg© a b a s e de l pa
go d-e 15 mil lones, N o r u e g a peidirá ©I ar= 
bitrag'o del T r i b u n a l d© Lai H a y a . 

"EN LONDRES" 

P A R Í S , 21.—Piefiriéndosd a l a s nego-
ciaciouee lia.b¿das d ías p a s a d o s e n t r e ios 
Gobiem-os de P a r í s y Madr id , r e spec to 
a l a n t i c i p o y prórro.ga del mismo, €scri» 
be el pe r iód ico «Le Temps» : • 

«E-s jus to r e n d i r cumpl ido t r i b u t o a ia 
bviena v o l u n t a d que h a m a n i f e s t a d o en e l 
a s u n t o el G o b i e r n o e spaño l , y c o n g r a t u 
l a m o s del modo q u e h a t en ido de I tevar 
las negoc iac iones po r '©1 l ado f rancés el 
señor D e Yíenns , e n c a r g a d o de Nogocios , 
qü-6 supo convence r a l G a b i n e t e e spaño l 
del in te rés qiiQ e n c e r r a b a p a r a a m b o s 
pa íses , u n a solución conc i l i adora , hac ia 
í a cua l es e l p r i m e r paso la p r ó r r o g a 
conced ida .» 

E! Consejo Supremo 
aliado 

Todos los alto-silesianos votarán 
el mismo dia 

LONDRES, 21.—Esta mañana, a las on
ce y media, se ha reunido el Consejo Su
premo, bajo la presidencia del señor Lloyd 
George, estudiando las cuestiones da proce
dimiento. El barón Moucheur, embajador do 
IJélgica, había sido invitado a asistir a esta 
sesión preliminar. 

, Se hallaban presentes: los señores Briand, 
Bertehelot y conde de Saint-Aulaire, por 
F ranc i a ; Lloyd George y lord Curzon, por 
la Gran Bre taña ; el conde de Sforza y el 
señor De Martino, por I t a l i a ; el barón H a 
yashi, por el Japón. 

La Conferencia ha tomado una decisión, 
a propósito del plebisoitx) en Alta Silesia. 
Se ha, convenido que los electores que resi
dan en el exterior y los residentes en Alta 
Silesia votsján el mismo día. Se ha discuti
do la fecha del 20 de marzo para este ple-\ 
.biscito. 

La Conferencia ha tomado nota de que 
el Gobierno brü- '- ' - - - c o m p r o m e t e a po
ner cuatro batallones a disposición de la 
Comisión organizadora del plebiscito en Al
ta ' lü ies ia . 

La Conferencia debe reunirse nuevamente; 
hoy, a las cuatro, en el palacio de Saint : 
.Tamos, para ocuparse de !a cuestión da, 
Oriente. •'' 

LAS S.S.KCIONES 
PAKIS, 21.—En el caso de que Alema

nia se niegue a aceptar las >ecisiones, de .lo§ 
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^liados, se pondrán en práoüoa varias san-
tciíines, que ya hojí sido praviscas : Es po3Í-
ibleique una da estas sanoipixes sea el ais-
Uatnieiitó da la orilla izquierda ,del Rhia,^ 
^barrera que impiua todo cambio entre las 
;dos prillsa. 
'; Otra sancióa ser ia la ocupación del Buhr 
h 3e los' puntos estratégicos del Euhr . • • 
_-• El ministerio de la Guerra ha desmentido 
i i ^ ' iníormaqiones, publicadas, según las 
Icualgs se preparaban medidas militares. 

•? .' • BRIÁMD Y LLOTD GEOKGE 
'• LONDBES, , 21.—El señor Lloyd George 
;ha ido es ta mañana, a las nueve y media, 
ia Hyde. La acompañó el señor Maurice Han-
ikey, su secretario. La entrevista entre los 

, Idos primeros ministros ha durado cerca de 
íuna hora, y en elío, se han examinado las 
•'cuestiones relativas a la-conferencia, y es
pecialmente las que conciomen a Oriente y 
a Alemania. 

; A las once, si señor Brisad ha ido a de-
ívolver la visita al señor Lloyd George, a 
lícwning Street. 

Los dos ministros han celebrado una se
gunda conferencia poco antes de la sesión 
Ipreparatoría do la conferencia que se abrió 
a las once y media. A dicha entrevista han 
.asistido el conde do Sforza y el oarón I la -
yashi, embajador del Japón en Londres. 

i liO QUE P I D E FRAMGIA 

'•", B E E L I N , 21.—.Según l a ervaluación d e 
los d a ñ o s c a u s a d o s a F r a a s i s , d u r a n t e la 
gu©rra,, q u e l ia sidq e n t r e g a d a a i G o b i e r 
no a l emán p o r l a Comis ión d e Repara -
joiones, ©1 Gob ie rno f rancés p ide como 
d a ñ o s pe r sona l e s 4.900 mi l lones del f r an -
' c o s ; p a r a alocacionies de l a s f.amilaas dé
l o s c»mbat i«nfos , 12.900 m ü l ó n e s ; p a r a 
p e n s i o n e s militareis, 60.000 mi l lones , y 
•por d a ñ o s míit&riales, 140.700 mi l lones de 
'francos. 
. lúa Oomisión de R e p a r a c i o n e s h a c o n . 
¡ tes tado n€gáii'4os© a coiíoe'dtei- un plazo 
|más l a r g o p a r a presenta,», l a s obsorva^ io-
|nes a lemanas^ y t a m b i é n ^ a a c e p t a r rec ia-
imaoiones d e con jun to . 
í. E x a m i n a r á l as rec lamac iones d© c a d a 
'aisuato conforme sean preisi&ntadas. 

LA DBIiEGRGÍON D E ANGORA 
' í l p M A , 21.—iSja, de legac ión toiroa del 
•Goísíeimo de A n g o r a h a isalido aye r n o 
c h e paira L o n d r e s , después d© rdaibir un 
ifcelesrainia <ie loyd C u p ó n i n v i t á n d o l a a 
'«.sisíir a l a O o n í e r e n c i a d© L a n d r e s . 

_-s— 

E N I T A L I A 

EXTRANJERO 

ropas rasas contra los japoneses 
en Siberia 

LA. AGITACIÓN 

sm-

Se dice que los Estados Unidos reconocen 
a! rey Constantino 

Argei i t i i ia 
ALFONSO X I Í I Y PUXBBEBON 

BUENOS A I B E S , 21.—El periódico _La 
Raaón publica una larga panversación habida 
entre el rey don Alfonso y el ministro de 
Negocios Extranjeros argentino, señor Puy-
rredón, y demuestra que el Monarca insinuó 
BU viaje íí América aprovechando la oportu
nidad de las fiestas nacipnales del 25 de 
mayo o de 9 de julio próximos. 

No t a habido invitación por vías protoco
larias y s.i una simple consulta personal so
bre el viaje al propio don Alfonso. 

loii^ia 

Un sindicalista agredido 
en Barcelona 

Se dedaraa en hudga los obreros del 
ferrocarril de Manresa a Martorcll. 

Varias áeíencíones ítnporíantes 
en Bilbao 

«ALEMANIA F B E D E PAGAR» 
/ B O M A , 2 1 — A n t e lae Comisiones pa r -
llaHBentíuiiafS dei'Haci;gjida y Negoc ios E s -
¡tnanjeiois, e l ©specíalistia de l a s Bepara= 
jcionies, eeñor Amegl io , recordó q u e la 
í'á^sidaí a l e m a n a es infer ior a c u a l q u i e r a 
fqü© fuere d e los paíaes ' a l iados , y que 
'Alemania e s l á , p o r tentó, e n e s t a d o de 
p o d e r párga-r. 
i E i ssfior Luzzatfe, p o r o t r a p a r t e , d e 
,claró a los per iodis ta i s q u e Aliemania no 
' t i ene d e u d a ©xtranjera., ^y " q u e , p o r lo 
¡mismo, se e n c u e n t r a «n u n a s i tuae ión 
• b a s t a n t e satisfaetori ía p a r a p o d e r cfum-
>plir s u s oompromñsos. 

LA PBOPAGANDA EOJA' 

En Francia y en España 
; MOSCn, 21.—Se estudian fós jüediós' más 
apropiados para propagar la doctrina; bolohe-
r/ista en «I Ejército y la Marina franceses. 
Se intenta principalmante Iq propaganda en 
los puertee de Boulogue, Marsella y Cher-
burgo. ' 

Según otras infomaaoiones, se ensaysi el 
desarrollo del bolchevismo en España. 

LIGA D E NAGIONESi 

REUNIÓN raL CONSEJO 
No se admite la Prensa ni sefacilitan 

comunicados 

P A E I S , 21.—Presidida por ©1 geñot Da 
Cimha, se ha celebrado hoy la '^uodécima re
unión del Consejo de ila Sociedad de las Na
ciones en el palacio del Pegueño Lu-xem-
burga. -
; Se acordó no admitir a Iq Prensa ni publi
car comrmicados, a no ser en las sesiones 
públioas. 
.̂  a a » 

PABIS , 21—^EI Consejo de la Sociedad de 
iNaciones ha vuelto a reimirse esta tarde. 
i t l a a de las primeras cuestiones, que ten-
¡drá que resolver es. el nombramiento d© una 
[Comisión encargada de estudiar 1 ^ enmien-
¡das ai pacto de la Sociedad de Naciones. 
' Siete Estados distintos han propuesto ya 
•11 enmiendas, que serán agrupadas eii ocho 
:cat^or3[ais principales. 
.,, Todas ellas, con esoepoión de una, presen-
ifeada por Dañada y que tiende a que se su-
iprima el articulo décimo de dicho pacto, van 
'encaminadas, más que a modificar los articu-
iioe del pacto, a ensanteharlos y darles a la 
I vez más precisión. 

LO D E L E H I N 

UNA CIUDAD INUNDADA 
LA PAZ, 21.—El rio Mamora se h a des

bordado, inundando la ciudad de la Trini
dad. Los daños materiales son enormes; han 
quedado anegadas numerosas casas y varios 
millares de personas so encuentran sin abrigo. 

FATOBECEENDO LA EMIGEACION 

BIO JANEIBO, 2 1 — E l Gobierno del Es 
tado de Espíritu Santo h a declarado que el 
Gobierno federal pagará l a j n i t ^ ' de los gas
tos del transpcWte a los e m i g r a n t e alemanes 
e itaüenc», poniendo a su disposición impor
tantes terrenos para eí cultivo, 

E s t a d o s Unidos 
LA PBODUCCíON DE ACEBO 

NUEVA YOEK, 21.—Según un cable re
cibido por el Guaranty Truüfe, ia produiupión 
de acero en el mes de enero pasado h a sido 
de 29 millones de taneladas,. contra una me
dia de 42 millones en los nueve'primeros me
ses de 1920. Sin embargo, la media d e pro
ducción del mes de enero es inferior en un 
7 por 100 a la del mes de diciembre. 

La Steel Corporation fabrica actualmente 
un 90 por '100 de BU capacidad,,y los produc
tores independientes un 80 por 100 solamen
te. La diferencia ya a disminuir este mes , 
pues la producción da la, Steel Corporation 
tiende a bajar. 

HUGHES ACEPTA 

SANTA AGUSTINA (Florida)', 21 . — Des 
pues de una larga entrevista con Mr. 'Hsir-
ding, el señor Hughes ha aceptado oficial
mente las fim.oiones de seoret-ario de Esta
do en el nuevo Gabinete norteamericano. ,! . . 

E l señor Hardiíag e e l i a mostrado partídáááo 
del pronto establecimiento de la nueva leí-
gislaci^ón provÍBÍonal aduanera. 

Georgia 
LOS B O L C H E V I S T A S ' OCUPAN TIPLIS 
CONSTANTINOPLA, 21 . — Una informa-

csióal, de quei no sS tiene ninguna confima-
oión hasta ahora, dice que Tiflis ha sido oou, 
pado por los bolcheviques, cuya marcha ha
cia esta ciudad se había ya comunicado. 

Parece que los rusos operan de aouerdc 
ooai los armenios, y qué el Gobierno de Geor. 
gia se ha retirado de Kaonipais. 

G r e c i a 
IRECONOCEN LOS YANQUIS AL KET? 

ATENAS, 21.—En los círculos oficiales se 
asegura que sl ministr-o de los Estados Uni-
dbs hará en breve una visita al rey _ Cons
tantino, pues nada ee opone al reconocimien
to por Norteamérica del nuevo Soberano, de 
uña manera oficial. 

LA SUSFENSION DE EA OFENSIVA 
E S M I E N A , 21.—-La ofensiva griega pare

ce haber quedado suspendida., por haber lle
gado a conocimiento de los turcos los pre-
paratávqs del ejéroito heleno. 

Se fo rmarán suhtcomisionéss, encai^aidas 
del ©stuitMo de l a uniformidad! del idioma, 
pancrteceión rec íproca d® l a propdedaid l i t e -
rari'a, «squiparacjión, de las i i s t i t u c l o n e s de 
Derecho pr ivado, m u t u o derecho a l a ele-
g:ib!ilidad po r p a r t e d e los sfibditcs d e ,am-
bos países p a r a los Cuerpos admin i s t r a t i 
vos, equiívalejicia de ios estuidios superio
res , p rob lemas de l a emigración, p ro t ec 
ción m u t u a a la navegación comeiyial en
t r e ambas naciones y 'astableicimiento d'e 
u n p u e r t o f ranco en Por tuga l . 

SOARES, J E P E DE GOBIEBiNO 
LISBOA, 21.—El presidiente dé l a repfi-

bl ica ha ofrecido .al señor Augusto Soares 
la p res idenc ia del nuevo Goibiierno. 

E l Golíierno quedará cons t i tu ido con 
arreglo a las indicaciones que hagan al 
pres iden te de la república los j e í e s d i s los 
diversos grupios pa r l amen ta r ios . 

Pipería 
UNA DECEAEACION JAjPONESA 

TOKIO, 21.—El ministro de; Negocios Ex-
tranjeros_ ha msiaifestado que la evacuación 
de Sibaria por los Japoneses ha sido retrasa
da, por causa de la inseguridad de la situa
ción en los territorios Umífeoíes de Corea, 
y añadiento que asimismo es prorrogada la 
ocupación do Vladivostook para prevenir 
nuevos desórdenes por. parte de los habitan
tes disconformes con el r ig imea actual. 

UN CHOQUE BUSO-JAPONES 
TOKIO, 21.—Habiendo exigido los soviets 

la retirada inmediata de las tropas japonesaa; 
en Siberia, y habiéndose negado los japone
ses evacuar el territorio ruso, a causa de los 
tumul t i» Ocurridos en la región da Oussouryolj 
las tropas bolcheviques han; avanzado hasta 
el rio Manias y pronto tropezajrán con las 

tropas japonesas. 

Bareeloiaa 
CN OBEEBO DEL SINDICatO ONIQO. 

aGREDIDO 

BAEOia i /ONA, 2 2 . _ E n l a cai te del 
Mediod ía , e s q u i n a la l a d© l a I n t e m a c i o -
nal , e l o b r e r o t i n t o r e r o Cr íspulo .l ier-
nándeE fué a.gredido p o r va r ios deteoono-
cid-os, q u e 1© h ic ie ron disparosi d e a r m a 
de fuego, c a u s á n d o l e u n a h e r i d a e a l a 
clavíoula izquierdia, .sin or iñc ió de Eali= 
da , y o t r a e n eí b r a z o . 

Los a g r e s o r e s s é (fcsron a j a fuga. 
L a v í c t i m a p e r t e n e c e - - * ^ " S i n d i c a t o 

uniiso. 
-—üe h a n dec la rado e n hueüga los obre-

fos q u e t r ,abajan e n lá, cons t rucc ión del 
fe r rocar r i l de M a r t o r e l í ' a Manresa-, p a r 
habóraeles ex ig ido diez h o r a s d i a r i a s píir 
e l mismo jo r aa l qu© c u a n d o t r a b a j a b a n 
ocho. 

—-Cuando e r a cond-icido aaio.ohe e n c! 
coche" c e l u l a r d e s d e - l a J e f a t u r a Supe r io r 
de P o l i c í a a l a p r i s i ó n ce lu lar J u a n l í au -
t i s t a Pe l legr ino , d e i i iacionaüdad i taUa
n á , qu© i b a loon o t r o s .detenidos', a l en
c o n t r a r s e c é r e a de l a c á r c e l sa i tó rM 
cocho; y í a n p a r a d o p o r l a obscu iñdad y 
lo á©óid©í j ,^o Hel tesre'no, 'logró huir , 
n o obstiaat© h a b e r hecho l a fuerza que Je 
c u s t o d i a b a v a r i o s dis.paros. 

Los yanquis no se retiran 
Y Francia no bace preparativos 

militares 
—s—'̂  

. PABIS , 21.—^El ministerio de la Guerra ha 
declarado que carecen de fundamento todos 
los rumores, de preparativos militares en 
Francia. 
' En el ministerio de Negocios Extranjeros 
manifiéstase^ también no tener ninguna con-
.firmación de las Eoticiais de Prensa, según 'las 
cuales el' Gobierno americano se propone re
tirar las tropas que tiene en Benani,-!.. 
'•" Por otra parte, los despachos últ imamente 
do Washington dicen también que no entra 
en los propósitos de aquel Gabinete tal me
cida. ' ' • 

UN ZAFIBO 

T res miilones de I: rancos 
Robado en Varsovia aparece zn 
París diTÍdido en nueve trozos 

- _ H _ . 

~ PAEIS , -21 .—En julio de 1918, ha.Uándo-
se ©n Varsovia el conde Xavier de Brauick 
le fué 'robado un zafiro de 291 quilates, de 
un valor de tres millones de francos. 
' So trataba, de un recuerdo ds familia com-
prado en Francfort en 1842. 

E l conde preseaxtó una denuncia, y ha-ce 
dos ixieses se supo (¡iie la joya había sido 
ofrex'Jda sn e-l mefcarto de joyas de Par ís , y 
ES ha llegado a descubrir que el zafiro ha
bía sido comprado por M. Wranger, nego
ciante en piedras de !a rúo Lafayette. 

Es te comerciante ha declarado que compró 
el zafiro por 185.000.francos a un tal Afilíeo.-
.vitchi, esta.blocitto en Lituanla. 

No encontrando comprador, el señor TVran-
gor se había decidido, a cortar la piedra en 
nueve trozos para venderla) más fáoilme.nte. 
Ya se han encontrado siete de estos. trozos, 
.que representan un peso do 136 quilates. 

M. "Wranger declara haber obrada de bue
n a fe, a . p ^ á . ' d® lo .cual la instrucciión 
continúa;;' 

SIGUEN EOS INCENDIOS 
L O N D B E S , 21.—^Anoche han estallado en 

el Sur ds Manohester una docena de incen
dios. 

A juzgar por los indicios que ee tienen 
parece &ataíse de atentados <i:sinn-£einerB». 

La Policía ha hecho numerosas visitas do
miciliarias en el barrio «sinn-feiner» de la 
ciudad. 

MUEBTOS EN SU CASA ' 

D Ü B L I N , 21.—^Dos granjeros protestantes 
do Sk.ibe.reea fueron arrebatados anoche de 
sus camas por varios hombres armados, y 
fusilados en sus pí-opias alcobas en presencia 
de sus mujeres. 

E n el hospital de Cork penetró un grupo 
de enmascarados, dirigiéndose a la calma 
ocupada por un antiguo sargento encargado 
de la. recluta, que estaba siendo asistido ^de 
un balp.zo en la cabeza.. 

Los asaltantes le arrojaron de la cama y 
le ',saca,ron al pasillo, donde le remataron. 

E3Sr PAEIS 

ESPAÑOLA CONDECORADA 

La medalla del Reconccimienío 
francés 

—B— 

P A E I S , 21 .—Le h a sido c o n c e d i d a l a 
m e d a l l a d e o r o d e l R^Sjsonoekniénfco f r an 
c é s a l a .señora Higirieir _SanchÍ2, esipa= 
ño la , q u e eti E s l i g i ó n I t e ' á e l n o m b r o d e 
sor Vicenta-, p o r lo.s serviicios p r e s t a d o s 
en Au tun , d o n d e es tuvo «de en fe rmera 
desde ©I a ñ o 1914 h a s t a 1918. 

E N BOMA 

Un dirigible para España 
.B . 

Las pruebas han dado resaltados 
satisfactorios 

BOMA, 21—^Las pruebas do uno de los 
dirigibles _ encargados al establecimiento da 
construcciones aeronáutioas, por el Gobierno 
español, joo>neiazarori hoy, presfenoiándo^as 
los delegados espaaoles. 

L a prueba de velocidad sobrepasó en seis 
kilómetros 'por hora a la velocidad prevista 
en el contrato. 

EL EPISCOPADO ESPAÍÍOL 

DOS NOMBRAMIENTOS 
~ — B 

L a «Gaoeta» d e hoy pu/bltoará un real 
decre to n o m b r a n d o Arzob i spo de G r a 
n a d a a l exce l en t í s imo señor don Vicen te 
O a s a n o y a y Maircial, q u e e f a O b i s p o de 
Almer ía , y o t r o desigioando p a r a l a dió= 
cesis de O r e n s e a l m u y i lus t r e s e ñ o r don 
F lo renc io Céfyifio González . 

« » í . 

EO'MA, 2 1 . — H a sido a c e p t a d a p o r la 
Sa.nta :Sedei l a r e n u n c i a q u e d e l a suya 
p re sen tó «1 anciano" y ^-enerable Ob i spo 
d e Cuenca , d o c t o r don W e n c e s l a o Sa.n^ 
g ü e s a Gu ía . 

E l P r e l a d o d imis iona r io nac ió e n Ma
d r i d e l a ñ o 1840, y h a re.gidti la diócesis 
c.onqueinse d e s d e e l a ñ o 1 

FOR UN P E R R I T O 
Una señora llam.ada doña Enriqueta Bello 

Olivares se presentó en la calle de Caracas, 
número 8, cojí ánimo de hacer una visita. 
Como doña Enriqueta llevara un perrito su
jeto con su correspondiente cordón, y el por
tero Emilio Sáíichez de los Blos le dijera 
que no podía subir con el perrito, se trabaron 
portero y -fisitante en palabras ; do las pala
bras pasaron a las obras ; salieron la, mujer 
ŷ  l a madre del portero, y entre- los tres pro
pinaron a doña, Enr iqueta ,una regular paliza. 

Tuvo que pasar a la Casa de Socorro, 
lesiones de pronós-donde se la auxilió de 

tico reservado. 

LA HUELGA EN EL CANAL 
PABIS , 21.—Según noticias que se reciben 

de Panamá, los obre.ros mecánicos empiea-
dos por !a Administración del Canal, ee han 
declarado en huelga reclamando un iinpor-
ta.nte aume-nto en los salarios. 

BESTITUCIONES 

LISBOA, 21.—En estos úl t imos días h a 
sido el pr inc ipa l t e m a de conversa'oion en 
los círculos pol í t icos l a res t i tuc ión al Es
tado de unas fuer tes can t idades a u e habían 
sid» 'distraídas. 

Con este m,otivo se han dssv.aEecido las 
acusaciones que se d i r ig ían c o n t r a deter-
minaidois personajes. 

LAS EELACIONES CON E l BBASIL 
LISBOA, 21.—Ha sido nombrada u n a Co

misión p a r a e l ' e s t u d i o de los medios más 
adecuados p a r a e l es t rechamien to de las 
relaciones lusQ-brasüeñas, cuyo presiden
t e die honor .es el de la repúbl ica , y presi
dente efectivo el min i s t ro de Negocios Ex-
traiHJeros. 

TREMENDA CAÍDA 

José López, de cinco anos, que vive en 
Luciente, 5, se cayó al patio de su casa 
desde la ventana de su habitación, y ge 
produjo graves lesiones. 

NIRO MUERTO POR UN «AUTO» 

E n la calle de Carranza, el «auto» número 
4.177, ocupado por su propietario, don Anto
nio Fenández Casariego, atropello al niño 
de once años Julio Cabrera Pelayo, matán
dolo. 

E l chófer, Juan Rivera Valencia, pafeó 
a la preseiQoia judicial. 

ATROPELLO 

E n la calle de Preciados el tranvía 404 
atropello al anciano de sesenta años Floren
tino Toledano, el cual siiírió graves lesio
nes. ' 

Según parece, el anciano se cayó ante el 
vehículo al sufrir un síncope, siendo impo
sible al conductor de aquél evita-r la des
gracia. 

RATERÍAS 
' I 

A d o ñ a Do lo re s Moreno Blanc^o, a l ^su. 
b i r a un t r a n v í a , e n l a P u e r t a del Sol, 
lo r o b a r o n u n a c a r t e r i t a con 700 pese ta s 
y efec tos . 

ROBO D E SAQÜIMAS 
E n e l es tab lec imien to de m á q u i n a s de 

escr ib i r , s i to e n P o s t a s , 4, e n t r a r o n -la
drones y s e l levaron ae is m á q u i n a s de 
escr ib i r . 

BAEQÜETE &h eOBERHfiDOB 

SEVILLA, 21.--E1 gobernador ha recibi
do un escrito de los dependientes de Comer
cio de Osuna, pidiéndole que excite el celo 
de las autoridades de aquella localidad en fa
vor el cumplimiento de las leyes .^ocíales. 

E l Círculo de labradores ha organizado un 
banquete en honor del gobernador como ho
menaje de simpatía y de adhesión a sus 
gestiones. 

^iscaya 
MBS DETEHCIONES 

BILBAO, 21.-.~La Policía ha detenido a 
t res hombres y una mujer complicados en la 
agres iónque ooae^ionó la muer te al obrero de 
l a f áb r i ca d e j a b o n e s d e Zorroza , tísnig-
n o Gu t i é r r ez . 

L a Benemérita de Sestao ha detenido s. 
los sindicalisíjfts Mariano Herrero y José Her
nández, delegados del Sindicato único que 
fueron sorprendidos, cobrando cuotas para e" 
Sindicato. 

s 
U A O B I D 

4 por 100 Interior Serie D , 7 1 ; C, 7 1 ; 
A, 7 1 ; G y H , 71 , 

i por 100 Interior (1919) .—Serie F , 71,60; 
E . 71,95; D , 71,96; O, 71.85; B , 71,85; A, 
71,95; G y H , 76 ; Diferentes, 71,90. 

4 por 100 Estorior.—Serie, P , 82,50; E , 
82,66; D, 84,40; C, 84,40; B , 84,75; A, 

4 por 100 Araort toble.—Serie C, 89 ; B . 
8 9 ; A, 89, 

8 por 100 AmortlzüMa.—Serie F , 63,76; 
E , 98,76; D, 93,75; C, 94,25; B , 94,25; A. 
94,25. ' » ' 

5 por 100 Amortiiable (1917).—-Perip 'P'. 
93,75; Ey 98,76; D , 94 ; O, 93,90; B , 94 ; A, 
94 ; Diferentes, 93,90. 

ObUgaoIones del Tesoro .—Serie A, 101,55; 
B, 101,46. 

';Ayia,n{4i«S|aitito de M a d r i * — Deudas v 
obras, 89. ' 

Efeotos extranjeros Marruecos, 65. 
Cédulas hipotecarias Del Banco, 4 por 

100, 89,50; ídem, 6 por 100, 99,80; ídem, 6 
por 100, 108. 

Acotones.—Banco de España, 644; ídem 
I , (bonos)., 290; Tabacos, 270; Banco Río 
de la Plata, '270; Explosivos, 282 ; Azúcar 
^preferente), contado, 72 ; fin corriente, 
'2 ,50; ídem (ordinaria), contado, 3 5 ; Fel-
guera, 79; M. Z. A., contado, 290; fin co
m e n t e , 290; Nortes, contado, 281 ; fin co
rriente, 282; Andaluces, 42. 

Obltg!i.ciOJies.—Compañíal Nava!, - por 
100, 9 8 ; Unión Eléctrica, 8 8 ; Nortes, pri
mera., 57,60; ídem, segunda, 53,75; í dem, 
qmnta , .53; Alicantes, -primera, 242; í dem, 
tercera, 227; Canfranc, 72,50; Aidaluoes, 65 ; 
Kíotmk), 1 0 1 ; Peñarroya, 99 ; Transatlánti 
ca, 102. 

Monada extranjera Marcos, 11,80; 
Francos SI 50; í dem suizos, 119 (no ofi
cia) ; Ídem belgas, 6 8 ; Libras, 27,83; Dólar, 
7,18; Jijiras, 25,75; Escudo portugués, 0,73 
(Bo oficia!) ; Peso argentino, 2,55 (no ofi
cial) ; Florín, 2,47 Xuo oficial); Dólai-, ca-
ble,, 7,20. ^ 

BILBAO 
Altos Hornos, 125; Resinera, 328; Pape

lera, 9 5 ; Banco Vizcaya, 850; ídem Central, 
100; Unión Minera, 680; Nervión, 775- Ro
bla, 77 ; H , Ibérica, . 00. 

P&SÍS ^ 
Nortes, 638; Ahcantes, 564; Peteetas, 

194,25; Marcos, 22,50; Libras, 6 4 ; Dólar, 
18,945; Coronas suecas, 311,50; Francos sui
zos, 230,60; ídem belgas, 104,50; Florín, 
478,60; Blotinto, 1.425; Río de la Plata, 
500; Coronas noruegas, 2 4 1 . 

BARCBLONñ 
Interior, 72,10; Exterior, 82,80; Amorii-

zable, 94 ; Nortes, 56,85; Alicantes, 57,75'; 
Andaluces, 41,90; Orenses, 17,65; Francos , 
51,40; Libras, 27,82. 

LONDRES 
Pesetas, 27,75; Mareos 

54,05; í d e m suizos, 23,425 
Liras, 106,625. 

—m-~ 
KOTaS INFORMATIVAS 

r N T B E E S E S AGEABIOS ', 

Mitin católico en Lugo' 
ÁLAVA 

CONTRA E l i TRIGO EXTRANJERO ' 
VITORIA, 22.—En la Diputación se cele-: 

bró ayer la junta general del Sindicato Agri-' 
cola alavés. ^ 

Se acordó, íMitera otras cosas, dirigiisa al! 
Gobierno solicitando la supensión do la com-' 
pra, de, trigo gxtranjero por el Esíado< 

BURGOS 1 

ASAMBLEA AGRARIA 

BURGOS, 2 1 — E n Lema se celebró unai 
asamblea agraria a la que asistieron más de 
dos mil labradores en repr^entaoión de los 
pueblos de la provincia. 

—^— 
LUGO 

LA REDENCIÓN D E LOS FOROS 
LUGO, 21.—Con asistencia de numerosos 

representantes de las asociaciones de la •pro
vincia, se ha celebrado un mit in orgamza-' 
do por el Sindicato Católico Agrario, i 

Habló el abogado de la Coruña y propa-
gandista don Luis Peña Novo. 

E n las conclusiones entregadas al gober-i 
nador se pide al Gobierno que someta con 
urgencia a las Cortes el proyecto deíolaran-! 
do forzosa la redención de los foros f ren
tas' ferales, sujetándose a deterrñinaáas ooa-
dioiones, solicitando a este fin el epaourso; 
de todas las asociaciones gallegas de agri
cultores y pedir al Poder púbíico la libre 
exportación del azúcar y de los cereales. ' 

MADRID 

UN PROYECTO SORPBENDENTE 

LA CIUDAD DE LOS 
MUERTOS 

.Con estos títulos ha p u b l i c ^ o Diario ütit 
versal la informaéión qué a iooniinua/sión 
reproducimos por considerarla curiosa e in
teresante, y a reserva de confirmarla y ana-
pliaiia en su caso. 

Dice a s í : • • 
«La 'casua l idad ha puesto ai informador 

sobre la pista de un proyecto verdaderamen
te sensacional, y que de r6ali ' ía»e i-epresen-
tará una mejora eatráiordinaria para Madrid. 

L a fe, que realizó el verdadero milagro de 
en poco tiempo levantar el monumento al 
Sagrado Corazón de Jesús , que hoy se abre 
sobre al cerro de los Angeles, va ahora a 
dar nueva prueba de su poderío, transfor
mando aquel lugar en una verdadera «Ciu-
dad de los Muertos». 

Aquellos próceras que fueron alma y ner
vio del monumento al Corazón de Jesús , 
no contentos con el esfuerzo ya realizado 
ee disponen a Ueivac a la práctica otro de 
proporciones sendas, olaranaeute colosales. 

En una extensión de cinco kilómetros de 
largo por dos y medio de ancho, tomando 
como centro el «cerro de los Angeles», se 
proyecta construir unas grandes catacumbas, 
donde serán enterrados todos aquéEos que 
contribuyan a lal uiealización de la obra. 

En liai superficie, se instalarán grandes hos
pederías, para alojar a aquéllos que visiten 
la «Ciudad de los Muertos», dotándose a es
tas edificaciones de cuantos adelantos exis
ten en el terreno del «confort^.. 

A espaldas del actual monumento al Co
razón de Jesús , se Isvnatará una «Cruz de 
Hion-o» de cien meít.ros de altura. Dicha 
ctniz Uevará en su armazón ascensores, con 
el fin de que pueda el público subir a lo más 
alto de ella. 

En ol punto de unión de los brazos de la 
Cruz se instalará una plataforma con su al
tar , a fin de decir en él la Sagrada Misa. 

Todo el terreno que ocupen las catacum
bas será tcaosíormado en su superficie,. on 
un verdadero vergel, en jabdines tupiaos que 
hermoseen aquel lugar, hoy tan adusto y 
árido. 

Existen ya los planos con todos sus deta
lles del monumental proyecto, que patroci
nan personas de tan alta posición social, 
como esclarecido linaje. 

Es alma ; 
un titulo del reino, tan conocido por su 
fervor a la defensa de la Religión católica co
mo bien plx)visto de fortunad 

Y cuéntase que figuran ya como adheridos 
al inbnumental proyecto hombres de la más 
cuantiosa fortuna. 

La «Ciudad de los Muertos» será en breve 
un hecho, y Madrid contará con una obra 
verdaderamente gigantesca, que, apa.rte de 
otras consideraciones, resolvetá en parfo la 
cuestión ma,gna de te Necrópolis de la ca-
pita!, tantas veces abordada 
suelta.» 

la do la sorprendente idea 

y nunca re-

PAJAROS_DE CUENTA 
Jja Guardia civil del puesto de Pozas de

tuvo a Pedro Trigo Ortega, de catorce años, 
el cual, trabajando aooidentalm.ente en ol 
depósito de cochos de l a cal le 'de Martín de 
los .íleros, 61 , se apoderó de algún .metálico 
en diversas veces. 

Al ser detenido confesó el hecho. 
La Guardia civil practicó pesquisas, y se 

enteró de que este muchacho htibía rea,]i'zadc 
delitos sjuálogos en otro taller de coclies, sito 
en Fernández do los Bíos, 53, consistente en 
herramientas y efectos. 

Confesó, la realización de, 14 hurtos, y ade
más manifestó que en un campo de la' calle 
de Fernández de los Bíos se había encon
trado 1.500 pesetas, de las cuales dló gran 
parte a un -compa.ñero suyo, llamado Augus
to Eoso Fuentes , de diez y seis a.ños, el cual 
fué detenido, asi como un hermano suyo, 
que se llama Juan . 

Ocupáronseles a éstos 1.400 pesetas, y a 
la madre de Trigo, Bárbara Ortega, tam
bién se le recogieron 400 pesetas, que le en
tregó su hijo. . . , 

E L TKIGO Y E L AZÜOAK 
ARANJÜEZ, 21.—Se h a .celebrado ei» es-' 

í a local idad uma asamblea m a g n » d e agri-
cul tores , asiistieaido nunnerosas representa-, 
clones dte t oda la negitín, dipotadios a Cor
tes y presidenite de la Cámara Agrícola de 
Toledo. . I 

Se aprobaron va r i a s coniclugfe.nes, que 
fueron enviadas al Gobiemo, soliicitaado la 
reposición, de los derechos argacelarics pard 
el t r igo y azftcar. 

•/r ISrAVAREA 

246; Francos , 
Dólar, 3,86875; 

Los valores cotizados ayer en la Bolsa continúan 
en la misma situación de sostenimiento que en días 
anteriores. 

Los fondos pábUco« están muy firmes, pues aun
que la Deuda reguladora pierde alguna cantidad, es 
producto de la subida contipua £& ?r- pasados diaa. 

tíos TuJoree industrietas, casi paralizíidoe, no al
teran Sí*; cambios o ios varían en muy pequeCa 
cantidad. . 

Los de crédito prosiguen en la misma situación, 
e.TCepto el Eío de la Plata, que cierra a 270, con 
pérdida de ocho enteros. 
' Las dobles comienzan a jugarse, baciéndoeo en 
esta sesión a 2,25, el Fénix; 1,875, los Alicantes, 
y 2 pesetas los Nortes. .. 

Todas las divisas extranjeras, excepto los marcos, 
que estiin sostenidos, se tratan en alza. 

* * * 
Se negociaron:. 
200.000 francos, a 51,50; 50.000, a 51,60; 350.000. 

a 51,55, y 1.400.000, a 51,50. 
25.000 belgas, a 55 por 100. 
500.000 liras, a 25,75. 
4.000 libras, a 27,80; 2.000, a 27,81. 
12.000, a 27,83; 10.000, a 27,84, y 4.000, a 27,83. 
10.000 dólíres cheque, a 7,00; 7.(Kfí, a 7,10; 

35.000, a 7,11, y 10.000, a 7,13. 
40.000 dólares ñor cable, a 7,20. 
300.000 marcos, a 11,85; 100.000, a 11,7!); 200.000, 

a 11,70, y 550.000, a 11,80. 

DE PBOVINCIAS 

Accidente automovilista 
"^alamanca 

LOS REMOLACHEROS Y M AZU-
CABERA 

TÜDEI4A, 21.—Ayer se o&Iiebrd &a Dude-
la u n a reumión de remolachero^ oa-íj-aniza-
da por el S ind ica to Agrícola tudelano, 
acordSátí.dosfi, e n t r e o t r a s ieosa|: 

Dir ig i rpe a l a Sociiedaidi GeiniKr.aÍ Azuca
rera , pidliéndola que pei-díMie a Ijís ijemola-
cheros condenados pior l a Audiencia de 
Pamplona a las i ncfemniz aciones q i ^ Jes' 
imíjuso ésta . ) 

Eetelamar ide l a s fábr icas .a^acaneras q m ! 
en •cumplim.iento d e los acuerdos flnnado^i 
abra i n m e d i a t a m e n t e las básculas, s in res-' 
t r icciones, a la recepción de l a pemolacha,¡ 
y que las oficinas procedan al p:ago de la. 
remolacha en t regada , y si las fábirieas no^ 
accedieran a es ta preíensi&i, riercomendari 
a la Federación Católico-Sociai de Nava-' 
r r a es tud io los medios p a r a ex ig i r l a s res-! 
ponsabijidades n que hub ie re l uga r po r in-' 
cumpl imien to do con t ra to . 

. —a— ;. 
•SAliáiaíANOA":. 

en 
BUEGOS 

Í33RYICÍO REGULAR D E AUTOMO¥ILES 
E N T R E S.SNT1NBSR Y BURGOS 

BUB,GOS, 21—Ayer llegaron, proceden
tes de Santander, cuatro camiones, automó
viles, conduciendo al alcalde, gobsrn.aclor, 
presidente de la Cáms.ia do Comercio y de 
la Industria, varios periodistas y algunos 
invitados para inaugurar la línea" de auto
móviles entre Santander-Burgos, que comen
zará a prestar servicio dentro de breves 
díaa. 

Los camiones saldrán de Santander a !es 
ocho de la mañana, teniendo su llegada a 
ésta al las doce de la misma. 

CAN ARIAS 

E N HOROE D E L MARQUES D S 
COMILLAS 

T E N B E I F E , 2 1 . _ E 1 Ayuntamiento ha en-
cargado una artística placa conmemorativa 
del nombnajii'ento de hijo adoptivo de esta 

yjapital a favor del marqués de Comillas con 
objeto de regalársela. 

—m~ 
GEANADA 

E L CRIMEN DE UGLÍfiR. UNA DÉTE-
KIDA BK LIBERTAD 

GKANADA, 21.—Ayer fué puesta en li
bertad Claudia Gómez, procesada en la cau
sa por a.aes.lnato de una pareja de la Guardia 
civil de Ugi'jar. 

La noticia de su libertad produjo a Clau
dia gran emoción. Es te salió a ¡a calle con 

Bu hijo, do doce meses de edad, que nació 
en la cárcel. -

—H — 

SALAMANCA.' 

, ¥ U E L C I - UN AUTOCAMIÓN, RESULTAN-
DO T R E S MUERTOS T DOS HERIDOS 

GRAYES 
SALAMA,'NCA, 2 1 . _ E n el término muni

cipal de La Maya, lugar cercano a Alba de 
Termes, ha 
tonioviiista. 

Por diclso .sitio marcliaba mi autocamión 
con varias personas con dirección a Sala
manca, cuando ,a). hacer un viraje fué el 
vehículo a caer por un terraplén de gran al
tura. 

A consecuencia del accidento perecieron 
Hortensia Lope?,, Fermina Martín y Fernan
do García, naturales de Béjar, y heridos fjra-
vos Luis Elorriaga y Antonio Martín. 

SEVIL^-S 

LOS INS'fiKTES A MADRID 

SEVILLA, 21.—En ol ^expreso han salido 
para Madrid los infantes don Carlos y doña 
Luisa. 

CONTRA LA B í J A D E L TRIGO ' 

SALAMANCA, 21 .—S« ha, celebrado 
u n a r e u m ó n de agiricultoras, p a r a tratia-r^ 
dfe la. s i t u a c i ó n e n q u e .a© hal lan , con! 
m o t i v o d« la b a j a del t r igo . 

Se l<^e.ron u n a s oonclusiones, coj'a 
a p r o b a c w n so dejó p a r a «1 d o m i a g o pró
x imo. 

Huibo escasa, an imación . 

V I Z C A Y A 

POR LA SINDIGAGÍOH CITOLICA 
B I L B A O , 2 1 . — A l a s Cuat ro y media 

d<3^!a t a r d e del p a s a d o d o m i n g o se cele-
oró esR Geanur i un g r a n d i o s o mi t in caa 
tól ico a g r a r i o . 

IKc ia ron U.SO do la pak-braj v a j í o s ora
dores , ma,nif.6stá..ndose p o r l a sindioaeión 
ca tó l i ca y hac iendo r e s a l t a r lias ventajas 
quo é s t a r e p o r t a p a r a l es o b r e r o s . 

LAS SUBSISTENCIAS 

lAJA LA CARNE EN 
MADRID 

El goberaador de Vizcaya multa a los 
í j i fracíores de las tasas 

El gremio de tablajeros y salchicheros 
ha dado cuenta, al gobernador de las r ^ a -
jas que ha intl'oducido .en el precio de la 
carne. 

La carne de vaca se venderá con rebaja ds 
¡50 céntimos, cualquiera que sea su clase. 
La de cordero sufre igual rebaja, excepto 
lais chuletas, que se venderán al mismo pr». 
CÍO que sn la actualidad. El tocino, la man
teca y !,c« despojos ds cerdo se rebajan 
igualmente en ,'50 céntimos. 

Vizcaya 
COMERCIANTES MULTADOS 

BILBAO, 21.-,-El gobernador ha faciliía-, 
do una nota, en la cual dice que, "en vista 
de que algunos tenderos han hecho caso 
címiso de la -rebaja que han sufrido las sub-: 
sistanoias, h.a multado con can t idad^ que 
oscilan entre 100 y 800 peseíias a^os dueños, 
do. 26 establecimientos, publioando adetná$' 
9V.S ¿Tambres pa.ra conocimiento del veoinda. 
rio. Agrega la nota que oí gobernador pro.' 
cederá con el mayor rigor, llegando, si pre-' 
oiso fuere, liasta el cierre de los estable
cimientos y al encarcelamiento de sus pro-* 
pietailos. ' 

GOBIERNO CIVIL ; 

Los niños abandonados' 
— a 

.El gobeiT.ador manifestó ayer oye la Junta 
de protección a la infancia acordó el sábado' 
último quo una Comisión visito al ministro' 
de la Gobernación a fin de tratar de poner, 
tér.inino a la situación de los niños abs.íidq-
nados. 

La dificultad estriba en el medio de que., 
dichos niños lleguen hasta la Jun ta , pues!, 
ésta tiene recursos para asilarlos y mante-' 
nerlos. • , 

Ee,spccto a la visita de inspección realiza
da al Hospicio de Aranjuez, dijo el mar-' 
qué.s do Grijalba que íe ha sido facilitada; 
una Memoria, en la que se dice quo el mo-' 
tivo d e que se sublevaran los niños fué que 
la superiora les castiga sin comer, por haber 
acudido tarde. 

Aüadió eLgobernador que ha gire,do la vi-. 
sita el presidente de la DiiJutación provin-, 
Cial. "'' 
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LO QUE COMEN 
LOS REYES 

I JakS Smitoh ha dicho en una revista in-
Rlesaj ¿Es vefüíTJ quo los reyes oomoa muy 
biea? ¿Está justifi.cada osa í ro s s : «hemos 
cotaido hoy a lo rey»? 
• Y, como buen inglés, John Smitoh no h a 
querido quedarse con la curiosidad de saber
lo y se ha dedicado a realizar laboriosas y 
difioiles investigaciones. 
' De ellas resulta que el Príncipe do Ga
les, cuando aún no era Eduardo V I I , podía 
alardear de sor un perfecto gastrónomo, ¡aca
so el únibo gastrónomo do su alcurnia! A 
'BU madre, la reina Victoria, por ©1 contra-
.tío, no lo agradaban los platos complicados y 
prefería siempre las legumbres y el roo&hif, 
i a s t a el extremo do que con frecuencia se 
iabst«nía de tomar parte en el banquete máa 
jtradicional do la casa real inglesa, o sea el 
del día de Pascua. 

El nieto de la reina Victoria, el ex Kái-
¡ser, prefería hasta poco antes de la guerra 
las aves de caza y le gustaba mucho el esto
fado do tordos que le enviaban dirootamenta 
de Chambery (¡ qué chiste para Muñoz Se
ca') , donde los preparan los franceses de una 
manera deliciosa con ayuda do la ginebra. 

La vecina del Kaiser, la reina Guillermi
na, tiene un apetito como un aldeano, y co
ime BÍemi)re platos substanciosos de asado y 
filetea de .vaca preparados al estilo inglés. 

El plato favorito del rey Humberto de I ta-
¡lia era el flan, que le servían con yemas de 
¡huevo bartiidas aromatizadas con hojsjs de tá. 
iDo ser oIeri)a la creencia de BriUat-Svarin, 
•de que debe juzgrse a los hombres por lo 
'que comen, el rey Humber to debió de tener 
;Un carácter muy distinto del de su padre, 
Víctor Manuel, que icomía muy poco, casi 
nada, y principalmente.. . pan y queso. Tal 
tera BU afición a esta comidoi, dice John 
'Smitoh, que acudía a las representaciones 
del teatro Keal de Turín con los bolsillos 
etestados de cortezas do pan y de gruyere. 

• En los banquetea do etiqueta no probaba 
puiíaa ningún plato fuerte ni con salsa, por-
'^ue lo molestaba ensuciarse sus enormes bi-

EL ABANOEL 

Remolacha, azúcar 
acó 

Cuando, hace treinta y omco «f°5 ' ^ \ ^ " 
olvidable don J u a n « " b i o implantó en Gra-
nada el cultivo do la remolaí^ha, c o r n e n z ó j 
pagai^e por ella un precio ' "^«°"° ' , - " r^o t^^ 
aumentando hasta alcanzar el do 3: pesetea, 
la tonelada, variando compietamento la si
tuación de aquella comarca, que »« encon
traba en plena d^^adencia, y de una cmd»^ 
muerta surgió, potente y e«plondorc«a, con 

Oran Vía, una de las poW»;^»'^^ J , ; ' 
de España, habiendo operado el mus-

En el Instituto de Ingenieros Civiles 

CONFERENCIA DEL SEÑOR CAMBO 

I Nicolíis do Iiu3ia, sigii.i diciendo SrLÍtcl\, 
,:no se conformaba con los píatej fuíitns de 
¡su pa ís ; sentíj, además una gran a'T>i''t 
;por 18 cocina francesa. Guando Nio ' l i s v¡«i 
(tójParis durajnto la presidencia de Fé l i t Fau-
Ire, este último lo preguntó qué plato na-
'cic-ial da "a cocin » francss» prefen'i 
, —El bacalao en aceit}, como se prionra >n 
*>'!me3, al estilo que tanto prndívra-'a Al-
fcaiso Daiudot, repuso el Zar de Busia. 

, Esto demueetiL'a que el Zar era un buen ru
so, dice John Smitch, porque a tedos sus com 
patriotas les gusta el pescado en aceite. 

Félix Fauro tenía una afición grande al 
lacado de carnero con patatas , y cuando se 
íhallaba ea familia so servía hasta tros vo
cee... 
' La tomei.-a con salsa de vino, plato muy 
común en Francia y en Austria, era ©1 fa
vorito del anciano y ya difunto Francisco 
José. En toda Austria ese plato ea muy 
popular. 

El arroz le gusta con locura a la familia 
imperial japonee,a y a Jorge VI de Inglate
rra el pv'ding.. 

Después John Smitoh asegura que al Bey 
de España lo que más le guata, es el pollo 
asado ftío, rociado con champán; ai eso se 
reduce muchas veces toda su comida. 
, Los Beyes, casi todos, son frugales, con-
oluye diciendo el literato inglés, quizá por-
cua apenas tienen tiempo para sus comidas. 
BesulVi que la supuesta «ifelicidad gastronó. 
mica» de los Soberanos es. . . otra leyenda 
como la do sus- ocios, y que, ©n definitiva, 
comen mejor que ellos muchos miles de se-
üores que se llaman Pérez o Fernández 
nada más. . . 

—¡Enhorabuena, amigo Pérez ¡—exclama, 
,por último, John Smitch. 
> Cnm) YASGAS 

su 
ricas ^^ — r — , . 1 1 
gro las 85 pesetas, por tonelada. , 
^ Después vino la guerra, y no ya íue a u m e n ^ 
progresivo y gradual ¿«1/ -^°^^° 3° ^ ^ ^ " Í ; 
ya fué el delirio, pagándose hasta 200 y ma 
L-setas la tonelada de remolacha, jusüíícan 
dose esos precios con el a"™"^"*" /^ - Í^ , f ¿ , 
tes de cultivo y con la ganancia do^rivada d 
las circunstancias, extraordinarias p o | . # « « 
mundo atravesaba. . , , 

Esas circunstancias van desapareciendo, U 
baia de todos los produofe® es cada ¿1* ^'^'^ 
S l a y aos gastoi do cultivo de la remóla-
,ha po r̂ abonos, mano de obra,^ carbones^ 

maquinaria, fletos y transportes, son ctóa^d^a 
más baratos, con tendencia ^f^rZ^xtu 
censo- por lo cual, ai antea do la guerra la 
remoüoha producía más que ningún °t^;° « ' ^ 
tivo en España pagándola a 35 Pesetas a 
tonelada, mayor ne^oáo J^n^ eM^J^^-} 
ahora si «o contratara e, 50 o 60, Pesetas, >. 
Bin embargo, no se quieren hacer c.ontrate, 
o se dic^rítue no se quieren hacer contrate», 
a menos do 125 pesetas. 

Nadie pretende que so perjudique, m mu-
pho menos que desaparezca, la riqueza que 
supone ese cult ivo; lo que todo el país con-
sumidor pida es que se pongan en armonía 
los precios del azúcar con los gasios, (yio l e 
presenta su prcducc-ión. . 

Nadie pido tampoco que so perjudiquen^ ios 
fabricantes ni los comerciantes que con .an
ta dureza hen tratado al país, vendiendo pie
zas da lien.'.o a siete reales les prinioros me
tros y a doce los últimos o dándole en un 
mismo día tres subidas a un mismo articulo. 

La Vampaña que ^e hace para aumentar 
el precio de la remolacha debiera tener una 
orientación do mayor interés nacional. Lsas 
energías debieran emplearse para conseguir 
ol libre cultivo del tabaco, que, a pesM de 
lo que so dice en la Memoria de don Lleu-
tei'io DoVgado y do todo k) que puedan de
cir loe Bflentes de la Compañía Arrendataria, 
es una planta que se produce desde las pla
yas del Mediterráneo hasta el Picacho "<• 
Veleta, con una exuberancia mayor quo en 
le. vegas del Cagayán y do la Isabela, de la 
iala da Luzón, lo cual aseguramos, por ha
berlo visto en una y otra parta. 

Antes de 1898 no so permit ía en España 
el cultivo de-l tabaco por no perjudicar a las 
colonias; ahora tampoco se permite, por los 
intereses del Tesoro y los de la Arrendata
ria, resultando que nui!stro destino es vivir 
siempre mediatizados a interesoa do segun
do orden. 

Se pretende hacer un ensayo_ del cultivo 
con unas reglas y , unas limitaciones do t-il 
naturaífeza, quo seguraomento será un fraca
so. Confiado el negocio a la Compañía, nadis 
puede creer que ésta so ponga el dogal en 
el cuello y que favorezca lo ipie puedo ser 
causa do s u ' m u e r t e . Mientras en Filipinas 
el Estado intervenía en el cuitivo y reijta 
del taboieo, las provincias que lo producían eran las más miserables del archipiélago, y 
desdo que el sefior León y CastiUo decretó 
la libertad del negooio, fueron ¡as más prós
peras do aquel país privilegiado. Pero la ex
periencia parece que no enseña nada a nues
tros /Gobiernos. 

Joan A. ENRIQOEZ 

Ayer tardo_eI señor Cambó dio ante los in
genieros civiles, una notabilísima conferencia 
sobra el tema da nuestro epígrafe. 

Ent re las; personas notables quo Uenaron 
« ta imente el local se encoiatraban kjs eeño-
i'cs Maura, Terán, Ortuño, Gimeno (don 
.A.malio), Eodríguez (don Leonardo), Valen
ciano, Psyronoeli, mai-quéa da Alonso Mar
tínez, Arúñano, Bueuaga, marqués de Val-
ierra, general Herrero, marquéfi de Yillavi-
•oiosa do Asturias, González Llana, García 
Farias , Albacete, Fernández Cortés y Te
jero. 

Al aparecer el s.eñor Cambó, que con el 
señor Maura y el marqués de Alonso Mar
tínez ocupó el entrado presidencial, fué sa
ludado coa entusiastas aplausos. 

E l marqués de Alonso Martínez saludó al 
señor Cambó, y , brevemente, la testimonió 
su gratitud por haber elegido aquel lugar 
para sú conferencia, y declaró quo los, inge
nieros todos guardan gratísimo recuerdo do 
su gestión ministerial. 

E l señor Cambó exphca, ante todo, por 
qué ha pedido a ios ingenieros civiles dar 
an su casa esta conferenpia. 

-Hace años que se preocupa da c^te pro
blema, y cuando fué ministro de Fomento 
le dedicó atención preferente, porque pen
saba quo podría abordar parlamentojiamento 
su rasolución. Para ello era necesario que BB 
conocieran todog los antecedentes, y con este 
fin comenzó un libro, cuyo objeto, por vai
venes de la, política, no pudo cumplirse. 
Gracias » la atención de quienes luego han 
sido ministros do Fomento, h a podido con
tinuarlo. E n la últ ima parte de él, terminada 
la general, ha tenido que abandonar el cri
terio objetivo y expresar $u pensamiento so
bro la solución del problema, y la ha pare
cido que era su debor exponerlo, entes de 
quo el libro aparezca, anto Jas más autori-
sados para conocerlo y juzga.rlo, y por «so 
pidió esta cátedra. 

Traíoendeiioia del forrocarril. 

« El ferrocarril ha «¡ido un hecho de gran 
trascendencia: el do mayor trascendencia 
del siglo XIX, E n el orden financiero Ka 
producido a su alrededor las primeras 
grandes agrupaciones do capital privado, fo-
m-entando la .virtud del cJiorro. Puede 
consideraras que toda la banca moderna 
ha sido creada por él, y no hay nin
gún Banco de importancia en Europa que no 
tenga BU origen en un ferrocarril. 

E n el orden económico, el ferrocarril ha 
hecho quo, sin guerras, y sin conquistas ni 
colonizaciones, los pueblos hayan acrecenta
do su producción y sus riquezas. 

Tía transformado la geografía política de 
laa naciones, poniendo en contacto com.ar-
oas que-antes no se conocían y permitiendo 
la existencia da grandes ciudades en la zona 
interior,,lejos, de la costa y distantes da las 
grandes corrientes fluviales. H a cambiado^ el 
concepto díe la guerra, porque ha permitido 
quo todas las fuerzas y todas las energías, 
aun da los pueblos más distantes, se con
centren en un .eepaUio reducido como el tea
tro do lia liioha. 

Berja (Almería), febrero 1921. 

EN SAN GINÉS 

CONFERENCIAS CUARESMALES 
^BB . 

"ENTENDED LA FRATERNIDAD" 

' El elocuente y cultísimo Magistral de la 
Metropolitana de Valencia, doctor Chihida. 
jpronunció anteayer en la; iglesia parroquial de 
iSan Ginés, la segunda de sus conferencias 
^cuaresmales cointinuando el deear.-.dlr} del 
'plan quo anunciara en 'a del dommgo día 1.3. 

Como en este día, anteayer acudió a escu-
'char la palabra del doctor ChiUida un numero 
'BÍsimo concurso, enSre el quo se veían relé-, 
'yantes personalidades. 

Empieza seíialando e l dualismo de espíritu 
y materia quo existe en el hombre y en todas 
las cosas humanas, en la familia, en ol arte, 
en la sociedad, etcétera; y dice que cuando 
en las relaciones sociales ,va triunfando el 
modismo materialista, la Iglesia, represen
tante del dualismo, predica la fraternidad co-
jtno el alma y el principio único de la vida 
• y del orden en las comunidades humanas. 
- La inteligencia estudiando el dogma de la 
fraternidad deduce do él las grandes norma? 
reguladoras do la moral, de la política y de 
la sociología. 

Describa con viveza de colorido la des
orientación moral y social que hoy reina 
en los intelectuales, en las mufehedumbres 
y en las clases poderosas, para concluir quo 
estamos bajo el peso de una antigua y funes
ta herencia espiritual. 

E l so.bialismo en todas sus fases no es man 
que una herencia del individualismo, funda
do en la ética de Kant, en la sociología de 
Bousseau y en la política de Hegel. 

Los hombres de la Eevoluoión francesa pro
fetizaron involuntariamente, como Caifas, al 
poner en la misma línea las tres palabras 
libertad, igualdcvl, fraternidad, porque si en 
un sistema social falta la fraternidad, el sis
tema será una utopía: o la utopía de la U-
bcrtad, el Uheralismo, o la utopía de la igual
dad, el socialismo. 

Pono de relieve el reciente cambio que so 
ha operado en ¡a mayor parto de los pueblos 
de España y afirma que la causa es el con
cepto kantista del derecho y de la moralidad 
encarnado en las eonstitdeiones, diseminado 
por todos los medio,s, y que a manera do há
lito emponzoñado ha penetrado en todas par
tes. 

Pasa a estudiar el proceso do la moderna 
crisis de la fraternidad. Dice que esto proce
do se resumo en los dos tramos del descenso 
moral do que habla San Pablo en la epístola 
a los romanos : 

Primero. Del apartamiento de Dios al en-
tenebrecimiente del corazón. 

Segundo. Del corazón obscurecido a los vi 
cios todos contra ki fraternidad. 

La emancipación religiosa y moral parte 
del Benacimiento. Entonces nació el llama
do espíritu moderno, enemigo del espíritu 
cristiano. _ La antítesis entre el racionalismo 
y el catolicismo la expresa San Agustín cuan
do dice que en el mundo h-iy dos reinos fren
te a frent«: uno fundado en el amor de Dios. 
el otro fundado en el ;amor propio. 

El racionalismo sa-ctidió el yugo de la fa 
y de la sumisión a Tí'iójs y deoiaró al hembra 
ipentro del_ mundo m o M . De^fthí,provino la 

negación do quo la naturaleza estuviese co
rrompida por el pecado original. Una mani
festación del entusiasmo por la naturaleza fué 
el florecíimiento que .alcanzó la , poesía buicd-
lica, y dice el orador que en las fiestas pasto
riles do los jardines de Vereallcs estaba ei 
germen ;fi]rísófico de las grandes aberraciones 
modernas. , . 

El entusiasmo por la naturaleza humana 
llegó hasta la glorificación do las tendencias 
más groseras del hombre, miradas desda oi 
punto de vista do la evolución natural . F.att 
fué ol origen de la moderna li teratura, cuyo 
único fin parece tender manto>3 do púrpura 
sobra la degradación y ol delito. 

Sa perturbaron y confundieron en el orden 
filosófico, todas l a s . ideas morales 'á l oponerse 
al amor da Dios la ótica del yo, y no fueron 
smo ramificaciones de la 'entronización de! 
egoísmo la moral do Bentham, los desplantes 
de ]a novela racionalista cuyos personajes 
mimadas con la encamación del crimen y del 
odio a la humanidad, y finalmente el dea-
enfreno actual de la violencia en todos Iw 
órdenes. 

Afirma que así como en los mdividuos es 
el alma lo que da la organización y l a fisono 
mía propia y la muerte los convierto por igual 
en polvo do igual manera todos los siste-

m a s y estados políticos y sociales ea los que 
no impera la fraternidad cristiana, que es 
el alma do las sociedades, se identifican en 
cierto modo, pues todos se desenvuelven por 
el despotismo y en el despotismo. Demuestr» 
esta áfirm_flción señalando cómo se ha ido 
transmitiendo la herencia del despotismo 
desdo el absolutismo de Luis XIV ifasta J« 
Busia de Lenin y Trotzky. 

Deduce de lo expuesto cúán necesario es a 
los estadistas y a Jos sociólogos entender las 
de-nvacioneí-, del dogma de la fraternidad 
Anuncia que este ent-endimiento de la ira ' 
ternidad es ya la única luz que en la nochs 
lóbrega en quo nos hemos extraviarlo 'jued? 
mostrarnos el sendero. * 

Con citas do varios pasajes de San Pablo 
expone cómo enícndía el Apóstol la fvat»rni 
dad, y dice que el concepto paulino de ia 
fraternidad consisto en quo debemos ver el 
reflejo de Dios en todas las personas y en te 
das las relaciones humanas , tanto fa¿ i ! ¡vcs 
como sociales, políticas y económicas 

Termina afirmando que el mundo s¿ salva 
rá cuando sea la plegaria y la norma urr> 
sal el Padre nuestro, cuya primera palabra 
ss la afirmación do la genuina fraternidad v 
en el quo so pido que Dios no nos perdone 
Bi nosotros no perdonamos a nuestros cn« 
mlgos. 

üisteiin ie EL OEl 
HOR&S DE OFICINA 

Mañana 9 a í 

Política ferroviaria. 

Todas estas causáis han determinado, en 
todo el mundo , la política ferroviaria, que 
tiena su fuiente en la iniciativa privadp.; lue
go, ante las consideraciones ya expuestas,, se 
desarrolla oon la intervención del Estado, y 
culmina cuando se alcanza el concepto de 
qua el terrccarril es un servicio público que 
debo ser administrado por el Estado como 
cualquier otro Bervicio público. 

España es excepción. 

Bst-o ocurre en todos los - países, no así 
en España. 

Nuestra patr ia tuvo la gloria de que la 
primera visión de sus hombres en esta ma
teria, fuese genial, como no la hubo en país 
alguno.. Es verdadersunente digno de admi
ración ©1 informe de nuestk'os ingenieros del 
año 44. Pero, desgraciadamente, luego tam
bién siguió ocurriendo on España lo conta-a~ 
rio que- ea los demás países. Por ello, en 
nuestra legislación do ferrocarriles, lo más 
lejano es lo mejor y las layes del 55 y del 
56 repiíosentan una regresión sobre las del 

• 44 f- las del 77 una regresión sobre las del 
55 y 56. 

El errar de los ferroca
rriles, secundarios. 

Hay todavía algo psor, y es que cuando 
al fin so Uega a, la intervención, toma rumbo 
equivocado, y olvidando las grandes líneas, 
ls« líneas íundanaentales, se dirige a los fe
rrocarriles secundarios, y do ellas sólo so 
preocupa, mirando indiferente lai muerta de 
las grandes redes. 

.Lai legislación de los ferrocarriles secun
darios fué un tremendo fracaso. Afortuna
damente, y gracias a Dios, ni los ministros 
ni el Parlamento han encontrado posibili
dad de construir todos los farrocart-iles se
cundarios proyectados. De otro mjodo, el 
problema sería terrible, porque, íracaisando 
fatalmente por vicios d e drigen, h8,br|ían 
desacreditado la intervención del Estado a 
quo hubiese habido necesidad de acudir, 
y nadie sería ahora capaz de pensar en eUa. 

La crisis ferroviaria. 

So inició en España! éá la época en que 
parecían ajdquirir los farrocatiríles mayor in-
oremento. E n el decenio que precedió a la 
deídaración de la guerra. 

Con la guerra se llegó al período ya olvi
dado do los dividendos, y por loco se hubie
ra tomado a quien en tal punto hubiese anun
ciado la crisis. Y vino, sin embargo, no pa-
ot ta causa quo por la limitación de la ca
pacidad de transporte que nadie cuidó de 
aumentar Se pensaba quo era fatal que lue
go de la guerra vendría un período de deca
dencia y que no valía lai pena de adoptar 
ninguna medida. 

E n todos los países, al iniciarse la corrien
t e de aumento de tráfico intei-vinieron les 
Estados paral capacitar las lincas para ol an, 
monto. Aquí so penüó on todo menos er 
eso. Así ocurra que aún vivimos eff-un re' 
gimen ferroviario que no se da más que e.c 
los países de colonización, porque tenenio; 
que las más grandes ciudades se unen a los i 
centros do producción por medio do vía 
únicai. 

Tampoco se ha estudiado el poblema del 
ferrocal-ril, como transportador do alimentos 
a los grandes ciudades, y los quo de él se 
derivan, do .aumento de las i>pblaciones, 
nuevas construccionos, etcétera. 

No es asunto de vagones 
Se supuso que con sólo aumentar el ma

terial se resolvía la dificultad, pero más va
gones con el mismo kilometraje no aumen-
to, la capacidad de transporta. Por eso, du
rante la gusk-ra, el 95 por 100 do las difi
cultades para los abastos las produjo el íe-

I rrooarril. 

Acabada la guerra, la gravedad del proble-
ma es. mayor de lo .que se jodia.eQsp_§cha.r.. 

Ya nadio cree en los sueñe» de paz y de 
cordiailidad. La lucha económica entre los di
versos países es mayor y más enconada que 
an'ues, y no so pueda ser más que muy pe
simista respecto a la futura situación de 
España. 

En esta lucha no podrán exportar nues
tros industriales, salvo lo§ rnuy acreditados 
o muy especializados. 

Nuestra balanza comercial saldará con dé
ficit, y esto será una sangría constante, ñi 
no la cortamos con la agricultura y loon la 
minería. Pero una y otra están limitadas por 
el transporta ferroviario; tanto , que las zo
nas agrícolas que por haber introducido los 
cultivos do regadío han aumentado la pro
ducción, suspiran por el vagón como en las 
zonas do secano por la lluvia. Asi ocurro que 
en una do las comarcas do Lérida se pudre 
el forraje, en tanto qua en Barcelona, n, unc;s 
cuantos kilómetros tan sólo, hay falta de él. 

Hay , pues, qua igualar nuestra balanza 
económica por la agricultura y por la mi
nería, poro ni una ni otra podrán engrande
cerse sin el ferrocarril. 

E s , por consiguiente, el ferrovistrio en Es
paña un problema capital en orden a la eco
nomía, y su resolución ha da ser baso de 
toda política económica. 

E l problemPí estriba en ¡capacitar a los fe
rrocarriles para, el tráfico que exigen las ne
cesidades actuales. 

Ello costará muy caro, casi tanto como 
orear nuevamente las l íneas; pero no hay 
m,ás quo o gastarlo o resignarse a morir eco-i 
nómicamente. 

Debe hacerlo el Estado. 

Planteado así el problema por la realidad, 
quada el reaoilver quién debe hacerlo, y debe 
hacerlo sólo el Estado, porque las Compa
ñías privadas, aun bon grandes niodificaoio-
nes , no adquirirían capacidad suficient-e para 
la Eolufción, y además no Isg tendría cuenta. 

I A sociedad privada no percibe riqueza de 
la riqueza más que en el momento do la 
tangente, cuando la transporta por su l ínea; 
en tanto que para ol Estado es riqueza cual
quier movimieno de la qua oon la línea crea. 
(Aplausos.) 

E n todas las partas del mundo los E-sta-
do!í han dado dinero para esto o directa ô 
indirectamente. E s t a últ ima forma es la más 
cara, y sólo se usa por hipocresía, para no 
asustar al contribuyente, pero con ella ve. 
gasta más y se gana menos. (Muy bien.) 

Sistemas 

Para el rescato do las líneas, caba el sis
tema de administración directa, en cuyo ca
so ei Estado puede o considerar al servicio 
como otro cualquier servicio público, o que 
lo admmisíiro un organismo autónomo con 
caja también autónoma. Caba tanibién el 
arriendo del servicio a una o a varias Com
pañías. 

E n orden abstraloto sería pu-eferible el pri
mer sis tema, pero la realidad no permite 
hacer caso da preferencias doctrinales. L a 
realidad en España dioo claramente que la 
administración direotai seria desastrosa. E s 
además, incompatible oon el régimen demo-
orátioo tal como lo entendemos los latinos 

E s posible en Suiza y en Escandinavia, 
pero ya da malos resultados en Francia y 
en Bélgica. 

Los países donde gobiernan los partidos 
y reclutan sus adeptos por el favor, no pue
den Itomar sobre sí la explotación de los fe-
i'A)carriles. (Aplaaisos.) 

Pero la política del rescate no implica la 
administración directa. H a y que buscar otro 
sistema. 

Sobra ©Uo ha discutido recientemente el 
Parlameríto francés y la Cámara se ha de
cidido por las convenciones existentes, péi-o 
muy modificadais. E l , en Francia , opinaría 
lo msimo, pero no en España. 

Porque en Francia se t ra ta de resolver 
otro problema que ©1 nuestro. Allí es pro
blema de explotación, aquí de primer esta
blecimiento; AUí 80 t ra ta de acabar con el 
déficit da la explotación; aquí se imponen 
gastos tan cuantiosos como los hasta ahora 
producidos. 

No es aconsejable el régimen de conven
ciones pc t lo complejo do ellas y porque 
para que pacten dos podares de igual a igual 
se necesita tener garantía de que los elemen
tos del Es tado serán t an diligentes y cons
tantes como los de los intereses privados. 

Si no fuera así, vencería al otro, que 
sería su víctima, y esto acaecería en Es
paña. 

Precisamente la modificación de las con
venciones en Francia acusan la tendencia do 
abandonar ©se íégimen, y si ese régimen se 
abandona allí, donde siempre imperó, ¿va
mos a comenzar ahora con él en España? 

La mejor solución 

Es la de arrendar las líneas a distintas 
Compañías en régimen de gestión interesada. 

Todas las causas que han determinado en 
otros países el rescate de los ferrocat-riles 
coinciden y actúan en España. 

E l Estado no temo, como las Compañías, el 
término de la concesión, y no está acuciado 
por los intereses intercalarios que, para éi 
no tienen importancia. Por otra par te , so
lamente podrá lograírse la agrupación de h> 
grandes redes en manos del Estado, COP.: 
imposible con las Compañías, aun por la 
misma forma de tener garantizados sus va
lores. 

Es evidente quo en España no se logrará 
ni una buena política económica, ni una 
política militar sin ser propietaria da sits 
fefroo arriles. 

Forma del rescate. 

Deba ser la que marca la cláusula de re
versión del pliego da condiciones del año 
44, que siena, además da muchas ventajas, 
la de mantener el respeto de lo pactado. 

Pero es condición fundamental da la ley 
del róscate que sea ley total que resuelva 
todos los problemas que de él dimanen, por
que ya que el resoaite es perturbación, no 
deba agravarse oon cambios d© criterio. í 'e-
ben contenerse también en la ley todos los 
detalles y perfiles do su ejecución. 

Para ello es impl-oscindible que. por la pro
pia ley se cree un organismo que sirva de 
asesor a,los ministros y de ponente al Par
lamento, y que en él esten representado? 
todos los inteireses para que sirva da garan
tía conitra toda polacada ministerial. 

Es también necesario que una vez apro
bada la ley y determinadas las redes, no se 
espere a poder hacerlo t/)do de una voz, sino 
qua desde la aprobación debe comenzar la 
ejecución del plan, porque no se puede per
der un solo día, ya que es ii-x-emediablo que, 
aun comenzando hoy mismo, España deja dé 
vivir tres o cuatro años -de gran perturba
ción. 

ArrieT.do a Compafúa-i 
privadas. 

Militan en pro de esta solución ¡as mis
mas razones contrarias a la adm.inistración' 
directa,. No ..haLV,..oíiras.> 

¿Qué pasaría en España si el Estado hu
biese da d&teorminar el personal, el régimen, 
el horsrio, o t e ? En este país Be sigue siem
pre la política do las m e n o r ^ resistencias. 
¿Qué sería el atender las peticiones del per
sona!, de las industrias, sobro taiifes, de las 
localidades, para fijar horario, e te . , ete.V La 
anarquía. 

No es fácil articulaii' un contrato do arriexi-
do, pei-o tenemos la vent-aja do disfrutar do 
la e::periencia ajena y do un país que es ei 
que más se parece al nuestro, y quo lleva 
veinte años oa esa régimen. Sobro ello hay 
el admirabls «raport» dol señor Saporito. 

Teóricamente, os mejor una sola Compa
ñía ; pero en España, por la debiUdad de! Po
der público, esto poligroso. E l arrieü 
ea un ensayo y ao debe arriesgareo todo con 
una sola Compañía, porque si fracasa, so 
impono la incautáeióa. Además, la diver
sidad produce !?_, anu!a-.?ión y cabe, si una 
fracasa, otras m.cdidas quo la incautación. 

Debe ser, pues, ol régimen do arriendo 
sobro la baso de gestión interesada, inte
resado también en ella el personal, a pesar 
da las dificultades que, esta forma ofrece. 

E l más urgente problema del terrocairri! 
es su modificación, y esto no im.plica que 
no haya nuevas linees ni ferrocarriles se
cundarios, porqua el hacer los oimientos 
indica el propósito de levanta-r los varios 
pisos do la casa. 

Los ferrocarriles secundarios que no ten
gan asegurado en una estación de gran red 
todo el transporte, será sólo ferrcte&rril co
marcano, porque un ferrocarril no es una ca
rretera, que tiena siempre su co:plotación 
asegurada. Un ferrocarril sólo en ¿ t e caso 
debe construirse, y aquí sólo sa piensa en ia 
construcción. 

Y no deben c-onstruirso máa quo los nece
sarios, y do los proj'eotados m.uchos no ia 
son y lo son algunos que no figuran en el 
plan. 

Si estos ferrocarriles Ka incorporaran a las 
grandes redes, tendrían menores gastos de 
explotación. 

Electrificación de las líneas. 

También ha de ser parí© del pla.u generail, 
paro no cesa general, porque solo ha de ha-
corso en los trozos en que ¡o aconsejen la 
técnica y la posibilidad'eaonómioai. 

_^En ninguna parto fcom.o en España es po-
siblo y conveniente la electrificación por la 
abundancia da energía eSóctrica y por la es
casez da carbón. 

Importa decidir. 

Pero lo que, sobre todo, importa es aca
bar con a! régimen da indecisión. Do la do-
cisión QU9 ha do tomar el Estado pendo toda 
la vida económica de España. 

Esa decisión no exigiría del Estado lo que 
bada año gasta en obras de ferrocarriles.! 

Ahora vendrán 119 locomotoras; otro día 
será otra subvención. 

Y es da lamentar que, de este modo, nun
ca la industria nacional ae pondrá en condi
ciones da servir a las necesidades de nues
tros ferrooarrSes, én tanto que con un plan 
complete ferroviario la industria nacional se 
desarrollaría y con ella la gran siderurgia y 
la metalurgia, sin las cuales no asta coni. 
pleta la personalidad económica de un pue
blo. (Grandes aplausos.) 

Ea señor Cambó re-cibió primeramente la-
felibitación muy entusiasta del señor Maura, 
y después, la do casi todog sus oyentes, quie
nes luego comentaban con muy grande elo
gio la notabilísima coníarenoia del gran po
lítico. 

E N E L I. C. A. L 

rendimiento kilomátrico. en tracción por. 
vapor y eléctrica para deducir en qué l í ' 
mitas de rampas es conveniente para la ooo-
nonaía de l . tráfico la sustitución da l a trac
ción, y el modo de hacer el estudio necasBí 
rio ps ja determinar la conveniencia,, eccnó-
mica del cambio. 

E n el orden financiero hay que tener pre
sento el capital necesario para la modinoa-
ción, ya que los 62 kilómetros del Pajaraí 
representa un gasto de 11 millones de ?»•< 
'letss, que ascenderá más , a unas 200.000 
pesetas por kilómetro. 

E n cambio, en energía se economizará el 
60 por loo , más la ventaja que representa 
i a Kuprasión del ténder y el aumento da-
carga por eje, y el de esfuerzo de tracción' 
sin el gasto que en las locomotoras de va-. 
por co es proporcional al esfuerzo. 

E n la alectrifi.oaoión habrá tiambién la' 
ventaja de que el tráfico consumido por -ol 
transporte de carbón quedará a beneficio del. 
transporto general, que sólo por este hecho' 
aumentaría en un 20 por 100. 

E n España no ha hecho más que iniciar
se la electrificación. Sólo hay cuatro Com
pañías : la de Jergal a Santa F e , la de San 
Sebastián a Hendaya, la de Barcelona a 
Sarria y la de Pamplona a Sangüesa. 

Terminó haciendo un resumen de Ift?, 
ventajas de la eUictrificoción en su aspecto 
técnico, y haciendo votos por quo las diij--
cuita-des financieras se resuelvan de modo 
oua pronto pueda ser un hecho esta trans
formación, que representará un gran adft-' 
loíito para España. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 
Con el rector del Inst i tuto, padre -^ya.la, 

tomaron asiento en la presidencia los seño-, 
•>•?« duque do Vistn.hermosa, Belhdo, general 
Vives y Martin Llorante. 

ACTUALIDAD E X T R A N J E R A 

Transformación de 
racción 

La cuarta conferencia del curso organiza
do por el Inst i tuto Católico de Artes e In
dustrias estuvo a cargo del inspector prin
cipal de Material y Tracción de la Com
pañía del Norte, don Mario Viani, que des-
arroUó brillantemente el tema «Transforma
ción del modo de tracción». 

Después de explicar la importancia del 
tema, agrandada y puesta más de actuali
dad por las consecuencias de la guerra, has
ta el punto de que Suiza tiene aprobado el 
plan da electrificación de eus ferrocarrileiS: 
Francia tiene planeada ya la electrificación 
de las tres Compañías más importantes, y 
Mta sistema se estudia en los demás países; 
llngíateTra, con estas miras , ha unificado 
los voltajes de las diferentes l ineas; Ale
mania prepara grandes centrales térmicas, 
en las que se destilarán lignito y turba, cu
yos productos alimentarán motores de ex-
plosión. 

E l problema coincide agravándose oon la-s 
dificultades del tráfico, aumento da gastos y 
de cargas financieras; estas dificultades 
eran anteriores a la guerra, que las ha pre-
cipitado. 

Estudió brevemente los tres aspectos de 
la crisis ferroviaria: el financiero, el técni
co y el de interés nacional. La electrifica-
oión no resolvería de momento ninguno de 
estos tres aspectos, ocasionaría una mayor 
perturbación; la implantación de la tracción 
eléctrica produce de momento un mayor 
producto líquido, pero no corresponda al ca. 
pital desembolsado. E n el aspecto técnico 
es máa ventajoso, porque se consigue un 
mayor rendimiento de arrastre. En ©1 as
pecto de interés nacional es más importan-
te, puesto que logra una verdadera indepen
dencia industrial. 

La electrificación viene a ser la resolución 
teórica del problema formulado por el in-
geniei-o francés U. Camben, de obtener el 
mayor rendimiento oon el mínimo esfuerzo: 
pero esto no puede hacerse sin qua las Com
pañías regularicen su situación económica. 

Lee párrafos, de un folleto del señor Or
tuño, en que estudia la resolución del pro
blema económico ferroviario en los Estados 
Unidos, en donde se ha renunciado a la es-
iatificaoión do las 721 líneas que fueron in
cautadas, y a cambio de una intervención 
técnica se les asegura un beneficio justo. 

El problema de electrificación está com-
pletamente resuelto por cualquiera de los 
sistemas de corrientes continua:, monofási
ca o trifásica; con cualquiera de ellos e= 
fácil conseguir los 2.000 caballos de nuas^ 
tras máquinas actuales con menor peso; la 
tensión de 1.500 voltios, preconizada' en 
Francia, es insufioienta para nosotros, que 
necesitaríamos 8.000; pero aún no se ha ile 
gado a la úl t ima palabra; por lo tanto, (« 
lícito esperar mayores perfeccionamientos. 
Debemos desochar la corriente trifásica; 
queda el pleito entre la continua y la mo
nofásica. 

Expuso las ventajas de la electricidad; 
peroJ iay que pcrasar en los gastes. Una lo
comotora eléctrica cuesta el doble que una 
do vapor de la misma fuerza. 

.jE.s.tudió..,la3 - iórmulas 

S ELECCIONES 
EN PRUSIA 

La situación de los part-dos políticoi 
y la conipGsiciói!. de la antigua Cámara 

—a— 
H a c s más da dos años (2C enero 1S19)_' 

que tuvieron lugar en P ra s i a las elcccio- ' 
rías paa-a la Asamblea Const i tuyente . 

D u r a n t e todo esto t i empo l a pol í t ica hai 
estacto allí en manos de una coalición, fcr-
mada por los diemócratDiS-socialistais, el , 
Oantro y los demócratas . Por es to sola^' 
nuentie ahora comienzan a hacerse rontiu,-
por lo m,snos en una g ran p a r t a de P ru -
oia, las c i rcuns tanc ias que d 'e terminaran á 
resul tado do las elecciones tfe jul io ' 
de 1920. 

M-iientras que en la nación domina áesif» 
hace casi ocho niesesi una coaliciión da ICB 
pa r t idos burgueses d^l cen t ro (par t ido po-, 
pu l a r a lemán, Cen t ro y demócra t a ) , la coa-, 
lición prU'Siana h a seguido fofnn,6!da como; 
en 1919. La aictitud d'e los social is tas msj-
yor i tar ics . que t en í an cinco ca r t e r a s dé 
nueve en el Gabiiiofce Hirchs y cua t ro de-
ocho en el Gabinete Braun , h a hecho di í l - . 
cil con f recuencia la colahorasión da lOB' 
demécra t a s y el p a r t i d o del Cen t ro ; 14' 
índole d's los problemas qna debía resolver 
el Gobierno prus iano, y que se refer ían ' 
sobria todo a cuestioines escolares, exi
ge mayores sacrificios que n ingún o t ro a 
los par t idos g i iberanméntales , y las conse-' 
cuenedas. die; lo qu'o pcdl-,a pareeior i-«nuii-' 
c ia a las ideas de un pa r t ido , h a n sido' 
p a r t i c u l a r m e n t e sansiblesi al Cen t ro y a losi 
demócra tas , que d u r a n t e los ocho ü l t imos 
meses, desde junio dje 1920, han luchado 
en el Re ichs tag con l a opüsdteión del p a r t i 
do socia l is ta mayoritariov su aliado eti la, 
Cámara prus iana . 

Pe ro más notab le es l a contradl í j tor ia 
s i tuación del partidto popu la r a lemán. 
Fo rma el Gobierno dfel Imper io , en unión-
del p a r t i d o del Cen t ro y de los dteimdcratas,' 
y en las alecciones p a r a l a D i e t a prusiana»' 
a tacado r u d a m e n t e po r el p a r t i d o nació-; 
nal a lemán (conservador) y los socialis-' 
ts.s mayor i ta r ios , no s e h a defendido t a n 
to d e estos a t aques como se h a encarniza- ' 
do en los suyos con t ra el pa r t i do demócra- ' 
ta , s u aliadio. en el Ee ichs tag . 

Las elecciones del dbmingo ae han cele
brado por sufragio universa l , d i r e c t o y s e 
c re to , con represen tac ión proporcional . • 
Tienen derecho al voto tados los altemancís 
y ailemanas que hayan cumplido los veint*! 
años y estén domici l iados en Prtisia. i 

La composición die l a a n t i g u a Die ta pru
siana e r a la s igu ien te ; : 
Socialistas mayor i t a r íos 
Centro , 
Demócra t a s . . . . . . . . i 
Pa r t i do nacional a lemán (conserval 

dores) . 
P a r t i d o popu la r a lemán ( l ibe ra les ) . 

145 
94 
66, 

50 
o . . . . . 21 
boc iahs ta s independientes 14 
Comunis tas * * " -tn 
Hannover ianos . o 

Total. 40S 

COliFERENCIA INTERESANTE 

Viaje de exploración cósmica 
a través del espacio 

La conferencia as t ronómica, profusamen
t e i lus t rada , que bajo los auspicios dte l a ' 
FEDERACIÓN D E ESTUDIANTES CATO- | 
L í e o s D E MADRID d a r á el sabio j e su í t a i 
P A D R E LUIS RODE& d i rec to r dtel Obse r - ' 
vator io ds l Ebro, e l p róx imo viernes KÜa • 
25, a l as seis de la tandie, en el t a a t r o die ' 
l a Comedlia, se dividirá en t r e s pa r t e s , a jus - , 
tadias al s i ga i en t e in te resan t í s imo sumar lo : • 

Primera parte: E n el O b s e r v a t o r i o d e ' 
Yerkes .—A t r a v é s de n u e s t r a a t m ó s f e - ; 
r a . — E x p l o r a c i ó n l u n a r . — E n t r e los p í a - ' 
n e t a s : v i s t a s de M a r t e , J ú p i t e r y Sa-^ 
t u r n o ; n a t u r a l e z a de los an i l los dé e s t e ' 
ú l t i m o y s u s cond ic iones de v i s ib i l idad . 
El Sol y s u s i n m e d i a c i o n e s ; p r o t u b e - ' 
r a n c i a s , c o r o n a , luz zodioca l .—Come- ' 
t a s . — M i r a d a r e t r o s p e c t i v a . ' 

Segunda parte: E n b u s c a de o t r a es-; 
t r e l l a . — E n t r e los a b i s m o s de l a Vía L á c - [ 
t e a . — E s t r e l l a s n t í evas .—Desc i ib r imien to 
de Ees se l y d i s t a n c i a que n o s s e p a r a d e , 
l a s e s t r e l l a s como m e d i o d e a p r e c i a r s u 
i n m e n s a g r a n d e z a . 

Tercera parte: E n o t r ^ s s i s t e m a s ^ e s -
t e l a r e s ; n e b u l o s a de A n d r ó m e d a y m e 
dio p a r a b a r r u n t a r s u d i s t a n c i a . — O t r a s 
n e b u l o s a s e s p i r a l e s . — E n j a m b r e s d e es , 
t r e l l a s ; s u n ú m e r o y d i s t a n c i a . 

Comeinz-airá el ac to e jecutándose la so
n a t a «La Aurora», tíie Bieéthovem, y hab rá ' 
dos in tervalos musicales, en los, qu* ae in- ' 
t e r p r e t a r á n , respec t ivamente , 3a «Pasto- ' 
ral», dio Beethoven, y e l pre ludio d e «Pa r - ' 
sifal». ' 

P a r a obtención de palcos y locaJidades i 
reservadas, dirigirBe e Miarquás de C u b a s , ' 

corresoand.!.anÍÉa.'9 »úme-ro.,S. - ' 
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NOTAS POUTICAS 

6< e concede !a prórroga a r rancia 
— B SI -

En el Consejo de ayer el ministro de Fomento estudió el 
problema ferroviario, sustentando el criterio de que los 
transportes debe pagarlos directamente el que ios utiliza 

Ei señor Arguelles dio un avance del proyecto de presupuestos 

den el readimiento que en resilidad deben 
dar, y en castigar despiadadamente el oapí-
ta'o ds gastos, entre los cuales figuran mu
chos que el señor Arguelles juzga excesivos y 
tal vez inútiies. 
>. Y aunque bal vez no faltasen dedeos de 

j haber dedicado parte del CJonsejo a. tratar 'la 
¡ ouestiéii á^el azúcar y la materia de subsis-

teáeias en general, por habeifse ailargado el 
Consejo j toner que asistir a otros actos al
gunos ir!Íii!s'i.i'c,-:, so aplazó el estudio de és
tas ciu.ííiüjiM:; ;í:ua cí próximo Consejo. 

—f¡— I . • . 
OTEAS NOTICIAS 

D E L CAMPO SOCIAX- SOCIBDADBB FEEBNCIAB 

SEGUNDO CÍRCULO "DEÍEL .PROBLEMA DE LA 
ESTUDIOS ( 

PRESIDENCIA 

Conferencia con Bugallal 
I E l jefe del Gobierno manifestó que anteayer 
favo uno larga conferencia con el conde de 
Bugallaí. 

"^?^dió que se estaba ocupando de fermar 
^nd ida tü ra s para líis Comisiones del 

.¿g.**so. 
^ Combinación de gobernadores 
¡ E n Virove ee iiará una pequeña combina-
jjsón de gobernadores, que afecta a las pro-
|irÍB0Ías de Valencia, Granada y aJgunas oti-as. 

CONGBESO 

El resumen, pues, por frftocion.es ©n la 
ootnpoeieión de la Cáraara ' es el s iguiente: 

RESUMEN 
CoBsanraidflPap 177 
Friatistací „ 13 
Bomanonistas 81 
Aftistas 28 
Matófctas , S2 
Cleííteíss 22 
Regionallstas i^ 
Kepublícasaos 16 
Independientes .. 10 

Iníerpcladón aplazada 
' Accediendo a ruegos del ministro de Ha-

j¡üen.dR, el sefior Matesanz h a aplazado su 
ktiurioiada interpelación hasta el mié.coles de 
la éemana próxima, cuando se hayan leído ya 
los presupuestos. 

'). . Programa parlamentario 
I Para la semana que hoy empieza tiene eJ 
JDoingreso el eiguiente programa; 
j ,,fIoy, ooas.fcituoión de la Cámara, 
ajjputádos y discurso del sefior 
jG-uerra. 
I Miércoles: Preguntas y sorteo 

jura de 
Sánchez 

do sec-

el 

Reformistas 
üasESiííBtas 
Alcalazaiaojístas ... 
Soc¡a.Iista| 
Jaírnístas 
IntegrSstas 
Trsvdlc|oÉvalÍs?jas ... 
Católico 
Nacionalista vasco 396 

DISTRITOS YACANTES 
Por sotas dobles , .* . . 
Por íaliecimiefflto de sus dipu

tados 
Por aoumalacíón de actas 

Total 500 

piones. 
I Juewes: Lectura de Presupuestos por 
ininfefcro de Hacienda y reunión de sebcione"* 
baca elegir las Comisiones permanentes y la 
Idd. Mensaje. 
i V i e m e s : Intei-pelación del señor Cierva 
'fiobré la política electoral del Gobierno. 
! ^ " El acta de Canarias 
i E l presidenta de la Diputación de Cana-
jt ías, cooteetando al telegrama oficial que s e 
(ie puso, afirrua que el ¡señor Pérez Arenas, 
Miíputado por la Gomerai, perteneció el &ño 
jsiltárao a la Comisión provincial. 
i l i s to implica incompatibilidad para ser 
[ ^ o r a diputado a Cortes. 

CONSEJO DE MINISTROS 

I EL NUEVO CONGRESO 

; Por error de ajust«, al dar en nuestro aú-
piero del domingo la lista de los diputados 
tjue componen el nuevo Congreso, omitimos 
jlas de filiación conservadora, prietista, ro-
jntónonieita y albista. 

' HWas a q u í : 

, COHSEE¥ADORES 
; Amado, Amat, Albarrán, Andrés, AJvarez 
lAñas, Arana, Aznar (don Lu i s ) , Arguelles 
¡(don Manuel ) , Arguelles (marqués de) , Ara-
icena (marqués d e ; , Aleañices (marqués de) , 
Andrade, Allendosalazar, Abril, Argüeso 
I (marqués de) , Altea (conde de ) . Amorós, 
'Arroyo, Bas , Blanco Bagoy, Bullóii, Bur
gos, Beraard, Barreras, Benjumea Zaya®, 
BugaUal (conde de ) , Bergamín, Castillo (don 
Modolfo), Cervantes (don José María) , Cas
tillejo, Cánovas del Castillo, Castellano, Os
eado, Calderón, Oastel, Conde, Cañáis (don 
Salvador), Ganáis (don José A . ) , Cañal, Co-
lombi (conde de), Crespo de Lara , Dato, Díaz 
Cordobés, Delgado, Domínguez Pascual, E n 
yíquez Barrios, Eza (vizconde de ) . Encina
res (marqués de ) , Escobar (don Quint ín) , 
Jiacío, Espada, Encina, Estrada. Estévez. 

Flores Dávila (marqués de ) . Fernández 
üarrón, Femández-Villaverde, Fernández de 
Córdoba, Ferrsiz, Fournier, Fernández Hbn-
toria, Fernández Daza, Fernández Bamo?, 
t íemero Cívico, Garay, González Bojas, 
0 r a n d a , Garvey, González Besada, Goyoaga, 
Garrigós, Giroaa, G. Garra, Gutiérrez, Go-
tor;, García Duran, Gil de Biedma, H e m á a -
¡(tez Lázaro, i le rnani (duque de) , Huetor 
.(marqués de ) , Hermida, Herrero, Ibár r s 
¡(don Tomás) , Tradier, Jiménez Bamírez, J i -
Cténez y Canga-Arguelles, Lema (marqués 
dé) , Luna , Lazaga, López Dóriga, Lozano, 
:ljépez y López (don Francisco), Llórente, 
Llano de San Jsvier (marqués de) , Marfil, 
iMieres (conde d e ) , Martín Veloz, Moran, 
Moral, MoUeda, Méndez Vigo, Martínez Az-
coitia, Mon, Moreno Quesada, Moreno Agre-
la. Molina Ordóñez, Marsans, Martínez Acá-
táo, Moreno Tuve, Martínez Villar, Marín 
Lázaro, Matos, Martín Vélandía. 
' Núñez (don J u a n ) . Nardíz, Ortuño, Or-
íóñez,: Ortiz, ü r t a , Puerta, Pardo, Poggio, 
Pacheco, Peman, Parames, Piniés, Peña Ba-
toiro (conde de)., Portilla, Bodrígnez Aren
go, Biyas Mateos, Bomilla (conde d e ) , Eo-
Jpero, B<;driguez Viguri, Buiz Hüidobro, 
Kuanó, Ko'j'as, Buiz Córdoba, Bodríguez Ju
gado, Bodríguez (don Mar t in ) , Ban E'ernan-
ao (duque de ) , Sotomayor, Sánchez Guerra, 
pilvela (don Jorge) , Socías, Sallent (conde 
de) , Seoane, Sáiz Pardo, Sánchez Eznarria-
fea, Sánchez Toca, Suáre?, Somonte, Silva, 
p&torius, Sart Luis (conde d e ) , Squella, Sa-
lazar, Taboada, Torres Belefia, Tenorio 
¡(marqués de) , Torreláguña (marqués de) , 
tl'orreflel (conde. de) , Torrenueva de Foron
da (conde d e ) , Tur , Triano (marqués de ) , 
¡üitios. l isera, Vftírica, Valderra (marqués 
Üe), Valderrey (marqués de) , Vado (conde 
Bel), VaUejo, Vélez, Valdavia (marqués de ) , 
iVázquez de Pablo, Vivel (marqués de) , 
íWais, Zapieo, Zuya (marqués de ) . Totsíl, 
177, 
i PRISTISTAS 

Van Bamnbhergen, Seebol, Pico, Kiestra, 
Pérez Crís3pr>, Alvarado, Alberí Despujols, 
JBaxcía Valerio, Barroso, duque de Almodó-
•yar. Cantos, Sáiz de Carlos, Lopo, López Ba
llesteros, Silvela, Irazáhal , Fernández Bo-
;dríguez, Eüiz' Valarino, Arias de Miranda, 
iKavarrórreverter, Gulíón (don Alonso), Gu-
Pon (don Manuel), conde de, Sagasta, Alons) 
Bayón, Ijópez López (don José) , Eodrigáñez 
I Salvador Carreras, Villanueva (don Miguel), 
'iViBanUeva (don Alberto), Pórtela, marqués 
'de Teverga, Sáiz de Vicuña, Gamioa, Tór-
'desiljíffi, Francos Bodríguez, Bojas» JKinde-
l é n , Casanova, Sagasta (don Bernardo, Ba-
yentós, Benítez de Lugo, Manrique de Lara 
y Basado. Total, 43. 

• B O M I N O N Í S T I S 

• Salvatella, Boiñeo, Eoselló, López Monis, 
^ incen t i , conde de B o m a n o n ^ , marqués de 
yillabrágima, Ortueta, Baboso, Olivera, Eo-
pjeu (don Serafín), Betancort, Soto Eedon-
do, Sánchez Dalp (don Miguel), Aura Bo-
rónat, Velayos, Bustelo, Bodríguez (don L e a 
nar4>)i Veíasco, Beruete, Tararnona, Na-
cheí , Llad,ó, Anguila, Corujo, Izquier
do , 'Argente , Linión, Danio, García Vaso y 
Montañés. To ta l : 81 . 

!* • ALBISTAS 

Albert Pomata, Gavilán, Quiroga Espín, 
Artoiburu, conde de Santa Engracia, Núñez 
Bra^gado, Gascón, Zorita, Matesanz, Alema-
oy, Pérez Armas, Alba, E i r a s , Ortega Gaset, 
Balparda, Kíu, Molina- l'd-iilla, Ariniñíte: 
Soto Beguera, Charlo, Oasíi!!'! Vaquero, Ho-
yuela, B de la Borbolla, Arteche, Torras, 
marqués do Olérdola, SarradeU, Ibáüez y 
Jíprgt.^^Totaí: 29. 

A las cinco de la taxde quedó reunido el 
Consejo de ministros en la Preéidenoiai. 

E l Bpñor Dato se hallaba en su d^pa^ho 
desde muy temprano, habiendo recibido va
rias visitas antea del Oepsejo. 

E l primero en llegar a éste fué é. minis
tro de Fomento, que dijo llevaba unos ex-
pedieatei? da t-rámite; y el señor Arguelles., 
que llegó seguidamecte, traía la ponenoia 
relativa a la cuestión del azúcar, varios, ex
pedientas y el proyecto de presupuestos. 

Pensaba el vizoorida de Eza someter ál 
Cóasejo un expedientó sobre ra4iot6legra-
íía. 

Dijo, tapabién, el ministro de la 'Guerra 
que había llegado a Madrid el feldmariscal 
inglés rnister Wiison, que permanecerá en 
esta Corte brea o cuatro días. Dicho gene
ral había sido invitado a almorzar en Pala
cio, y también en su honor se dará un ban
quete por el embajador inglés, a cuyo acto 
asistirá un represantaote del Gobierno es
pañol. 

Míster Wilson irá eo eaoursión a Toledo 
y aá Escorial, y ©xiiste el propósito de ob
sequiarle con un almuerzo eáí el ministerio 
de la Guerra. Begresará eo seguida a Lon
dres, por tener que asistir allí a la Conferen-
cisj qiio va a celebrarse y para tomar parte 
en la cual ya salieron paca Inglaterra los 
generales españoles Echa.güe, Magaz y Biazo. 

Dijo, finalmente, que se encuentra en Ma
drid desde el domingo el alto comisario de 
España en Marruecos, general BerMiguer, 
con el que ha conferenciado. 

El ministro do E-stario dijo que nada sa
bía de ¡a próxima visita de Lloyd George 
a Españai, njmor que desconocía. 

E l señor Ordóñez llevaba unos expedien
tes de libertad condicional, y el señor Cañal 
una reforma de la ley de Accidentes del 
trabajo, iuchiyendo las enfermedades pro
le; ional es. 

Nota oficiosa 
A las nueve de la ncjche terminó el Con

sejo, dándose de él la siguiente nota oficiosa: 
«Marírid.—Se aprobó un espediente rela

cionado con el abastecimiento de aguas pota
bles de la base naval del Ferrol. También 
se aprobó otro concediendo la libertad con
dicional a favor ,do un penado. 

Gracia,y Justicia.—Se aprobó un expedien
te proponiendo la libertad condicional de 96 
reclusos. 

Guerra.—So aprobó un expediente para la 
adquisición por teoncurso de material radio-
telegriifloo para el primer regimiento de Te
légrafos y batallón de BadioíaLegrai(a. 

i íacienáa.—Fueron aprobados varios expe^ 
dientes para Sanidad Militar y Correos, y Te
légrafos,; que requerirán la presentación a las 
Cortte de los corr^pondientes proyecte® de 
ley. Otra proponiendo^el pliego de eondioio-
nee para la celebración de eoncureo de adqui
sición de envases, para cerillas fosfóricas. Va
rios de fijación de capitales. 

Eí ministro dé. Hacienda, recogiendo el re
sultado de las deliberaciones habidas en el 
Consejo últ imo, concretó te punte» funda
mentales de la exposición del plan económi
co que ha de someterse a te Cortes en una 
de las próximas sesiones, Uegando en todos 
ellos a un acuerdo definitivo. 

Fomento.—Sa aprobó una propuesta de 
modificación de algunos artículos, del \regla-
meno del Comité oficial de pieles, curtidos y 
baftzados. E l ministro dio cuenta minuciosa 
al Consejo, explicando y razonando los fun
damentos de sus bases de un proyecto de ley 
sobre ampliación y mejora de servicios ferro-
vjarií» e intensificación del tráfico. 

Trabajo.^—Fué' aprobado el proyecto de re
forma de la ley de Acoidentis del trabajo, 
con extensión a las enfermedades profesio
nales.» 

Ampliación 
Teniendo en cuenta la marcha de lús asun

tos y J^da la nota oficiosa del Consejo, bien 
puede asegurarse que la mayoi: parte del 
tiempo dedicado al mismo lo consumieron 
los señores E^paEa y Argue l l a . ' 

E n los planes del ministro.de Fomento len-
tra como materia principal de estudio y ac-

, ción la intensificación de los transportes, que 
hoy resultan defioientisimos para las necesi
dades del comercio y de la industria nació, 
nal. Concretamente, aeerca de la cuestión 
de las tarifas, el señor Espada mantedrá .el 
criterio de que es. de justibia que los servi
cios públicos, sean principalmente sufragados 
por los usufructuarios de los. mismos ;"es to 
ee, que pague los gastos de transporte, di-
rectajnente,_ quien loe utilice. Y dada la pro
ximidad de la fecha en que alguna de iaa 
Compañías ferroviarias debe revertir ai, Es.ta-
do, y teniendo en cuenta la gran aiiiplitud 

! con que estudia el ministro el problema fe
rroviario, no eis -aventurado asegurar que "ÍB 
estudia en el proyecto la posibilidad, del res
cate de algunas líneas por el Estado. 

E3 ministro de Haeienda expuso al Conse
jo los puntos fundamentales y los detalles-
principales del discureo que pronunfcisrá con 
ocasión de presentar a las Cámaras el pro 
yecto de presupuestos, haciendo principal 
hincapié en la necesidad de hacer una polí
tica de absoluta nivelación', buscando ésta. 
ínás que en la implantación de impuesto? 
nuevos, que juzga inadmisibles t M a voz qu>-
acaba de hacerse ulla reforma»tributaria qu' 
aún en parto no ha terminado de implantar 
Bfi, ea procurar .que J_gs actuales, impuffitos 

El présíafflo a Francia 
Ayer debían haber sido pagados 35 miUo-

ñas de los que nos debe Francia del prés
tamo que España le hizo, pero en vJrtud del 
aplacamiento que en el Consejo del viernes 
se acordó, fué renovado este plazo mediante | 
nuevas leitras que firmó el consorcio ban-
cario español por tres meses más que fina
lizan el, 20 del venidero mayo. 

Ei déficit del prcsupue.sto 
Según los técnicos., el presupuesto del año 

económico, que finaliza en 1 de abril pró
ximo, se cerraM con un déficit de 800 mi
llones de pesetas. 

Maura y Camlíó 
El señor Cambó visité ayer al. señor Maura. 
Ignoramos de qué han tratado a.mbos pro

hombres en su conferencia.' 
E s ocioso decir que durante iodo el día 

fué comentadísima esta entrevista. 

El general Berengiier en Madrid 
E n el expreso de Andalucía Uegó anteayer a 

« t a Corte el alto comisario de España en 
Marruecos, general Berenguer, acompañado 
de su ayudante, el oomsjidante de Caballería 
don Ezequiel López. 

E n la estación aguardaban la llegada de 
dicho general, el ministro de la Guerra, su 
famüia y algunos amigc» particulares. El tren 
llegó con más de Una hora de retraso. 

E l viaje del general Berenguer obedece 
únicamente a jurar el caigo de senador. El 
próximo jueves, día 24 en el expreso ele Iaa 
ocho y veinte emprenderá el viaje de rogre-^l 
so aioompañado de su esposa e Eija. 

Ayer mañana visitó en su despacho oficial 
al ministro do la ^Guerra;, y hoy martes 

almorzará en el í íuevo Cluli con el "presidente 
del Consejo, vizconde de Eza , marqués de 
l i sma y el general subsecretario del ministe
rio de la Guerra. 

Ayer sa reunió el Segundó Circulo de Es
tudios. 

Leída el acta de la sesión aijteL-ior, el se
ñor Martín-Sánchez dio cuenta ne ¡o .'suce
dido en la semana, coupándosa de ía fiesta 
con que el ins t i tu to Católico da París obsa-
(juió en la pasada semana a los estudian. 
tes extranjeras domiciliados en la capital c'e 

¡ Francia. 
En dicha fi6.sta ©atuvieron r6presi!.T.;-,adas 

España , Poíoaia y el Canadá, haeiaado el 
resumen da ios discursos ei sefior Braudi-
llar. 

También se ocupó del Congreso que en 
Italia meridional han celebrado los estu
diantes católicos. 

El señor Palma pronunció su discurso de 
entrada,, comentando el tema de «L» tu
tela gubernamental», capítulo tercero del fo
lleto «La enseñanza en Espafia»; se pro>-
movió una animada discusión, después de 
la cuál 86 levantS la s ^ i ó n , rezadas las 
preces de costumbre. 

Aclaración 

MENDI '••i) -\D 

AYUNTAMIENTO 

SI; ÁÍEKEü 

ÚLTIMOS DÍAS I)E J.íQUil>AC10>i 
B E Vm DE TE>ÍPOHtADA 

CON IMPORTANTES KEBAJAS 
D E PEECIOS 

E r r ó n e a m e n t e s o h a d icho qu© los ora^ 
dores do l a s confe renc ias sociales d© l a 
Pr incesa, h a b í a n sido inv i t ados po r la 
Acción C a t ó l i c a d© Ja Muj©r; qu ien <-T-
gaisizó e l curso e -'iivitó a lo.g conferen-
c ian taa e s él Consejb asesor d« l a F e d e 
rac ión ds_ S i n d i c a t o s ca tó l icos femenin<'!s. 

L a Acción Ca tó l i ca d e la. Mujer, segi'm 
n u e s t r o s informes , se h a l in i i tado a d a r 
su n o m b r e , p o r t r a t a r s e d e u n a o b r a en 
favor de dichos S ind ica tos , a los cua les 
e s t á d i spues t a a p r e s t a r t o d o «.I apoyo 
morq.! y maten ia l q u e s ea posible . 

A "GACETA" 
SUMARIO DEL DIS 21 

Instrucsidn Publica y Bellas Arta?.—Real orlen 
resolviendo el expediente iaooado par oj Ayunta
miento de Abena (Hue$ca), aobra modifÍ3»c;on del 
Arreglo escolar. 

Otra. Ídem id. instruido por el Patronak) d.o ¡n 
Ftmdaeión instituida por don Marcos Fernácdc;', 
da Bobadilla en Brieva de Cameros (Logroflo). 

Otra cla«iíJcando como do benéñco-docentes las 
Escuelas de niñas instituidas en Miranda (AvilSs-
Oi'iedo), por don Sergio Suársz y .\lvarez Barago-
Ca, y denominadas del Ángel do la rruarda, »«( 
como las Beea.'s para' estudiantes agriada» n 'o* 
Estudios mayores establecidos en 1» Universidad do 
Salajnarica. 

Otro nombrando director hoBoraiio del Bes! 
ConserTütorio a don Tomás Bretón Hemináez. 

Otra admitiendo la rentmoía presentada por don 
Federico Bubio y Coello del cargo de voc&l del Tri
bunal do opoáciones a la plaza de escribiente de 
la secretaria de! Consejo do Instrucción pública, 
Y nombrando para el expresado caigo n! vocal su
plente da dicho Tribuna! don Antonio .Castilla Fai-
crá. 

Bobre t a n i n t e r e s a n t e í e m a h a dado 
u u a notabí© coiiferencu:. t : joven cBcritor 
don L a i s E. de Aideooa . 

H a b l ó del pt^oBlema de la c a i i d a d m 
sus d i s t i n t a s aspoctoBj á -ade i a i ienef i -
cenc i a púbKca h a s t a J« p.'srticiil.ar, ©xa-
m i n a n d o c a d a u n a do las .uistifciWkones y 
l i e t r a t ando a los i.Tidividi>>s q a e v iven 
alred-edor do el la .s : el mene-stíeroso, ©i 
mend igo , ei enierm») y ©1 golfo. 

Prc-seató, con íeiiü.ve, ei c u a d r o des
conso lador q u e pres«;ita. M a d r i d en el t e 
r r e n o da l a c a n d a d . 

—Ha-y—-dijo—más d e íjoscientas' .^so= i 
ciacione» d e d i c a d a s a ){;¡dizar o b r a s d e 
socoiTO. H a y al l a d o d e és tas , e s t a b l e -
c i m i e n t a s m ú l t i p l e s — asilos, hosp i ta les , 
re fugios—, •i,;o'.,tfcados con fondos del^ E'á-
t a d o , d e l a P r o v i n c i a y del Munic ip io . 
A d e m e s , suman mutihos roilloncs los l e 
g a d o s p a r a o b r a s de Beneficencia, y se 
i iecaudan i m p o r t a n t í s i m a s sumas p o r va
r i o s conceptos . 

N i l a b u e n a volunta^d de l a s d a m a s 
q u e d a n l imosna, n i e l d inero del E s t a d o 
y del Munic ip io n i los d e m á s ingresos 
logran oxft'rxjar el cáncer social do la 
mend ic idad . 

T o d o ejl d ine ro se p i e rdo po r la desor= 
gan izac ión . A u n q u e so inv i r t iese mucho 
más , n o sa t e r m i n a r í a con el espectáculo 
de l a h a m p o n e r í a . 

Oiíió casos cur iosos y p in torescos de 
conocidos p e d i g ü e ñ o s qua s imulan dolo
res : cojos, c iegos, m a n c o s y ulcerosos 
fingidos., ,H.abló de los quo se ñ n g e n ago
n i z a n t e s p a r a qua l a s d a m a s p i a d o s a s 
cos t een el e n t i e r r o . E s p K c ó c ó m o a lgu
nos pícaiTos s© mezc lan e n t r e l a g e n t e d e 
b u e n a v o l u n t a d , p a r a q u e d a r s o con ©1 di-
nero_ d e fes t ivales beaóí icos . 

Discut ió oí c r i t e r io equ ivocado d© g o 
b e r n a d o r e s y a lca ldes , y d e cóino se in^' 
ve r t í a e l d ine ro d e l a m<índícidad e n 
o t r a s .atenciones, como ©I pago d e fiea> 
t a s y c e r e m o n i a s oficiales. 

H a b l ó d e l a ac tuac ión de l a M a t r i t e n 
se y d e l a s dif icul tades 'oon q u e lucha . 

D e s p u é s de c i t a r la leg is lac ión esctran-
jeira y e s p a ñ o l a m o d e r n a sob re l a í a a t c -
ráa, dec laró q u e sin u n a l ey que coordi 
n e los esfuerzos ac tua les , n a d a ú t i l so 
ha rá . 

E l confe renc ian te fué muy a p l a u d i d o , 
de spués d© h a b e r ísido esc t ichado con 
c rec ien te a t enc ión p o r el numeroso 
blico. 

Los nuevos presupuestos 

El conde de Limpias abrió la sesión da 
aj'er a las once y media. Se reúne el -oncejo 
on segunda citacítto, para oir la lectura de 
los presupuestos formados para el presente 
a,flo econóraico. 

Propone ei alcalde que para facilitar la 
discusión, no se dé cuenta de más enmiea-
das que aquellas sobre las cuales hubiere dic
taminado la Comisión de Hacienda. 

El señor Montes Joveüar elogia la propues
ta de la Alcaldía y dice que se podría dar 
cuenta da la.? eamienduí que se reflriesau 
a conceptos señalados para día distinto de 
aquel en que la enmienda se presente. 

El señor García Gorfes no ve inconvenion-
te en aceptar la discusión de enmiendas qu* 
reduzcan las crecidas partidas de gastos. 

Intervienen brevemente ios señores Alva-
rez Herrero, Tato y Noguora, 

El conde de Limpias, previo acumdo del 
Ayuntamiento, suspende la sesión duránt» 
ouai'enta y oonc)>ihoras para que la Comisión 
dietamine las enmiendas presentadas. 

EL AZÚCAR Y EL ARANCEL 

c aña 
Carta abierta al señor don Ramón ds Olascoaga 

a., que había bajado,ya un 43 por 100, 

PU' 

CONFERENCIA DBLí SEfíOR ZURANO 

E n e l A t e n e o p r o n u n c i ó u n a conferen
c i a con el título ( tEstudios de n u e s t r a 
p o t e n c i a nac iona l , en lazados con el p ro -
tec ío rado . d e Marrujccos», e l a f r i c a n i s t a 
don Emil io Z u r a n o . 

E n op in ión del conferenc ian te , n u e s t r a 
mis ión eü J£airrucioo3 debo se r t u t e l a r y 
no g u e r r e r a , p a r a lo cua l u r g e c a m b i a r 
"I r é g i m e n mili . tar p o r cl civil. 

F u é muy a p l a u d i d o . 
el 

'Muy distinguido señor ; H o leído con aten
ción y gusto, como leo todos sus a r t í c u t e , 
el que publica en En DEBATE del jueves IV. 

Trata en ese trabajo del Arí^ieel, previa 
ordenación de. precios, y después de afirma
ciones doctrinales, que admito y aplaudo, 
hay algunas concretas sobre la actual cues
tión del azúcar que oonlirairia todae mis con
vicciones y niega todo cuajito tísngo por se
guro en el asmito. 

¿Me permite usted que con todo el res
peto personal y toda la estimacdóa' cieu-tí-
fioa. en que le tengo, le exponga mis moti
ve», naás que para aspirar a que u s t a i recti.. 
fique sus juicios, para que yo pueda recibir 
sus rectificaciones en lo que los míos tengan 
de equivocados, si el tiempo y el humor 1? • 
permiten dedicar algunos minutos a esta 

latea? 
Me anima a ello el ver en usted reunidas 

todas las circunstancias indkpensables : in
teligencia ejercitada, competencia técjnioa, 
rectitud de intención.... ¡un verdadero ha
llazgo! 

Dejo a un lado cuanto sean generalizacio
nes del tema. Apaírte de que en eso todos los 
contradictores capaces de jüstafioarse ante sí 
mismos llegan pronto a u a acuerdo, y por 
tanto, el diálogo, y con ello las enseñanzas, 
terminan, el procedimiwito de generalizar 
que'^penni'te todas las frases de doble sen
tido y todas las frasea sin sentido alguno, 
es la puerta falsa por donde llegan en pú
blico y en privado a las discusiones todos los 
indocüineaitados del saber, de la reflexión 
y de la responsabilidad moral, y aunque yo 
soy un modestísimo lego de todo eso, y quizás 
necesitado de tal procedimiento para hablar, 
líbreme Dios de eníplearlo cuando me dirijo 
a persona como usted. 

En ©1 problema del .azúcar (y por tanto, 
de la remolacha y de la caña), que ha mo
tivado cuanto se ha escrito sobre el caso, 
habla « primero d e .enero dos problemas : 

Primero. Trato arancelario que dar al pro 
duoto interinamente, es decir, hasta la fe
cha en que había de establecerse el Arancel 
definitivo (marzo de 1921). 

Segundo. Trato que había de . darse al 
producto cuando el Arancel ee reformara. 

EL AEANCEL INTERINO 

E s evidente que en las dos ocasiones el 
Gobierno había de atendet' al interfe del 
consumidor. ¿Quién puede contradecir, co
mo, no esté loco, una verdad elemental y 
genérica como esa? Lo que hay es que las 
personas competentes y las no cegadas pot j 

y que esta baja, no igualad* entonces n i 
ahora por ninguna otra meircancia de pri- ^ 
mera necesidad, llegaría 'hast» los mismos' 
límites de los costes productores, y estaba 
garantizada pot el peso natural de ese gran 
exceso de ineroancía sobre ©1 consumo. . 

Con esas circunstancias, ¿puede justiflcaür-
se que se abra la frontera s i azúcar cu
bano, que además de ser irremediablemen
te de roenores costes produotoreá, se ofre
cía a precios de quiebra? 

¿Puede autorizar ki oieneia eoonómioar, ni 
el sentido moral de los estadistas, que ee 
afcta la frontera a una mercancía extranje
ra, cuando la nación eetíá abarrotada de eEa 
por lá producción propia? 

Es ta es la cuestión ccmoreta que deben 
ilustrar con su juicio, para enseñanza de 
gobemantea y gobernados, las personas oom-
patentes. 

Es notorio que el Gobierno se ampaara pa
ra explieatr es» atropello ©h el Booorrido ar
gumento del interés del consumidor. 

Pero esa coraza del ''Giobiemo no es siquie
ra da cartón, es de pape l : 

1'. imero. Porque el interés del consu-
nii.aQr estaba ya atendido con el descenso 
rápido indefinido y garantizado por las le
yes económicas, del precio del azúcat en 
aquella fecha. 

Segundo. Porque las dos terceras ijaites 
del 'azúcar que se vende en España no va al 
consumo directo, sino a la fabricación de 
chocolates, galletas, jarabes, conservas, bom
bones, dulces, etc.., y estos articules no han 
bajado el precio. 

Tercero. Porque a 1» vez que se decre
taba la entrada del azúeai* extranjero en 
España a precio de quiebra para esos pro
ductos, la protección araacáari^s de tres 
pesetas kilo que esos productos tenían se 
aumentaba a nueve pesetas. 

Cuarto. Porque a la vez que ee estran-
gula la producción española del azúcar, po
niéndole en frente el azúcar cubano, písira 
ahorrair al consumidor directo de azúcar otn-
co cén,timoe por mes (método de cuenta KC-
guido por el señor ministro de Fomento), 
se triplicaban los dereohs de nías de dos
cientas pai t idas , eotre eUas las de los pro
ductos detivados del azúcar, y las de teji
dos ; estas últimas bastante más importan
tes por su cuantía para el consumidor oue 
el azúcar. 

¿No cree usted, sefior OJaE.coeg-ai, que 
en. este caso de la reral, orden de 84 do di
ciembre el interés del consumidor en labios 
d&l Gobierno es un inñ, y en labios 'de los 

cualquier prejuicio, modifican la afirmación, j industriales que lo invocan un sarcasmo? 
diciendo que el interés del consumidor, ab- j j ¡ j , ABANCEL DEFINITÍTO 
Bolutamente respetable, no es el único q u e ' 

ACADEMIA D3 JüBISPKübEKCIA 

LA LABOR DB DÍAS COBESA 
E n l a A c a d e m i a de J u r i s p r u d e n o i a dftó 

a y e r oomienzo el c u r s o da conferencias 
o r g a n i z a d o po r el Comi té d e C u l t u r a del 
Colegio de Abogados . 

L a p r i m e r a es tuvo a c a r g o de l i lus t re 
ex l a in i s t ro y l e t r a d o don Á n g e l Ossor jo 
y G a l l a r d o . 

Ocupó la p r e s i d e n c i a dei a c t o e l maa'» 
qiiés d e Alhucemas , a qu ien a c o m p a ñ a 
b a n el decan.» del Colegio de Abogados 
y p r e s i d e n t e de l Comi t é , d o n Ignac io 
Emi l io d e l a Pati l lai , y el e x nsínistro 
señor Garnica._ 

E l c o n f e r e n c i a n t e eligió ©1 t e m a «Ma-
ni feséaciones p o é t i c a s d e don L u i s D í a z 
Oobefta». 

Comenzó r e c o r d a n d o l a figura del emi 
n e n t e ju r i s t a , y a con t inuac ión r e señó 
s u l a b o r l i t e r a r i a como d r a i n a t i i r g o y 
p o e t a , c i t a n d o y leyendo t r o z o s d© imas 
o b r a s pr inc ipa les , e n t r e l a s q u e ®e c u e n 
t a n e l d r a m a «Epicar i s» , «Camoens» y 
u n a r reg lo espafiol del «Borneo y Julie= 
t a » , d e S h a k e s p e a r e . 

T a m b i é n leyó va r ios r o m a n c e s de Diaz 
Cobefia. 

E n la o b r a l i t e r a r i a do Cobeña s e des 
t a c a n , según el s e ñ o r Ossor io , eoibr« l a 
p a s i ó n y ©1 sen t ido línico, l a cor recc ión , 
el domin io de l a fo rma y el respeto aca-
dómioo. 

D ice después q u e , a u n a d m i r a n d o l a s 
d o t e s l i t e ra r i a s de Cobeña , le parce© q u e 
su mejor o b r a e s l a de fensa d e M ü l á n 
As t r ay e n l a c a u s a dei l a V i rg in i a B a l a -
guer . 

l l eco th ienda a los jóvenes a b o g a d o s el 
b r i l l a n t e in forme d e Cobeña , e n ei q u e 
ee ha l l a iin g r a n s e n t i d o poé t i co , sobre 
un fondo de e n e r g í a y vigor , qui© choca
ron con el a m b i e n t e d e p a s i ó n q u e c r e ó 
aque l la _ cansa , e n l a que sa l i e ron a luz 
t a n t o s in t e reses ñnconfesablos. 

D e d u c e el^ o r a d o r qu© l a lifc©ra.tm-a no 
debe ser d e s d e ñ a d a , como b a s t a al jora, 
p o r e L a b o g a d o , que , an tes b i en , n e c e s i t a 
d e e l l a c o m o a r m a fo rmidab le p a r a su 
profesión. 

C i t a v a r i o s ilnsíreis ju r i sconsu l tos q u e 
fueron a l a vez no tab le s ü t e r a t o s . 

Terminó p o n i e n d o de re l i eve l a necesi 
dad de e x t e n d e r e n t r e los a b o g a d o s la 
c u l t u r a l i t e r a r i a , o b r a é s t a q u e h a cog í . 
do 8 PU c a r g o e l Comi té del Colegio de 
Abogados . 

E l íiefior Ossor io y G a l l a r d o pronunc ió 
u n a br i l l an te conferencia , q u e fué a p l a u 
d i d a d u r a n t e y a l final do l a m i s m a p o r 
e l selecto y cu l to aud i to r io . 

í ARA HOY 

PUESTOS REGULADORES 
Ija nueva tarifa de precios de los articulas 

que se venden en lo.«i despachos municipales, 
es la siguiente: 

Arroz, el kilo, 70 céntimos; azúcar, 1,50; 
garbanzos, 1,40; judías,, 80 céntimos; lente
jas, 70, y patatas castellanas, 20 céntimos. 

El alcalde dijo que esta tarifa y la baja 
que se oliserva en los establecimientos parti
culares, es l a rnejor contestación, para qoi?' 
nos argumentan diciendo que el Ayuntamiea. 
to no so ocupa da las subsistencias. 

En la semana próxima se venderán a 1,20 
los garbanzos, y en cuanto el gobernador lo 
lacilite, aceite de tasa . i 

Quiere el alcalde llegar a la venta del pss 
en los pue-stos reguladores, pues entienda qw 
el único medio eficaz para la baja de los gé
neros es la intervención en el mercado. 

E L ALUMBRADO 
El conde de Limpias maJi^festó esta maña

na que no sabe cómo complacer a detejpii-l 
nados elementos. Se le censuró porque no 
habí» alumbrado bastante 3e gas, y ahora se. 
le critica porque en el centro do la pobla-
<áán hay deiTOche de alumbrado, compaarán-
dolo con la» afuera^. • 
. —Yo digo—añadió—que en el easco de !a 
población el alumbrado es el total, y ©a las. 
afueras, el 73 por 100 hasta la una de la 
madruMda , y el 50 por lÓO, desde esta hora 
hasta las cinco da la mañana. Si hay ajgti' 
ñas pequeür<« deücienoias do distribución, -íe 
irán corrigiendo. 

LA SESIÓN D E L PAN 

ES APROBADO E L ACUERDO D B LOS 
T E N I E N T E S D B ALCALDE 

A las cinco y inedia se reunió el Con
cejo ayer tarde para examinar el dictamen 
de los tenientes de alcalde sobre al precio 
de 12 céntimos a que ha de vendgrsft .el 
pan de flama. 

El señor Noguera, firmante de un voto, 
particular, lo defiende. 

Hablan después los señores López Baeza,^ 
quien requirió el criterio de la minori» 
maj'uista, a lo que el señor Montes Jove-' 
llar accedió; el marqués da Víljabrágiifia, 
para mostrarse disconforme da ISis cifras 
aducidas en la poneneie,; el señor Áajix&a 
para decir que en el distrito de La Latinai 
ninguna iahona de las que fabrícaft excluH-' 
vamenle pan candeal o de tesa se han M-| 
rrado, lo que demuestra m sufloiente un', 
margen de ganancia de cuatro céntimos en, 
k i lo ; ©1 señor Cordero, presentando cuentas, 
de la fabrioBción en una taliona, que pro
duce 500 kilos, eludiendo siempre en su dis
curso JiaW'ar del 6ni3a<rec.imie5jto que Ite 
contratos de trabajo da los obreros produ
cen ; el señor Alvarez Villamll para decir, 
que Lo Panificadora Madrileña, si es ver 
dad qae ha bajado el precio de la pieza da' 
pan, ha aumentado la merma en gran pro
porción ; todos sin rozar direptamente el ver
dadero problema ni presentar una soludóa, 
serfa. 

Puesto a votación el voto partíotilar .del 
señor Noguera, es desechado por 20 votos, 
y luego por 19 aprobado el dictamen'. , 

El Señor Onís fué el único de la minoría 
maurista que dio su voto en contra del dic
tamen. 

A las ocho y media de la ncohe sei levan-
tó la sesión. 

LOS EMPLEADOS 

Una numerosa Comisión de e^pSjeadpe 
téonicoí5 y obreros municipales visitó ayer 
al conde de Limpias para entregarle nota 
de uiiai; peticiones para cuya respuesta 68-
peTfiñ&n sin tomar otras actitudes duranlí 
un plti?.- de cuarenta y ocho horas. 

Ei ;Jcftlde prometió atender en lo qua 
pudiera a los peticionarios, adheridos a h 
Federación, si bien se lamentó de -la fai-̂  
má, a su Juicio, poco moderada, con qu6 Is 
Comisión ie expuso sus pretensiones. 

CASA BEAL 

debe t«ner en cuenta el Poder público, que 
el interés del p'roduotor as, no sólo respe
table, sino indispensable para, la existencia. 
orgánica del país , y por consiguiente, que el 
Poder público, lejos de justáficiatsje aten
diendo a un interés de esos dos y persi
guiendo al otro, t iene la obRgación de ar
monizar los dos, Y este es el caso. ¿Lo ar
monizó el Gobierno oon la real orden do 24 
de diciembre? 

Evidentemente, no. Y no sólo no lo ar
monizó, sino que su resolución ha arruinado 
a los productores, sin beneficio para ios con
sumidores. 

E l 24 de diciembre sabía el Gobierno que 
sin necesidad de «resolver que la frontera 
quedara abierta! por im trimesti-e más», ce-
nio sa resolvió por aquella real orden pata 
el año 1921 había en España Sol.OOO tone
ladas de azúcar, 200.000 producidas por la 
nación en esta campaña, y 51.000 tonela
das que habían erítrado ya con franquicia 
arancelaria. 

Sabía también que el consumo nacional no 
!)asa de 140.000 toneladas. 

Sabia también el Gobierno que en 24 de 
diciembie el precio del aizúear estaba tan I 

Bespecto del segundo punto, o sea, ái'ato 
que debe darse al azúcar cuando el Arancel 
se reforme, parece igualmente claro el de
ber del Gobierno. , 

¿Cómo podría negarse ni el Gcbisrno ni 
ninguna persona ecuánime a 'devolver el azú^ 
car, es decir, a la remolacha y a, la caña, 
no y& la nnnima protección que tenía' de 
23 céntimos de peseta kilo, sino la que téc
nica y competentemente se considerara in
dispensable enfrente del azúcar cubano, euato 
do no hay en España trabajo ni empleo ni 
función de carácter público, ni industria, ni 
empresa qri6 no estén bastante más prote
gidos, y iadüB esas protecciones pesan so
bre los hombros, y las psgaij ea la parte 
que les corresponde, las 300.000 familias que 
vive,ri de sii trabajo en la .rtiínolacha y en , 
la oaila y gn eJ azúcar, y los centenares de I obrero». 
milloneK fie pesetas destinados, a producir 
esos artículos? 

Usted, ssñor Olascoaga, ^ae tiene ac: 
ditadas la.s condiciones que antes dije, verá 
si me ciega el interés de azucarero arruina
do, o son bien fundadlas las observaciones 
que quedan apuntadas. 

Ua .asEoarero ..MTuIaado. 

ASOCIACIÓN DE ALUMNOS D E INGE
NIEROS Y ARQUITECTOS (Piamojite, 12). 
A las seis y med ia d e l a t a r d e , don José 
Or tega Munil la d i se r t a rá sobre «La ojiva 
y l a estrofa». 

SOCIEDAD D E H I G I g N E — A ¡as seis 
de la t a r d e , e n e l local del Colegio de Mé
dicos, Mayor, 1, sesión ptiblica. El señor 
Bascuñana expondrá el t e m a «Problemas 
di© la raza. Es tado actual de la Higiene ge
neral en sus relaciomes con la Pedagogía 
española. Conclusiones (.ue deben apor ta r 
se a la legislación del iüstado». 

El doctor Franco dará "aotnra a Jas con
clusiones del t e m a «1 ii-.cbs eooi'tra'el palu
dismo», quia se pondrán z discusión. 

ATENEO.-r-Dari Tomás Elor r ie ta , segun
da conferencia ññ' i;c.;rso sobre «Los pro
b lemas modiernor* d'e la democracia»; t ema, 
«I/a pol í t ica bo-lch-evieta y s i movimiento 

1 jYa bajaron los gabanes! 
150 de toáaa íormas y colores, de oO a 250 pe.'setas. 
Gabarflinas inglesas, do 90 a 250; Capas (la l.a de 
Espsfia), do .500 a 600; especialidad en las bordadas. 

Todo casi *e balde, por fin de temporada. 
c a s a SESEKfi, cruz, 30; Espoz y Mina, U, 

.a reina Victoria visita f 
lafndusa. 

Sij majestad el Bey despachó oc-o el pr«-
Bidente del Consejo y loa minisfcto« de Gra
cia y Justicia y Estado. 

D(»pués tuvo una numerosa andiencia laj. 
litar, recibiendo también al ex goboroade-r dai 
Barceloa,!), señor González Bo&wóa, ^ua le, 
lii/;o criire:^^'' <lf-* "-Q álbum de la Feria Oficiali 
de ISíueefcros de la Ciudad CondaJ. 

* * » ' 
La reina doña Victoria visitó en la Inclu

sa el comedor de cítfidad que fimoiona bajo 
su augus.ta dirección. 

La Beina repartió la comida a los pobres, 
conversando con algunos de eUoa. 

El público hizo a la Eeina objeto de ms. 
nifestaciones cariñosas a su llegadíi como ¿I 
salir de la Inclusa. 

* * t 
Su majestad doña Mairía Cristdnfl y la in-' 

fánta Isabel estuvieron en el Palacio de Bi
bliotecas, visitando la Exposición del osou!. 
tor Viotorío Macho, a quien felicitaron. 

•i S! » 

El ministro plenipotenciario de España en 
Lisboa, señor Padül», ha enviado a sus ma.' 
jastades un mensaje de adhesión, por haber
se constituido la Cámara de Conaerleio Ee-' 
panela en la capital portuguesa. 

En dicho mensaje participa el señor Pa
dilla la cariñosa despedida que ge le tributé 
al salir de Lisboa sí cónsul de España, se
ñor Cubas, con motóvo de su traslado » 
París. 

FIRMA_DEL REY 
Gracia y Jiisiíma.—PjMnoviendo a la pía. 

za de jefe de Adminú;iíaíoiife de primera 
clase, de la Subsecretaría de este mijxiste.l 
rio, a don Emilio Piáuela y Eobeandía. 

ídem a la plaza de jefe de Administra-'^ 
üión da segunda a don Baíitiago Díaz Be-, 
nito. 

ídem a la plaza, d s jefe ds Adisi;- •.itr.is'ión 
de tercera, a don Sebaetán Moí'o Martin-".' 

Cambiando la deaiortánaoión áfil titulo de 
conde de Urbina,, por I» de ooode de la To
rre de Guadianar, a f*f<» io iem. Federico] 
Amores y -\yala. 

frftocion.es
file:///regla-
ministro.de
file:///lvarez
file://-/yala
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CRÓNICA 
t>E S O C I E D A D 

EN LA PLAZA DE TOROS 

Fal lee imiea tos 

doña P i l a r Cano, v i r f a del 
i-AM,c.n áon Va len t ín G 

tr i ibato a l a 
áÍL'^rtt,7»»¿V <,» Vj.j.«. G<̂  

La Asamblea del domingo 
. . . - B H . — . — III 

N O T I C I A S Es'^-'^ y -^e^trosLsi-gMTS^USTA'' 

HB6Z, ritndiíó an teayer 

, La finada fué apreciada por sus v i r t a -

^ Ños asoftemos muy s ince ramen te al due
lo que añ%ie a sus hijos. „ „,+« 
' ^ A y e r falleció p iadosamente em^^esta 
Cort« dioña Rosal ía Hennani y Baranano , 
Wfiora m u y aprec iada por sns g randes vir-

/ L ¡ ' c o n d u c c i ó n del cadáver tendrá, lu-
car hoy, a l a s cua t ro y mtedia d e l a t a rde . 
' A M hermana , doña Eugentia, y henmano 
polítiico, dion Gregorio Rodríguez, t e s t imo-

! Rogamos a los lec tores d e E L DEBATE 
tengam p re sen t e en aus oraoionies las almas 
áa las expresadas sieñoras. 
' —Ayer de ro-adrugada f a l l e c » después 
da la rga en fe rmedad eV cu l to cronis ta de 
Trilxinales y cr i t ico musical de «lU Li-
Wral» don Sant iago Arimóñ, que popula
rizó su pseudónimo «Tristán» 'en cr í t icas 
.elegantes, ingeniosas y fáciles, de las quie 
su bondad y cortesía qu i tó siempiíe toda 
acrituid y violencia. 
; Descanse en paz y rec iba su fami i ía 
nuestro sincero pésame. 

ABiTersai'io 
' Mañana se cumple e l soxto del falleci-
m i m t o d e l a duquissa d a Castro-E'nríquez, 
condesa v iuda de Plasemoia, de g r a t a m.e-
moria . 
i En varios templos idie Madrid, Alcorcón, 
'Gatafie, Valencia, Baricielona, Serdañola, Se-
'govia, Cádiiz y Montero s e ap l ica rán fund
í a l e s y misas por el e t e r n o descanso de 
su aJlma. 
I Rejiífceramos lá expres ión de n u e s t r o sen-
titoiieinto a los' hijos d e l a difunta , condes 
^de PlasenCia y de la Eevi l la y marqueses 
iJe Valderas y de Sordañola. 
: S a n t a M a r g a r i t a y San ta Mar t a 
I Mañana 23 se rán los días de l a duquesa 
'viudla de Almoidóvar del Eío. 

Las miarquesas de C! aramontev Cort ina, 
Ban Adr ián y v iuda diel Tur ia . 
j La barorcesa v iuda de Goya Borras . 
• Las sefiorasi de Pépez Valdés (nacida 
"Maura y Gamazo), Lamarnié de Clairae 
;(Murga y Chávar r i ) , Gamisro Cívico, San 
,Gil, Mar t in Momtalvo, Aviles y viudas de 
'Jiménea Blanco, Sonlano Aviles y García 
Vélez. 
! Las señori tas de B e r t r á n d e Lis, Crespi 
;de Val ldaura , Alvarádo, Aguilar , Figxseroa, 
•CNeill, Flomes Valles e Insúa. 
\ Deseamos a todas fel icidades. 

Alumftraiaionto 

i La bel la marqtiesa de Zugast i h a daífo 
k luz can folicidad ran niño, quien e n la 
¡pila bau t i smal h a recíbiiidJo e l nombre de 
Jesús . 

San Matías 

E l 24 será el san to dial marqués d'é Uge-
na y de los señores CebEillcs Esca lera y 
'Cirici Vental ló y Babé. 
., Les deseamos feliciidiadies. 

Pe t ic ión de mano 

Por la respe tab le señora v iuda de Merloi 
y p a r a au hijo don Luiis, t e n i e n t e die Ca
ballería , h a sido pedida l a mano d e l a be
ll ísima señor i ta María Teresa Aparicio-Lfi-
pee Legui, dô  d is t inguida famáliía argen
t ina . 

'. Elección 

, Han sido elegidos hermanos del San to 
Refugia dton Manuel Gómez Roldan, don 
íoiaquín Moreno Musso, don A:ntDnii0 In-
chanste Sampcr, don Miguel Gómez del 
Campillo, don Fernando Gut iérrez Terán, 
don Eugieinio Mart ínez de Tejada, don Cé-

.Bar Serrano J iménez y el condie de Casti
llo-Fiel. 

Pues ta de largo 

Hoy ves t i rá por vez p r i m e r a las galas 
<3e mujer la encantadora señor i ta María 
Méndez, hi ja dol dis t inguida publ ic i s ta don 
Santiago, es t imado ajnigo nuest ro . 

E! abate PñHia 

Presididos por el simpático doctor en tau
romaquia, don Jul ián Sáiz (Saler i ) , paisano 
ilustre del no menos ilustre conde de Eoma-
nones, se reunieron anteayer, a las tres y me
dia de la tarde, en la Plaza dé Toros de Ma-
di-id los licenciados s» a q u e j a r t e J u a n Sán
chez (Jumillano), Fausto Barajas, Antonio 
Márquez, Bernardo Muñoz (Carnicerito), 
Emilio Méndez, Faust ino Vigióla (Torqui-
to I I ) , Julio Marquina, Emilio Eey , Joa
quín Manzanaa'es (Mella) y Kodalito. 

E l objeto de la asamblea era, al parecer, 
djemos^ar que pueden celebrarse feetejos 
taurinos sin la asistencia de fuerzas monta
das, y que aun de las corrientes de a pie pue
de prescindirsa. 

Como el tema venía siendo objeto de hiea-
ga discusión, se creyó de gran" utilidad invi
tar al público para que fuera testigo de lo 
que en la reunión ocurriese; y el público 
echó a anda» talle de Alcalá arriba y Uenó, 
hasta apiñarse, las graderías cubiertas y casi 
hizo lo mismo con los tendiíSs. -

i5= * íjí 

Teniendo en cuenta que en una asamblea 
tte esta índole no puedo decirse una palabra 
sin el «mostrad cómo», se soliotó el coneur 
90 de seis animales. Eran éstos un admi. 
rador de los pastos de Pérez de la, Concha, 
llamado «Regatero», berrendo en oolorao, con 
bonita cornamenta, un poquitín astillada en 
su extremo izquierdo y cinco moruchos, cua
tro de ellos bragados, del heredero de dotí 
Gregorio Campos. Todos finos, mediados da 
carnea y moguífioameníe astado-s. E!" últi
mo se diferenciaba de sus' hermanos en que 
tenía medio metro más de Jareo. l)e salida 
sa les vio mostrarse engafiáSos; miraban a 
todas partes. Algún mansurrón xíonsejero da 
allá, de los campos sevillanos, les había di
cho al abandonar tierra andaluza que arrea
ran de firme a unos seres extraños montados 
sobre jacos esqueléticos, y i^stos no so veían 
por parte alguna. Así, antes ds entregarse 
a los capotes, unos intentaban saltar al ca
llejón y otros la emprendían a oomalazos 
con los burladeros. ' 

Se declara abierta la asamblea. 

Jnmiiiauo clfco q^e lo gse le tal* 
ta ae artista lo tiene ñs talisate 

Consume el primer turno Juan Sánchez 
(Jumillano). Dice, y lo demuestra, que con 
la capa no está del todo rBal; que es muy 
sereno, y que lo que la falta de artista lo 
tiene de valiente. Se declara «analfabeto» 
en eso de banderillear; pero allí t iene a 
«Mella» y Castejón, que lo hacen por él y 
no mal . 

Con la muleta estima que puede hacer ai. 
go ; más en la primera prueba se emb^uUa 
y realiza una faena deslucida para un estoco-
nazo hasta el pufio con vistas a la paletilla 
izquierda. En la segunda prueba, después de 
haberla preparado el bicho Emilio Méndez, 
JumiUano se lía a dar rodillazos, nos explica 
cómo sabe pasar bien algunas veces, y des
pués do uu buen pinchazo lanza otra estoca
da caída pero hasta el puño. 

A Barajas le gnsía el toreo bu-
Uicioso y cascaSslero 

Primera. L a corrida da ayer fué muy bo-
n i t a ; hasta 1<» paraguas abiertoe ponían una 
nota simpáttoa en los tendidoa. 

Segunda. A pesar d e todo, como no se 
pueden reunir eienipre, ni conviene gua ee 
unan, en un eolo ruedo una docena de meiss. 
tros, creemos que debe normalizarse cuanto 
antes la situación y haya quien mande y 
quien obedezca pues ayer el afán da mando 
embarulló la liája en varias ocasiones. 

Y haoiendo votos por el pronto arieplo, 
firma lo escrito. 

En provincias 

E N BARCELONA 
BARCELONA, 21.—En vseta de que ayer 

no Be podía contar con los picadores ,por no 
haber UegaAo a un acuerdo con los matado
res y no contar tampoco la Empresa con so
breros para al caso de que s s hubieran inutili
zado durante la corrida algunos toros o por 
otras causas, ©1 gobernador civil después de 
informarse, suspendió la corrida. 

E K BILBAO 

BILBAO, 21.—Ayer se celebró una novi
llada en la que actuaron Manolo Gracia y 
Joselit-o Martin. 

IJOS novillos de don José Manuel García, 
bravos. 

Los matadores muy valientes y afortu
nados. 

Actuaron de banderiUeroa los novilleros 
Torquito I I I , Ginesillo Mira-galla, Sagastí y 
chico de Basurto. 

E l rejoneador Barajas fué muy ovacionado. 
E l sobresaliente Agüero cortó una oreja. 

VENTA DE UN MONTE 
U n mon te t i t u l a d o «LAS LOMAS», en tér . 

mino da Salmeroncil los (Cuenca) , l indan
t e con el nxonte d« «LiOS Cabezos», del 
t é rmino de Alcocer (Guá<íalajara), a unos 
25 k i lómetros del f e r roca r r i l del Tájufia. 

Es.t& cercado d e psred^de p iedra seca ¿é 
seis p ies de a l tu ra , con t ina e?;tensi<)n de 
ciento s e t e n t a hec tá reas , o sean unas; qui-
Hieatas fanegas d e puño. T iene c u a t r o 
aguaderos p a r a el ganado, casa, par ide
ras, unas c i i ieuenta fanegas ro tu r adas p a r a 
cereales, c u a t r o mil p ó s t e r a s d e viña, dos
c ien tas de olivos, y e n su ínayor p a r t e en 
condiciones d e carbonear . También t i ene 
caza. Su precio es d e CIEN MIL pese tas . 

Eazéu, Castelar , 14, Madrid Moderno. 

I ^ STIBIA D E MUESTEAS 
D E BAECELONA 

L a Direoció» d e J a F e r i a Qñciai ^ 
Mtt«8tr«s dte Barce lona b a c ^ póblífiO. pai"» 
que IJagiue a conoeiTOimto d e todos los 
indiastr ialss y comeKáiantes, que l a Sec» 
ción dte Publiaiid!adl>iS oorganizacitón dje l a 
mfcma F e r i a y g u e no h a delegado e n n i n -
g ima Emipawsa, casa eiditorial o Acerada de 
pmbaicidaid) d^ Barwloina n i M- r e s to d e 
España l a coii trat««i6n d e ajujincios p a r a 
el «Boletín», Catálogo, Dia r io d e l a Fer ia , 
l ibros d« oro o d a honor, anaa i ios , e tcé
t e r a , o anuncios em el r e c i n t o d e l a misma. 

Los agentéis díe piublicidiaid y anuncios de 
la Fe r i a v a n provistois de l copriaspondiitente 
nombramien to y «caiPnet» con jftítogTafía, 
quie aioxedita s u personaládádi 

SÉNTEMCm 

líTPOBMACION OFICIAL 

Normales.—S© c«nice<te u » naes d e l icen
cia a «fon Alfredo J a r a , <ie Albace te ; a do
ria M)arg,arita Campos, ing>ectora d e or
den, de Álicaaite; a don J u a n Lfipez, ins
pec to r d e l a piwvincia db Tarragosna, y a 
don Jiosé Pay, p c o f ^ p r dfe l a BscueJa d)e 
Cádiz. ' • 

P r i m e r a enseñanza.—Se d e a ^ t ü m a n ins-
tajjciaá do don Manuel R o c ^ d e Garr ías , y 
d e dbn Ajigel Vila, d e V^ae teo . 

—Se noonhara regenito d e l a Normal dIe 
Lefin a don GuiUemno Heras . 

H Í G A D O , 
HABEOS. 

E eESIO! 
ESTEESIMIENTOS, ESTOMAOQi ? 

CJose Tarias hojas 3a papel con una grapa de acaro, 
que la propia máqaiaa fabriea autamátieamente en 
el acto y coa salo una ligera presión. Cada máquina' 
va proTÍota áe upa cjjjta de acero para 5.000 grapas. 

Por eso resulta i>aiata. 

»,« • „ . « „ - _ . - ., . . -. Precio de la máquina completa 45,00 peeetaa 
EN FARMACIAS X DSOOGEBIÍS, j Precio de cada cinta de repuesto para 

otjaa 6.000 grapaa 6,26 » 
No se contestan consultas qna no traigan BwiaqBeo 

para la respuesta. 

E L VÍERMBR Ü I l 33 i íPARECBRA 
POK hh M A M N S 

DIARIO GEAFICO I N D E P E N D I E N T E 
C É B E N T E : FERÜAKDO MELGAREJO 
DIBECTOR: CBISTOBAL DE CASTRO 

Oficinas: •Jardices, 4, TeSéfanoG íí-í.j M. y 2S-51 w 
REDACTORES Y COLABORADORES ' 
Altamira (Rafael) ; Aliaras enintero (S. y 

' J . ) ; l a g e l Gmn'a. Argente (BaMomcro); 
Ssírana Marín ( L u i s ) ; Rzmv (Joaquín) 
«Bayardo»; 3 d l o ( L u i s ) ; Besaventei (J;:,-
c in to ) ; Blanco Fombona ( B . ) ; Biieao (Ma
nuel) ; Catlíoae (Metía.); Cajai (Saatiapo 
Ramón) ; CmAa.mo (Bernardo G. d s ) ; Ca
rrera (Smi l io ) ; Castro (Miguel d e ) ; Bu-
bois ( I n t o n i o ) ; «El I b s í o Marchena»; «E! 
Bachiller Gorclinato»; «El Barquero»; «E! 
Caballero Aaáaz»; Eiorrieia (Tomás) ; «Es 
tebajaiílo GonKáisiZ»; Fernández Gil (F.)'< 
Francés (José) ; Fraacos Koárígijss' {.If>sé) ; 
García Mv&mz ( E n r l q n e ) ; García Morea-
aal (J . ) ; García Se,nohir, (Federico) V Chi-
irnldo (IlbGPto); Gii Filtoí ( L u i s ) ; Gómez 
Hidalgo (Francisco) ; GoB?áiez Clmcdílla 
( J . ) ; G-oy do Sil-fa (RamóH); HspíiáasíeB 
(José) ; HoTíos y ¥iiiení ( .antonio); Smríós 
(Césaj?); Lapaerta (ArÍHío); León (Ricsr.. 
do.) ; Linares ( i a t o n i o G. dal ; Linares Ri
l a s (Mp.ncel); López Alaroér. (Emlqr,<¡); 
López Pinilios (.Tosé) ; Lopes do; "ñé.z (Leo-
ps láo) ; Lí'psz-Pijcto F^TI n ) Mí^^a 
(Enrique d") M' ' o - " T ' 'P i o"» ¡¡•¡"l^-
no (Manuel ) , T l f i (Pa- '^ f^n Or'f/ i fí 
t u r o ) ; Pardo B 7'n (orAi.íc^a i^e), Pi lscío 
Yaiflás (R.) ^ SG'-Sí ' ' n '¿-i i-, r - f Ir 
BEísra ( L . ) , ^s i'-ir Tnii i C ^ v j ^ . , ^ 
( F . ) » ; P o m p o ( ^ anc-.c-»^ •* -.t > <• 11 
PéMz BJieno (Fcra''H5o'> I j » (R ) '^ 
senga (C.) Fubiu n "* i-i^ ** 

Bauga-f ( G . ) , h->n'^?i,o ("^ "i c ĉ.i"> ^ i T 
6á (Diego) "" j t (F > -v c"^ -""•Hh 
(A . ) ; Y!llap/-|-rra ('"ri. i-» •">> ' j t •>!,». p ? " 
nuol). 

" F L "TlFi\>^ - . 
comanzaré s r s toliatinea p V r i ado , 
SiUloi'ÍTación fArHi-iisa áe ' ' <!.<•» f 
Wusya», H m a r r í f ca y ca io rh ' ' a ' o 

En el segundo t umo Fausto Barajas ma
nifiesta que a él le gusta el toreo bullicioso, 
alegro y cascabelero; que lo encanta mamejar 
el capote y que hay varias Teosas quo le salen 
bien; quo sabe baaderillear, y para demos
trarlo entra superiormente ^ a r a dejar dos 
palos traseros; repite con otxós que quedan 
bien y , echando la montera iiaoia atrás, pren-
de dos alfileres en el centro mismo- del ace
rico. Añade que, cuando se entusiasma, toma 
los trastes y espera al animal ; lo pasa con 
las de la ley, limpio, sereno y bre-ye, j ' deja 
media (deianterilla la que sirvió de muestra) 
que hace rodar al toro sin ]5nntilla. Ante esta 
explicación del muchacho e! público rompe 
en una ovación cerrada y Barajas, que salu
daba desdo 6u escaño, se vs obligado a dai 
la vuelta al ruedo con una escolta de honor 
quo pres'de Salori y forman JumiUano y Mar. 
quoz. 

En la segunda parte do su labor no aduce 
ninguna cosa de particular, limitándose a 
salir del .compromiso como puede. 

Márqnez, como Juan Palomo, 
flice que, iguEl que comer, ssie 
guisar. 

Esta muchacho on quien gran parto da la 
afición tiene puestas fundadas esperanzas, 
dios que a él ¡s pueden entregar un toro des
do que asoma por les torile,s. ¿"ara demostrar, 
¡o ruega a los asambleístas que s.e- retiran 
apenas ha salido el tercero do la tarde, corre
tón y desobediente como él solo. La sigue has 
ta terrenos del dos ; le da tres monumentales 
recortes, enmarca la cara do «Tornillero», por 
cuatro voces, como para decirnos que hay 
verónicas do vm-óniaas, y mientras el respe
table aplaude, puesto en pié, el animal, bo
rracho, se dispone a continuar la lidia hecho 
una breva. 

—Pues lo mismo que sé hacer esto, r,i 
hacer lo demás—ola.ma el nuichaclio—y toma 
los palos y el público aplaude a rabiar tres 
pa res : uno cambiado, otro en todo lo alto y 
atracándoso de toro y otro entrando, con poco 
terreno, desdo las tablas. 

Coronó su labor con una gran faena do mu
leta durante la .que ésta acarició el lomo áa 
I.x res, dedo el testxjz a! rabo, repetidas veces. 
Sereno, tranquilo, conocedor de lo qü© hacía, 
nos enm-neró toda la gama de pases del toreo 
olás¡~.o y. es fué al xnorrillo donde ' enterró la 
espada que se tcj'Ció un poquitín la carrera. 
Descabella al segundo golpe y el público le 
ovaciona largo rato y pide la oreja, 
" En ¡a segunda par to de su tarea, bregó, pa
reó y muleteó bien : pero con el estoque es 
tuvo desgraciado: pinchó hasta cuatro veces. 

El presiíJeníe resume la suerte 
Se banacriilas con unos soberbios 
pares 

El, presidente de la asarnblcs, el doctor Sa
leri. qiio Ro había hctrlio liGsta que salió el 
quinto níiimrsi rnjis que dirigir los debates, turo 
quo tomar !::? palos a petición del público y 
adornar el morrillo del bicho do !a manera más 
maravillosa. Cuando habí,^, clavado oí tercero, 
el respetable pidió ¡oirn! y ¡o t ro ' y Saleri 
hizo-10 qu3 c! público quiso con la maestría 
do siempre. 

L A S C O N C L U S I O N E S 

«EL PBOGBESO AGRÍCOLA Y PECUA
RIO», que se publica en Madrid, plaza de 
Oriente, 7, es de gran utilidad p á r a l o s agri
cultores, por sus excelentes artículos e infor
mación de mercados. 

Los derechos del íuisdador de E l Hoga r 
Español 

Lo es, indudablem©ntia, lapron.i inciada en 
10 de eraero ú l t i m o por l a .Sala primiera del 
T r i t a n a l Supremo, deisestimaKdb la admi-
aiwi del recurso d e casación i n t e rpues to 
por l a Swfedaid Ccoperiativa E l Hogar ^ -
piafiol, con t ra «¡ntei tóia dictadia po r l a Sar 
la segunda d e lo civil de l a An)dienicxa t e 
r r i to r i a l de Madíid; en el juíicio que 
aquel la Sociedad incoó con t r a su fundador. 

Median te el fallo del Tr ibona l Supremo 
so -confirma la dbc t r ina ' s en t aba por la 
Sala d e la Audiencia que pi-esidiá ©1 emi
nen t e magis t rado señor don E d e l m i i o Tr i 
llo, de que las j un t a s genera les , así ordi
nar ias como ex t rao rd ina r i a s , ca recen de 
fiierza p'ara obl igar a sus socios fundado
res, a t e n o r d e lo displegto m e l a r t í cu lo 
151 de l Código d e Comercio, por no tentar 
eompieteaicia dichas j u n t a s p a r a a l t e r a r los 
derechos d e fundador que las p a r t a s qui-
siíSTEin diarle al cans t i t i i l r l a Socáte<tod y 
estén consignados en las eacr i tu ras so
ciales. 

Eki.virtuid de e s t a doc t r ina , el fundadior 
de E l Hogar Español h a sido resptetadio en 
sasderechosi, s in qnie aa haya aclmitiid» nin-
giima compEnsaoión en s u per ju ic io por su-
paiesíos ;d^ñOia á l a Soéiaídad d e q u e fcé ge-
í'&cits, pv.es l a propiia s en t enc i a dieflnitiva 
declaira q u e eji el p l e i to no EW IB h a l le
gado ni a a m p u t a r d e modo d i rec to o ind i 
rec to ningfin hecho de l q u e pud i e r a resul
t a r responsabil idad. 

. — ¡ a — 
V^ase en siesta p l a n a el .anuncio «El F i n 

diei Mundo». 
—a— 

El que petrfora la roca, 
el in-dui3tTÍal, e l q u e escr ibe , 
nunca ^ lo sub l ime t o c a 
mi u n p'e!j,samiento concitis 
BÍ no s e en juaga la boca 
con Licor Polo <!e OrÍTC, 

Alivio inmedia to , curac ión segura con 
CIATICABINA, GARCÍA SUAEE^. Venta, 
Farmac ias y DrogUierjas. 

L. ASÍN PALACIOS 
PSBOIA0OS, 23.—MADRID 

Aguas alcalinas, sin rival para las vías i 
urinarias. Da venta en principales farmacias ' 
y droguerías. Temporada oficial: de 16 de 
junio a SO da septiembre. 

Bebed la deliciosa 
SIDRA CHAMPAGNE 

ña Yillaíloiosa (Ast»íias), 

ARTE y economía en sortijas, pendientes, 
alfileres y cadenas. Joyería Pérea Molina. Ca
rrera Saoi Jerónimo, 29, esq. P . Canalejas. 

[A nuestros lectores 
TODA LA CORBESPONDENCIA Í D M I - , 
NISTBAf lYA D E B E DIRIGIBBE &h SE-
SOR ADMINISTRADOR D E «EL DEBA: 

TE». " I P A B f I D O 166. 

MADRES dad a vuestros 
^os PALÜL, el mejor 'pur

gante y el más agradable. 

•55^ pí¡Mi¿ 

LOTERÍA NACIÓ 
EL. •30 RTEO 

B 9 
DE AVER 

Temicss mayores 

iiOiiis. 

2 1 . 0 6 1 
2 1 . 4 3 3 
2 2 . 1 5 4 
1 9 . 2 5 4 
, 7 . 8 6 1 
1 8 . 8 6 5 
1 4 . 4 2 3 
2 2 . 2 9 4 
2 2 . 5 6 9 
2 4 . 9 6 3 
1 8 . 3 1 0 
2 1 . 5 9 4 
2 3 . 2 3 4 
1 4 . 3 5 8 
1 2 . 0 2 0 

150.000 
70.000 
30 .000 

2.500. 

T e m b l e q u e - M a d r i d . 

Madr id . 
M a d r i d - M á l a g a , 
V a l e n c i a B a r c e l o n a . 
G r a n a d a - L a L í n e a . 
M u r c i a - G r a n a d a - B i l b a o . 
Sev i l l a -Barce lona - B i lbao 
A i g e c i r a s - B i l b a o . 
T a f a l l á - B a r c e l o n a . 
S e v i l l a - G r a n a d a . 
M a d r i d - S a n t a n d e r . 
M a d r i d . 
M a d r i d - C á d i z . 
L o r a de l B i o - S e v i l l a . 
M a d r i d - V a l e n c i a . 

!a del 
dreyef, 

hr-io°o c 
«Ita'aüa 

•ritor ra:-iO 'W 

COI 
n 

/ i 1 

m « -̂ate alie: ICkC 

E s t o BSÍÍÍ 

-r )a e n q a 
j 1 » a coasiou no "o 
nvú 'p=i m de! p 1 iicr 
f m lio -í r -u Pites 

muy bien, pro no 
" iSí l tO 

ren a t a rg ) ds 'a 
\ por mi p") 

'\ li- i pn^-\ om D̂  Toi'.Aa a l 

i ' 

i) 

"•01%-'LO rrcr o' î-aU c i ES 
A U n m T O D t ^PLT iTO 

rx:V-.-¿>;5icio;írtic.ví..ii- ^ji 
DOS y UE. L DOSfii' cf omZA € 1 -
Ü'-','^r-\UK'C'i DElAMctANCOUA % « 

|« VINO n C U S MO ' ^ PlIADAR 
í¡ f ) ^ S I A A L C O M O U Z A D O 
^í^A -Adb} HIZP~/AYy¡ 

Premiados con 500 pts. 
— K — 

DECENA 

039 043 069 071 072 090 

CEHTEHñ 
152 175 .1S8 274 304 381 S46 352 35S 381 
S91 899 437 462 400 511, 516 600- 614 686 
664 676 681 717 749 757 790 795 796 807 
8U 827 905 921 029 949 951 970 

MIL 
040 04G loo 123 1S3 141 IOS 192 215 222 
224 283 801 321 353 859 382 402 426 43S 
494 500 551 558 587 588 609 642 9S1 677 
685 087 763 794 819 831 889 854 875 878 
884 901 037 982 

DOS MIL 
063 075 104 127 202 205 221 258 267 283 
800 327 347 301 378 396 626 543 606 609 
635 647 723 744 752 831 847 862 8S8 893 
896 018 924 943 947 949 979 980 981 

TBES Mili 
000 02S 002 036 040 057 080 096 099 202 
203 229 264 300 301 804 312 322 846 307 
884 390 893 403 428 493 568 575 583 608 
617 660 7283 729 746 751 778 784 812 812 
818 835 843 911 902 981 983 969 

CUATRO MIL 

000 011 027 062 060 118 181 211 239 246 
279 831 836 486 461,462 609 CÍO 5199 5;.-'2 
530 558 504 661 664 679 703 778 787 796 
796 815 816 817 877 028 044 946 960 972 

GINCO fálh 
Oii 0 4 0)f 228 2f Í12 349 8-58 412 417 
4̂ "̂ BB 4íh 4.1 '7 1 471 188 ,575 683 659 
-co t O 701 721 """O POl 811 860 879 883 
01( q̂ O 980 09o 

SEIS MIL 
r S n 100 r 8 118 123 127 1.58 167 229 
'7 47 6 Oí "08 10 18 866 392 402 
fo < Añí '̂"l 'li f. -, - 598 672 710 
'•"{ 772 781 871 «̂ "o «íSO 892 921 925 932 
<'34 '̂ 60 9)7 

STDTS MIL 
Oi3 02" 039 lí') 18í it)3 242 270 353 866 
384 "'<•• 892 »3 3 b33 643 688 781 738 
70- POJ «20 88t ^"7 8"2 

OCHO MIL 
.'•'5,', 035 087 090 133 138 1.50 264 300 409 
42 •< 452 456 481 614 520 528 5.87 589 614 
670 688 71 7814 752 787 846 847 94% 984 

F Ü E ¥ S MIL 

07.) 117 165 222 232 240 245 272 298 368 
457 .171 480 537 •544 551 691 623 628 637 
722 760 782 7S6 805 828 835 852 868 877 
8S2 916 940 975 

DIEZ MIL 
001 120 168 175 181 288 252 269 271 825 
387 860 863 366 400 412 427'433 442 460 
528 654 696 628 689 673 678 708 718 787 
751 800 808 861 918 919 946 962 965 972 

ONCE MIL 
013 017 03 8073 OSO 084 087 095 102 1 
178 186 202 212 227 238 266 273 309 332 
367 830 397 401 462 482 613 589 577 S83 
594 720 733 812 825 826 839 851 906 930 
951 978 986 998 

DOCB MIL 
012 018 078 117 126 169 175 251 280 292 
303 307 328 355 861 864 390 420 424 464 
513 519 524 541 566 610 613 628 644 654 
671 684 774 793 807 818 831 855 868 887 
892 931 839 985 936 961 973 

TREGS Mil. 
019 027 048 047 C8S 125 171 189 213 257 
295 314 819 328 333 848 349 376 390 397 
415 423 442 484 496 631 533 S40 644 666 
588 643 664 676 685 715 835 891 960 983 

CATOKGB MIL 
056 052 096 193 205 231 267 276 S42 359 
867 878 386 407 413 422 434 440 492 S59 
562 617 622 688 719 '/72 781 811 816 850 
857 868 868 881 966 960 963 981 

Q Ó m C E MÍL 
005 086 042 054 057 088 099 111 164 206 
216 231 256 271 281. 344 364 638 377 384 
429 442 471 491 524 6̂ 6 531 551 668 64'* 
663 657 662 707 718 723 796 853 855 959 
978 999 

DIEZ Y SEIS MIL 
005 126 188 160 165 167 194 221 264 267 
286 359 376 400 420 497 510 540 561 584 
690 606 619 030 683 656 708 709 750 88. 
846 885 919 

DIEZ Y SIETE MIL 
019 03o 059 077 081 108 141 149 175 183 
200 270 287 802 805 831 414 ¿o;; 426 4.8? 
471 538 539 654 589 ,590 692 693 680 652 
664 719 742 818 823 848 861 894 908 928 
940 976 977 

DIEZ Y OCHO MIL 
016 040 068 088 118 116 122 124 166 173 
182 200 211 271 274 300 392 893 407 432 
475 481 491 664 677 687 789 791 802 838 
052 988 

DIEZ Y NPE¥B MIL 
001 058 092 181 171?Í84 198 215 248 251 
278 818 825 363 410 413 422 426 445 472 
601 579 684 589 690 751 807 859 876 884 
956 957 993 

YEINTE MIL 
021 041 077 100 105 107 130 148 202 208 
226 227 829 363 513 624 637 641 5444 586 
024 638 677 681 655 863 838 863 876 908 
911 947 955 089 

YEIKflüN MIL 
022 025 029 0-30 062 106 118 127 148 166 
187 203 210 331 246 320 359 877 489 480 
508 .521 697 628 638 656' 669 736 763 846 
868 915 967 

YBINTIBOS MIL 
027 181 162 276 824 872 935 414 463 487 
497 628 585 537 552 680 678 702 718 78 
740 807 809 811 814 842 850 856 865 885 
895 910 923 943 989 994 

YEIHTÍTRES MIL 
004 005 028 029 033 036 039 051 056 l.W 
181 203 214 229 232 259 282 288 802 88.Í 
•391 488 481 488 599 601.645 667 738 815 
817 t,á9 975 981 985 

YBINTICÜATRO MiL 
027 060 100 125 146 188 202 205 307 82íi 
825 345 -443 4,52 584 648 594 608'611 648 
726 7.32 798 800 810 828 829 8-38 848 850 
861 868 885 891 915 018 925 948 951 961 
980 995 

YEIl-mciNCO MIL 
007 013 029 038 065 099 115 130 143 147 
164 185 198 226 2.39 243 245 271 289 830 
862 418 420 436 460 4S6 496 502 
558 627 673 680 606 715 718 721 
y922 825 864 870 893 970 

F W á ^ A ¥ E l A ¥ ^ S S S i i e b l e s , p i a n c s , p l a o o l a s , am-
1%. 1»# J ^ JLs i n . r a . J « , ¿ 3 t i g t e d a d e s , a p a r a t e s f o t o g r á 

f i c o s ) Biá í jKissas d e e s c r i b i r , ab í?aJ Íco3 y p a p e l e t a s d e l M o a t e 
P O R T O D O S U , VALtm 

Affit igaa'casa A L T O D O DE OCASIÓN, Fiaeiscan-al, 45i 

ESTA USTED DEBíL, en convalecencia 
de a!guna enfermedad, de un embarazo, etc. 
Tome usted VINO PINEDO 

El mefor ténleo 

E S T U F E M D A S G A N G A S 
PODÉIS ENCONTRAB E N AETICULOS D E OCASIÓN, ALHAJAR ANTIGÜEDA
DES, PIANOS, A U T O P Í A N O S , M A Q U I N A S FOTOGBAficAS Y D É . E S C B I B I B , B I 

C I C L E T A S , B E L O J Í I S OBO Y TODA CLASE DE OBJETOS FINOS Y DE VALOB, 
E N Í-A GBAN EXPOSICIÓN DE LA A C B E P I T A P A CASA 

SÉRMA. HORTALEZA, 9. SRTIOÍLOS OE OMÍR 

W-T; 
'J« 

l'C 

áe Sais de C^lm CSTOl 
1 - recelado por los n é á i c o s da ¡ss cinco partes do! r ;undo porqu-3 toni-
f a, ay ud!) á las di<:e-sí iones y abro el apetito, curaaüciaa inok-stias deí 

V i . 

; ' 4 1 >• 

' dolor ds estómsgo, la dispopsfs.Jas ^sacíim, vómitos, inapsfmslM. 
fí •vi'BSS ífffl niños y adultos qus', s r&ms, alternan CQH mtrmimiente. 
- 'aÉscién y úkera delestómsgQ, sis. Es mtíséptíce. 

; fsnta eri las prlncjpaiei farmasias fcl mando f en Ssrrano,|0, MAOHID, 
desde dQnde se rsniitsn foüetos á quisn los pida. 
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Martes S2 de febrero fle l»2í ^Í^^DEBAti:! >Lll)EII).—Año XI.—Níiiti. 8.631 

DEPORTES 

EL "ATHLETIC" AFIANZA SU TITULO 
¡¡m — 

GRAN CARRERA PEDESTRE.-PARÍS-NIZA 

otro bando, principalmente del Madrid, es lol eficazmente; los defensas, muy seguros, y 
que sobresalió en este tiempo. Este detalla] en cuanto a los delanteros, jugaron con me-
y el considerable tren del Juego hicieron nor cohesión y menor ímpetu que otras ve-

FOOTBILL 
AtEleflo Club........... 

(Tríana) 
•Real Madrid F . 

(Mengotti) 
O. 

2 tantos 

1 — 

LOS EQWPOS 
Para no perder la costumbre, e l equipo 

campeón presentó una fuerte alteración en 
$us jugadores, lo que imposibilita conocer 
exaotainente eu trabajo de preparación en 
estos ültimos días en vista de los próximos 
.encuentros interrejdonales. Faltaron Olar-
fluiaza. Fajardo y Sansinenea, es decir, tres 
iwementos que por su valía, transforman no
toriamente el conjunto; el primero tuvo un 
sustituto apropiado, pero con respecto a loa 
otros dos, muchas veces se echó de menos su 
participación. El Madrid, por su parte, no 
presentó una selección justa cómo se espe
raba, y en este sentido sólo le faltó arre 
glar el desequilibrio do la línea de ataque, 
puya ala izquierda apareció fioja desde el pri
mer momento, y én la segunda porte' se 
anuló casi por completo. 
¡ . A pesar del mal cariz deL tiempo, asistió 
mucho público, que presenció gran parte del 
apartido bajo el paraguas. Arbitro: señor Pas 
itor. Equipos: 
* A. 0.—burán, Patarrieta-Pololo, Escalera. 
Tuduri-OIarrioga, Trueba-«Middleboe»-Triana 
Del Eío-Olasó. 
^ E. M. F. C.—Hei-nández, Manzanedo-Pe-
iris, GonzAlez-Monjardin-tJnanue. Muñago-
irri-De Miguel-Mengotti-Torrado-Soler.: 

í PBIMBR TIEMPO 
I 

• l i a o fens iva l a i n i c i a n los j u g a d o r e s de l 
MeAáá, c o n . j u e g o r á p i d o y d e g r a n oodi -
icia , oBl igando (¡fa d e l a n t e r o s y m e d i o s c o n t r a 

r ios r e p l e g a r s e m a t e r i a l m e n t e h a c i a s u p r o -
[ p í a l í n e a d e d e f e n s a ; d u r a n t e los d iez p r i 

m e r o s m i n u t o s e j e r c e n u n a v e r d a d e r a p r e 
s i ó n , p e r o t o d o q u e d a e n v a n o p o r s u f a l t a 
do s e g u r i d a d e n el t i r o y m u c h a p a r t e p o r 
l á dec i s ión q u e h a c a r a c t e r i z a d o s i e m p r e a 
l a s de fensas a t l é t i c a s . 

ü b t i e m e n d o s «corne r s> s e g u i d o s t i r a d o s 
p o r Soler , el p r i m e r o t a n m a t e m á t i c a m e n 
t e l a n z a d o c o m o h á b i l m e n t e r e c h a z a d o por 

q u e t r anscu r r i e se" t o d o e l t i e m p o m u y e n t r e 
t e n i d o . A u n q u e e n p e q u e ñ a e s c a l a d o m i n ó el 
M a d r i d , p e r o s i n n i n g ú n f r u t o , g r a c i a s a l a 
o p o r t u n i d a d d e «Middfeboe» , q u e t r a b a j ó m u 
cho y c o n s i g u i ó d e s t a c a r s e e n t r e s u s com
p a ñ e r o s . T e r m i n ó e s t a p a r t e a u n t a n t o p o r 
c a d a e q u i p o . 

S E G U N D O T I E M P O 

S o r p r e n d i ó l a p r e s e n c i a d e l s e ñ o r B u e t e , 

E l t r a s l a d o d e T u d u r i n o p u d o s e r m á s 
a c e r t a d o ; p a r a m e d i o c e n t r o n o p u e d e se r 
t a n eficaz, p o r l a s enc i l l a r a z ó n de q u e m á s 
q u e v e l o c i d a d , h a c e f a l t a p a r a e s e p u e s t o 
d o m i n i o de l b a l ó n , r e s i s t e n c i a y c a b e z a , en 
m a y o r g r a d o « s to s dos ú l t i m o s fac to res . 

M e n g o t t i y G o n z á l e z s e d e s t a c a r o n e n t r e 
los s u y o s ; l a u n i ó n Be M i g u e l - M u ñ a g o r r i 

«;+^ ^„ ^ „ „ „ "„i „ j i- ™ -1 d e b í a , d a r m a y o r r e n d i m i e n t o , pero e n l a se-
p i t o e n m a n o , e n el s e g u n d o t i e m p o , p o r s e r ' j Í í • ' ^ . •, - . 
•̂  - j i. j j 1 /-ii , F"t i '^i ==i I g u n d a p a r t e t u v i e r o n u n p e q u e ñ o desac i e r t o . 
p r e s i d e n t e d e u n o d e los C l u b s c o n t e n d i e n - J %-,, „i„ • ; , „„ :„„ ; !„ „ „ , ! • „ - ¡ ' . J ± i ;„j.„„; „ / t. ; j ; I ̂  1 •! j - . - i 1 / J i í a l a i z q u i e r a a , p a r t i c u l a r m e n t e e l i n t e r i o r . 
t e s . b e i n d i s p u s o el a r b i t r o q u e d i r ig ió el ( „ *. -i , ; . , „ „ ' r , • i i i„ 

'̂  - - ^- - ° 1 c o n t r i b u y o i n n e g a b l e m e n t e a l a d e r r o t a . 
MOTOCICLISMO 

BI guardameta, y el segundo desdice mucho 
la precisión del primero, pues cae dsírás de 
la red. 

Después del saque de meta, el ala izquier
da del «Athletie» se apodera firrhemente del 
balón, pasándolo con oportunidad al delan
tero centro, quien sin estar marcado, avan
za a sus anchas y inarca el primer tanto 
con un punterazo seguro. Algunos jugadores 
del Madrid, MonjarcHn, uno de ellos, no in
tentaron el quite debido, por creer que antes 
del pase se había cometido una falta. Esta 
es una verdad que pasó desapercibidamente 
para el arbitro, pero que no disculpa nada, 
y que no representa ninguna excusa por par
to de aquellos jugadores que detuvieron su 
carrera, pues, mieníPas no stiene el pito del 
arbitro no debsn interurmpir nunca su juago. 

Al minuto de apuntarse su tanto, al «At
hletie» se le castiga con un «penalty», trans
formado fácilmente en el tanto de empate. 
Esto y el dominio anterior de los «madrile
ños», si no desconcierta; impone, por lo me
nos, a los «atléíioos» que transforrhE^i va
rías posiciones. «Middleboe» se traslada a 
medio centro, Tuduri a extremo derecha, y 
el que ocupaba este puesto pasa a interior. 
Con buenos resultados, esta formación no sg 
vuelva a cambiar. 

Sin grandes jugadas, la codicia de uno y 

primer tiempo, y, pbi- lo visto, la región está 
tan falta de arbitros que echó mamo de! 
vecino más próximo, sipa : preocupar a di
rectores u organizadores ciertas formalida
des, o por lómenos, la etiqueta del depor
te. No cabe duda que el señor Euete con
tribuyó también para su actuación. Pero, en 
fin, no vale la pena añadir el menor comen
tario. 

Pequeña variaoióa ofreció en su fase el 
segundo tiempo con relaofón" al smterior. El 
Madrid pareció mostrar fatiga, sus delante
ros demostraron menor correspondencia, y 
esto dio lugar a que el juego fuese muy 
igual para los dos equipos. El movimientio 
disminuyó bastante. 

Triana se encargó también de despachar 
el «goal» de la victoria, y si la jugada tuvo 
gran mérito por la fuerza y colocación del 
tiro, hay que reconocer que los contrarios 
no biciei-on todo lo debido. Bealmente, fué 
lanáado desdo lejos, algo más allá y fuera 
de la línea de castigo, y por ello muy bien 
pudo intervenir con oportunidad el guarda
meta; por otra parte, pasada la línea de me
dios, los defensas no. se preocuparon mucho 
de cortar el avance. 

En los últimos momentos, el «Athletie» 
aseguró el triunfo, manteniendo un buen 
ataque. 

PEQUBÍÍAS ÁPBEGIACIONES 
No disponemos, do espSapio para indicar 

las.mejores jugadas. 
Además del m.edio centro, Escalera actuó 

PATINES 

«RECORD» BATIDO 
CEISTIANIA, 21.—Ayer se han celebra

do en esta capital las pruebas internacio
nales de patinaje. 

El campeón sueco Harald Stroe ha esta
blecido un nuevo «record», recorriendo 
5.000 metros ©n ocho minutos, veintisiete 
segundos, siet« décimas. 

El «record» anterior para la misma dis
tancia era de ocho minutos, treinta y tres 
segundos, siete décimas. 

VIDA RELIGIOSA 
PAEIS, 21.-^HoY comenzará a disputarse 

la notable carrera París-Niza, a la que se 
han inscrito cerca do un centenar de corre
dores. 

E/sta prueba, que se celebrará del 21 al 26, 
se dividirá en cuatro etapas, conformo a las 
fechas y recorridos siguientes: 

Día 21.—París-Dijon. 
Día 22.—Dijon-Lyón. 
Día 24.—Lyón-Avrgnon. 
Día 25.—^Avignon Niza. 
CARRERA A CAMPO TRIYIESA 

SANTANDEE, 21. — Ayer, a las tres y 
media d© la tarde, se celebró la importaiute 
carrera a través del campo, organizada por 
el «Eacing Club», en la que concurrieron 
bilbaínos y santanderinos. He aquí el re
sultado : 

1, Fidel Ao&bal, del Club Baraealdo, de 
131bao.; 2, Stn Miguel, del Fortuna, de 
Bilbao; 3, Fidel Sánchez, de la Unión Mon-
tafiesfei, de SantaJider; 4, I^equerica, dei 
Club Fortuna, de Bilbao; 5, Víctor Saiei-
nes, de la Unión Montañesa, y 6, Ángel 
García, de la Unión Montañesa. 

Eeoorrido: nueve tilómetros aproximada
mente ; 63 concurrentes; tiempo: treinta y 
un minutos y nueva segundos. VentaJEB: 
del primero si segundo, • nueve segundos; 
del segundo el tercero, catorce segundos, y 
del t^cero al cuarto, cinco segundos. 

K. 

í?ANTOEAL Y CULTOS 
— B — 

DIS 22.—Martes.—La cátedra de San Podro en 
Antioqula.—-Santoa Pascasio y Abilio, Obispos; 
Margarita do Corteña y üleonor, virgen. 

La misa y oficio divino son do la cátedra de San 
Pedro en Antioqula, con rito doble mayor y color 
blanco. 

ñíloraoián Nocturna.—Saa Antonio de Padua. 
Cuarenta Horas.—En las Salesas del segundo Mo

nasterio (San Bernardo). 
Corte tle María—De Valvanera,, en San Ginés; 

de la Piedad, en San Millán. 
Calatravas.—A las diez y media, misa para la 

Aeociacíón de Santa Hita, 
Pcrpcíno Socorro.—A las once, ídem ídem. 
Salesas (San Bernardo).—(Cuarenta Horas.)—A 

! las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a la6 
nuevo y media, misa solemne. 

San Kanue! y San Benito—A las ocho y medía, 
misa de comunión para lag socias de los Talleres 
de Sí,inta Bi ta ; a las cinco de la tarde, el ejercicio. 

San Éníoilio de ¡os Alemanes.—A las diez, misa 
en honor de San Antonio; a las cinco, ejercicios 
con Su Divina Maijestad manifiesto, predicando el 
padre Sacristán, C. M. F . 

SANTO YIACRUCig 

A las cinco y media de la tarde, en la iglesia 
del Sagrado Corazón y San Francisco de Borja, y 
al anochecer, en la parroquia do San Luis. 

* * * 
(Esto períeaioo se puBIica con censara eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS; 
PABA HOY 

—m— 
BE&L.—-A las nueve y cuarto (función G2 ia 

abono, 49 del turno segundo), Aida. 
ESPAÑOL.—A las seis y media y a las diez y 

media. La tierra. , 
COMEDI&.—A las cinco y media. Concierto Se-

govia.—A las diez y cuarto. E l oficial cuarto y, 
Las pecadoras (popular). 

LARfi.—A las seis y media. Camino adelante y. 
Niñón.—A las diez y media, Pasionera y Niñón. 

CENTKO.—A las diez y media, Margarita, \ 
Tanagra. 

ESIiA¥A A las seis. Nocturno agitado, E l Car.' 
naval de Puk y de Plok, La mafia de la mañioa y 
hermanas Corio.—A las diez. No te ofendae, Bea
triz, y hermanas Corio. 

INFANTA ISABEL A las seis. E l afinador y. 
ü n tío castizo.—A las diez y media, Amor es vid»., 

COLISEO I M P E R I A L — A las sois y inedia y a 
las diez y media. La república de la broma. ' 

LATINA.—A las seis y a las diez. Las nnl>es y , 
Balder. 

APOLO A las seis y media, E l niño judío.—•: 
A las diez y media, El parque de Sevilla. 

CÓSICO A las seis y cuarto, ¿Seré yo tan feo? 
y Cloncha, la lamparillera.—A Itó diez y cnarto, 
Los dos lunares y Concha, ia lamparillera. 

CEKYANTES A las seis y a las once y me. 
dia. Las ,flelicias de Capua.—A las siete y coarto, > 
E l pufiao de rosas.—A la« diez y cnarto, Bl pollo 
Tejada. 

NOVEDAOES A las seis. La pupila de Peata. 
fia. A las siete y cuarto. La nuHonari».—A lae| 
nueve y media. La romería del odio.—A las dies 
y media, La cocina.—A las once y tres cuartos, Elj 
compaOero cocido. 

* * * 
(El wiuneio fie las curas en esta cartelera no sa-

poaa su aprobación ni recomenflacWn.) ' 

líOTARÍASVACANTES 
• — s — — 

Están vacantes, por falleíaimientí) cte Sus 
propietarios, las Notarías de Burgos, Biea-^ 
te Ovejuna y Dsón, e igualmente las Pis-', 
callas die las Audiencias piroviniciales d« 
Castellón y Palentía, quie servían los seño
res áon Salvariior Guillen Asensi y don 
Reynaldio Fole y Quircga. 

SEXTO ANIVERSARIO 
hR E X C E L E N T Í S I M A SERORfi 

Duquesa de Castro'Enriciuez, Condesa viuda de Plasencia, etc., eíc, 
GRANDE DE ESPASA BE PRIMERA CLASE, DAMA NOBLE DE LA ORDBN DE LA REINA MARÍA 
LUISA, PRESIDENTA DEL PATRONATO DE SAtlTA ESPINA, CAMARERA MAYOR DE MUESTRA SE-

frORA DEL CARMEN DE SAN GINES, , ' 

Falledi ofisliiiiiienii eis ü i r i ii lía 2ile leirero i@ l i l i , i fes siete ü !§ lirie 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendición de Su Santidad 

R. L R. 
Todas las misas que se celebren el día 23 eix Madrid, en las parroquias dé San Ginés, San Andrés, 

Encarnación, Consolación (Valverde, 17), Catedral de San Isidro, Buena Dicha y Buen Consejo, reve
rendas madres Reparadoras, así como la exposición de S.u Divina Majestad en la misma iglesia 
dicho día, y ej 24 /en la iglesia de Alcorcen (Madrid), convento de reverendos padres Escolapios, 
de Getafe; convento de reverendos padres Cistercienses (Getafe); en Valencia, en las iglesias Me
tropolitana Basílica, Colegiata de S a n Bartolomé, parroquias de San Esteban, Salvador, San Agustín 
y Santa Mónica, y en los conventos de padres Carmelitas, padres Camilos, madres Reparadoras, Je-
rusalén, Belén, Santísima Trinidad, San Cristóbal, colegio de Vocaciones Eclesiásticas y Asilo de Her-
manitas de los pobres; en Barcelona^ en la Pur í s ima Concepción y Santa Ana, y funeral de Serda-
ñola, en la iglesia par roquia l ; en Segovia, en la iglesia Catedral ; en Cádiz, en el convento de San 
Francisco, y en la ciudad de Montero (Córdoba), serán aplicadas en sufragio por el alma de dicha 
excelentísima señora. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Sus hijos, nietos y demás familia 
SUPLICAN a sus amigos la tengan presente en sus oraciones. 

(A 12) 

P A R A E V I T A R Y C U I D A R 
!a T&a¡, tos Mes¡f¡'Sadio&3 AfeoaimBi&s 

Sl0 #ffl Qaf^ísmtm recientes ó invateradaa 
BPOnnuMs sCTudas 6 c r ó n i c a s , &ataPr0a 

GpSmgset Tpmmiíat^físi íisasaf etc. 

' ' « fflo SmPLEñR enes s/uc 
''••'̂ '*' pEmiaiJns, EMmmiñS 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

EN CAJAS 
CON EU NOMBRE 

VALDA ̂  
EN LA TAPA . ( í j 

de a l t a aove-, 
dad» Prec ios m o d e r a d o s . 

51 , Car re ra de S. lierónim®, baJo> 

Eiempre novedades.—Los 
P ü S K C a S S f i L , J3S.-

i I» 
7 Vím 
.mejores y más qcoDÓmicoa. 
-V.íSrffiQ ESTS CfiSA 

áii curación, GK5ííDEL,IíilA, 
del DOCTOS FOWTAN 

'io:- Yiuiia de K. Hatnte.—CAQIZ. 

; BACEILLEEATO Al 
IjBtudios por foírcsjiordcjí.n, sin Mlir de cosa ni dejar sus ooupaoioacD. Lecciones, 

resámeaes y sinjpsiB BCin;.-.ll,'5iiuas. Éxito inmediato para los jóvenos BÍU C/arrera, 
pojra los estudiantes retrasados y aun para los fracasa/Ice; verdadero hallazgo para 
!o5 padres (te familia, quienes ahorrarán tiempo y dinero haciendo a sus hijos 
B A C Í I I I J L E B E S en dos ai5!K, ea afio y medio v hasta ¡on dios meses 1 

I J I C E O E S P A Ñ O L D E E N S E S a K Z a S R S P I 0 A S 
í.p;irtaao 37S.—C.isilla 21.—Barselona. 

^¡SSSaSEESSSSlXSÍ j^BBsasfísasisímm 

OBB& DB aCTÜftI / lDAD P f i l . P I M N T E SBGONDfi EDICIÓN 

EL SI6L0 XX Y EL FIN DEL MUNDO 
s&ÍSÚn l a P r o f e c í a d e S a n M a l a q u í a s 

POK 

D O N R A F A E L P I J O A N 
fioctor eu Sacada Teología, digniflaa fla feroipreste fie la S. I. Gatsfiral fle Kenorsa, preSi-

cafloi" apostdlico, preflioaaor v cspeUán flo honor ñe su majestañ. 
CON CENSÜBS ECLESIAiSTIGS 

AI leer este titulo tan llamativo, algunos creerán tal vez que se trata de un libro más da 
los muchos que se han publicado en loa últimos siglos sobre futuros aoontecimientos políticos 
y religiosos, pero sin aquella base de credibilidad que ea indispensable a todo eatondimiento 
lógico y sereno. 

Sin embargo, no es así. El libro del señor Pijoan, ya bien conocido en el mundo de las 
letra», sobre todo por su famosa publicación de «Los astros habitados», que tanta controversia 
prosáovió a su tiempo, es un trabajo serio, concienzudo e impregnado de erudición, no tóenos 
que do espíritu de fe. 

Pandado en la celebérrima profecía de San MalaquJas sobre los Papas, deduce el autor con 
raciociiiio admirable la «próxima, muy próxima» catástrofe del ün del mundo. 

' Esta obra es d e .aquellas quo deben ser leídas sin perjuicio de ningún género, con ¡a recta 
i rntención de indagar y conocer la verdad, 
i Bi esta obra se lee con detenimiento, analizando la fuerza de sus poderosos argumentos, no 
ihay duda de que el lector, subyugado por la evidencia, exclamará con el señor Pijoan; «Los 
>diae do nuestra humanidad están contados. Sobre las puertas dol siglo XX están grabadas 
' aquallaa palabras misteriosas: Mane, Theoei, Pharss. Ya se oye la voz de Dios que dice a la 
' acttial generación lo que en otro tiempo a los ninivitas: Mima guaflraginta flies, et ninive 
MbTertetur.» 

Bata obra, que forma un elegante tomo en cuarto menor, do unas 350 páginas, en papel 
pluma, se vende al precio de tres pesetas cincuenta céntimos ejemplar, en rústica. 
Vos pedíaos a la Uteería l i S HOKMIGS DB ORO, Eareelona, ilpartaño 26, y en todas 

tas liDrerías flo España y América. 

Roáad a Dios en caridad por el alma d© 

UiHiiiiililf iiiiiiii 
Que falleció piad®s.as»ieate 

©I 21 de febrero a© 1921 
Habiendo recibido los Santos Saorsmeníos y 

la bendición de Su Santidad 

Su director espiritual, don Juan José He
rrero; su desconsolada hermana, doña Eu
genia, y harmano político, don Gregorio 
Rodríguez, sus sobrinos y demás parientes, 

ETJEQAN a sus amigos se 
sirvan encomendar su alma a 
Dios, y asistan a la conduc
ción del cadáver, que tendrsj 
lugar hoy día 22, a las cuatrc 
y media de la tarde, desde la 
casa mortuoria. Arenal, 10, 
al cementerio de la Sacra
mental de San Justo; y al fu
neral que será aplicado por su 
alma, y que se celebrará el 
día 23 del corriente, a las on
ce de la mañana, en la igle
sia parroquial de San Ginés, 
por cuyos actos piadosos que
darán reco}30cidos. 

o se despide en el cementerio.—Se suplios 
el coche.—No se reparte esquelas. 

, Fúnabros.—airenlfla cíe! Gonae fie Pefiaiver, 15. 

Entre los machos cclores, 
nue se usaban en pintura, 
hoy el blanco no figura; 
pues las pintoras mejores 
usan Crema PECA CUBA. 

Jabún, 1,30. Crema. 2,55. J'oUos, 2,50. Jlgaa Catasen, 6,60. 
ílgna ae Colonia, 3,50, 6,10 y IB pesetas, según frasco. I/OCis. 
nes para el pelo, i,50, 6,50 y 20 pesetas, según Irasco. 

U ! t i m 3 3 c r ^ 3 0 i o n @ s 
Proauoíos sorle «IDESIi» 

Acacia, Mimosa Ginesta, Bosa de jericó, M m l n b l e Matmal, 
Chipre, Eooío, Flor, Kosa, Vértigo, Claíei, Muguet. Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 8. Polvos, i. Loción, 4,50, ñfiO y 20 pesetas, sogiin 
{rasco. Ksencia p-ira el pañuelo, 18 pesetas frasco con estnciig, 

0 O R T S 3 K E R i a a N O S . — S A K K U íBAKCELOHa) 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LA.S CALATRAVAS 

ELECTRO-MOTORES i 

sioe, üepaües reoienfeüieRle de m-
mmíñ p para gyifEinistPo inoiesliato. 

ÍJJJ6iriiil!i!rlÉiiJ.I 
Dirección: Madrid. Nicolás M. Rivero, 8 y 10 
liseorggles: ¡niüffi, leroaisna, m%m¡i m\m,MmQ,i¡m, immm 

Pírt/V^'^'VW'A'SÍ'ii«B'VW'rf"i/'«V'>J^'W"!a VVWWUÍ»'^JV^»ia'^V\i'1.^i"W'%"5."i."y=í>,VWí"íiñs ig 

Gris fon-ajero liolandés, el de 
mayor producción; sembrar en 
marzo. Casa impórtente en si
mientes. Hortaieza, BO y 92. 
R. Diez. Mitüíid. 

para el tratamiento y ía trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químJcos. 
dlejiaagitet en lEüM (Gtaipiíacoa). 

do cocina, aparatos para alumbrado y calefacoián de 
y aoetiieno; l)rasero3, filtros y máquinas de picar, 

GSÜZ. SI. y OATÓ. 2. 

digestivo. Ríñones. Diabetes. Infecciones gasírs 
tat9Stin!ílos,-<-Eela8 aa las fla mesa por So digestí?». 

Minas y talleres de c®Mstnieciéis. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 

J Secaderos modernos para orujo, ar-
5 cilla, arena y todos productos. Aglo-
J meración de carbones y minerales, í 

í PRECIOS SIN COMPETENCIA § 
i fe 

¡ 
"Cáilese, a ver 

si deja de toser. 
--Coíponoíome 

una PASTILLA 
CRESPO, ya ¡le
vamos para rato. 

—Habrá que ha
cérsela tomar, 
porquesaben bien 
y sólo cuestan Bos 
pesetas. 

mwlu m iefoo-
ol^fi y peeopiaiipio 
en la irapranfs, eo-
l i i fie I8S Calas, 13, 
Hasta im tras Hela 

%8flpasgi!a. • 

EMII i IO COBTE3 

AGENCIA D B ANÜN_CIPi 

Virsi03 V COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 !«->«»« ^ « ^ ^ 
isf"«»«» M s » ^ ^ PROPIETARIA 

de dos tercios del pago d« 
Macharondo, viñedo el más renoxa-

brado de la región. 
Dirección: PED BO DOÍÍECQ í CIA^ Jerca do la Frontera 

completamente garaatiEadas 
rentan dos diarias. San Bar. 

'domé, 4. 

PABA IKiPRESQSY 
-SELLOS CAUCHO-

niMenneíLOríeía 
iSiKriW I <H)JOS) 

EncoiníeDiia-20-flD" 
m^m 17) - mm 

•iWUiLill IL 

ANUNCIOS BREV 
A L Q U I L B E E S 

Pf iETICÜLñK cede elegante 
gabinete a caballero estable. 
Costanilla Capuchinos, 3, prin
cipal (plaza Bilbao). 

""" COMPBaS 

COMPRO cajas registrado-
ras ; pago muy bien. Precia
dos, 11, teléfono 3Í-34 IVI. 

SELLOS espaColea, jjago los 
más altos precios, con pro-
terencia de 1850 a 187ü. 
Cruz, J, Madrid. 

COMPRO cnadros antiguos y 
modernos, t e 1 a a ansi¡|na3, 
IBoiebles antiguos, abania», 
bronces, tallas, porcelanas, 
jniniataras. Galerías Iferreras. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

DEMñNDAS 

JOYEN 23 afioa, contable 
casa importante esta Corte 
ofrécese administrador, secre
tario particular; informes a 
satisfacción y fianza si es 
preciso. Dirigir corresponden
cia 3?. M. Francisco. Alfon-
so XI I , 58. 

DEiSEO veinte mil pesetas, 
primera hipoteca, casa Ma
drid, 6 por 100, sin ooiTodo; 
res. Abada, O, portería. Do 
seis a ocho. 

N E C E S I T S Segura, fotógra
fo, buen tirador y retocador. 
Puerta Sol, i. 

EMSBS.ÍINZ& 

í í í T E i l í E N T O K E S ferroca-i 
rriles. Inmediata convocatoria,! 
Preparación, «Instituto ücua».' 
Preciados, 23. ' 

T a Q Ü I G S i t F i f l . Enseñanza 
Instituto Beus. Preciados, 23. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por corresixjndencia. 
Informes gratuitos. Academia 
Mariana. Silva, 45. 

SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito aiiío, sanísimo. 
Precios económicos. KxiBta 
casa sucursal especial para se
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
niao, curó Puyreaux, par 
Mansle, Charente (Trancia). 

OFRÉCESE saoca-dote, licen
ciado, profesor, capellán. Se
ñor Barcala, Continental, Ca
rretas, 3. 

OB'ERTAS 
iSE OFRECE administrador o 
cargo análogo, con toda clase 
garantías. Bazón, Cardonal 
Cisneros, 5G, segundo derecha. 

¡^EESTAMOS 
MIL PESETAS nicdiicen 
3,50 diarias, completamente 
garantizadas, l.eón, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
SE T E ñ S P A S a fábrica meta, 
les artísticos. Bailón, Jor
dán, 23. Cebado. 

VARIOS 

ANTIRREÜMATÍCO í o r e -
"dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña; 
so remite certificado. 

PAHA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Y¡-
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

A D M I T O orden de venta 
casa Madrid, de 20 a 50.Ü00 
duros. Colón, 1. 3. Barallat. 

V E N I A S 

A l ' I C U L T O S E S ; no com
préis sin consultar antes 
nuestros catálogos ilustrados 
gratis. Granja Molina, Ñápe
les, 9Í), Barcelona. 

YACAKTB sacristía Brea do 
Tajo (Madrid), peseta diaria 
derechos. Preferido con oficio. 

COCINERA, 
sa, .12. 

ofrécese. 

¡YERAHE ANTES! Véndese 
bonito hotol de reciente cons
trucción, en el mejor paraje 
de la Sierra, bien decorado, 
con^ agua, lii.'; eléctrica, baño, 

Bol- ¡ termosifón, etcétera. Eazón 
Eo tda Atocha, 3, porteríík. 

OCASIÓN. Se venden: auto, 
móvil «Appersons, doble fae. 
ton, siete plazas, ocho cilin
dros, naevo. Automóvil «Bras-, 
sier», cabriolé, Beroinuovo. 
Detalles: Vicente González 
Arco de Ladrillo. Valladolid 

PIANOS, autopíanos, armo 
nica garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

¥ E K D O máquinas hacer mo. 
días y agujas. Se componen 
medies. Carmen, 23. 

CARBONES, calefacción, co. 
orna, 145 pesetas tonelada. To. 
léfono 557 S. 

SE VENDE juego completo, 
nuevo, de torno para m¿era . 
Mmistriles, 5, segundo dere
cha. 

I N C Ü B A D 0 3 S para .50 ¡me-' 
vos, buen sistema, se vendo. 
Ferraz, 64, portería. 

VENDO casa plaza Oriento, 
9,481 pies. Detalles, scSor 
Carballo, Heniatii, 19. 

EN SAK SEBASTIAN von-
do casas do campo, pró-umaa 
tranvía, do 55.000 y C5.00!), 
posotas, amuebladas. Para in-j 
formes por escrito, J . M. 
ja r r e t a s , 8. Ccotinental. ' 


